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Aires Poças, presidente dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses

“Se nos próximos cinco anos
Pedro Louro conseguir
pôr a funcionar metade
do que está no projecto,
ficamos com um corpo

de bombeiros do melhor que há”

Nova creche (“já” no terreno)
da Associação de Socorros Mútuos de Anta

“O Portugal dos Pequeninos II”
– (finalmente) a primeira pedra!
“Obra molhada, obra abençoada!” …O tempo ameaçava… De tal modo que choveu

ao longo do simbólico acto do lançamento da primeira pedra da obra que irá erguer
“O Portugal dos Pequeninos II”, na Rua Professor Dias Afonso, nas traseiras de “O
Portugal dos Pequeninos I”, na Rua da Tuna Musical de Anta, e igualmente próximo
do edifício sede da Associação de Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis.

Pinto Moreira cumpre hoje o centésimo dia
após o acto de posse na presidência autárquica

No décimo primeiro dia de Fe-
vereiro assinala-se o centésimo
dia da presidência (efectiva) de
Pinto Moreira na Câmara Munici-
pal de Espinho. Volvidos quatro
mandatos consecutivos do PS ao
longo de dezasseis anos, foi na
primeira terça-feira de Novembro
de 2009 que se registou o acto de
posse de um executivo camarário
do PSD. Oportunidade para o pri-
meiro grande balanço da activida-
de do sucessor do socialista José
Mota. Oportunidade também para
Pinto Moreira revelar a sua visão
do concelho e alguns dos seus
predicados pessoais…
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Pinto Moreira cumpre hoje o centésimo dia
após o acto de posse na presidência autárquica

Situação
financeira
da Câmara
Municipal
“é de facto
muito
grave, mas
aguardemos
pelo
resultado
da auditoria”
No décimo primeiro dia de
Fevereiro assinala-se o centési-
mo dia da presidência (efectiva)
de Pinto Moreira na Câmara
Municipal de Espinho. Volvidos
quatro mandatos consecutivos
do PS ao longo de dezasseis
anos, foi na primeira terça-feira
de Novembro de 2009 que se
registou o acto de posse de um
executivo camarário do PSD.
Oportunidade para o primeiro
grande balanço da actividade
do sucessor do socialista José
Mota. Oportunidade também
para Pinto Moreira revelar a sua
visão do concelho e alguns dos
seus predicados pessoais…

– Na primeira quinta-feira de
Fevereiro de 2010, cem dias decor-
ridos do acto de posse do executivo
do PSD presidido por Pinto Moreira,
o que é que os espinhenses poderão
constatar de diferente no concelho?

“Penso que ninguém estaria à
espera que volvidos cem dias de
tomada da nossa posse houvesse já
uma qualquer obra física visível,
mas notam-se já diferenças, uma
dinâmica nova e uma interacção
com os serviços, algumas rectifica-
ções e melhorias sentidas por to-
dos. E vê-se já uma nova envolvência
com os espinhenses, uma disponi-

bilidade e uma capacidade de traba-
lho maiores.”

– A situação financeira da
Edilidade é assim tão negativa como
se diz? E se escreve…

“É de facto muito grave, mas
aguardemos pelo resultado da au-
ditoria que brevemente serão divul-
gados.”

– Os munícipes poderão obser-
var que quando se muda é porque
algo não está bem e como tal com-
pete a quem foi agora eleito mudar
o que estava mal?

“A seu tempo, ainda em campa-
nha eleitoral, fizemos o diagnóstico
do que está mal no concelho e
apontamos as medidas e as solu-
ções que reportamos de eficazes
para alterar o actual estado das
coisas em Espinho. Uma vez eleitos,
cumpre-nos agora executar o pro-
jecto e o programa sufragados pe-
los espinhenses, que demonstra-
ram que querem, como nós, mudar
o que está mal.”

– Mas terá que ser o actual
executivo camarário a solucionar,
por exemplo, o estado desertificado,
obsoleto, cinzento, desleixado e
embaraçoso do espaço libertado à
superfície do enterramento da linha
férrea… E face a este Inverno rigo-
roso até parecia… um lago!

“Sem dúvida. É de facto nesse
estado lastimável que se encontra
aquela área, mas vamos, enquanto
não se desenvolve e se executa a
obra à superfície, devolvê-la aos
espinhenses. Pensamos fazê-lo já
este Verão com um programa cultu-
ral e desportivo variado, no pressu-
posto de que haverá para tanto a
concordância da Refer.”

– É uma questão de imagem
(central) da cidade? Ou também o
futuro turístico e socioeconómico
terá reflexos dessa requalificação
urbana?

“A imagem que se pretende pro-
jectar da cidade, a sua vertente
turística e o seu desenvolvimento

socioeconómico dependem, e mui-
to, da boa execução da requa-
lificação do espaço libertado à su-
perfície pelo enterramento.”

– Já não há pontão no topo
norte da c idade… E o muro
referenciado como o marco de um
“gueto” na zona da Marinha? Ainda
há perigo na linha?!

“Por meu despacho, nomeei uma
comissão técnica de acompanha-
mento transversal e multidisciplinar
que está a analisar todo o dossier,
seja na vertente da obra de
enterramento e no seu cabal cum-
primento pela Refer, seja na ver-
tente da requalificação da superfí-
cie, com a urgência que este assun-
to merece. Aguardo o seu relatório
final para tomar as medidas ade-
quadas.”

– O estacionamento tem-se re-
flectido na actual conjuntura do co-
mércio no perímetro urbano cir-
cunscrito? As taxas de parquea-
mento poderiam e/ou deveriam ter
preços e horários mais adequados
às necessidades dos comerciantes
e de outros agentes socioeco-
nómicos, dos residentes e dos visi-
tantes e potenciais contribuintes
para a geração de riqueza e desen-
volvimento de Espinho?

“Estamos precisamente neste
momento ‘sentados à mesa’ com a
concessionária do estacionamento
a analisar todas essas questões e
colocamos-lhe todas as reservas
que, oportunamente e em campa-
nha eleitoral, suscitámos. Como é
público, nos termos do contrato
celebrado com a concessionária fal-
ta ainda colocar a segunda fase dos
parcómetros e iniciar a construção
de um dos parques de estaciona-
mento subterrâneo.”

– Se se confirmar a portagem na
A29, também vai buzinar? Ou prefe-
re um buzinão por outro motivo?

“Estou disponível para em con-
junto com outros municípios en-
contrar formas de protesto e de luta

contra as portagens na A29. Sou
favorável ao princípio do utilizador/
pagador, mas tendo a Estrada Naci-
onal 109 deixado de ser via alterna-
tiva e, nalguns casos, até inexis-
tente, não faz sentido cobrar porta-
gens neste troço da A29.”

– Afinal, a freguesia de Espinho
ganha ou perde pelo facto da Junta
pouco ou nada poder intervir em
termos urbanos e de equipamen-
tos, atendendo à circunstância da
Câmara estar sedeada tão perto…?

“A Junta de Freguesia de Espi-
nho, tal como todos as restantes
juntas de freguesia, é parceira in-
dispensável para a sua prossecução
do nosso projecto político, como
sempre afirmamos. Em concreto,
contamos muito com ela e com o
seu presidente para a dinamização
social, cultural e turística da nossa
cidade.”

– Em que é que a desactivada
Praça da Tourada poderá se trans-
formar… mais cedo ou mais tar-
de…?

“Esse edifício pertence, como
sabem, à Junta de Freguesia de
Espinho. Mas a Câmara Municipal,
sem prejuízo dos instrumentos de
planeamento territorial em vigor,
está de ‘espírito aberto’ para
interagir com a Junta de Freguesia
de Espinho na procura da melhor
solução para reabilitar aquele espa-
ço.”

– O Centro Multimeios navega…
ou… naufraga?

“Navegará, certamente! Como
já é público, foi declarado pelo Go-
verno a nulidade do acto de consti-
tuição da Fundação Navegar que
gere o Centro Multimeios, negando-
lhe o reconhecimento público ne-
cessário à existência de personali-
dade jurídica de uma qualquer fun-
dação, o que na prática impede
actos de gestão corrente. É inacei-
tável que se tenha vivido nesta ile-
galidade de 2000 até 2009! De todo
o modo, impugnamos judicialmente
a decisão do Governo e requeremos
a suspensão da eficácia do despa-
cho que não reconhece a Fundação
Navegar, aguardando serenamente
a decisão da justiça que se espera
que seja célere.”

– E de vento em pompa vai o
FACE na antiga Fábrica Brandão
Gomes, para onde estava previsto
um pólo universitário… e a Microfil…

“Sim, é verdade que a pouco e
pouco o FACE vai adquirindo uma
dinâmica social e cultural assi-
nalável, com a realização de múlti-
plos eventos, mas estamos certos
que com melhor promoção cativará
ainda mais público. A senhora
vereadora Dr.ª Manuela Aguiar e a
sua equipa estão a produzir um
excelente trabalho.”

– Em Anta já se joga, finalmen-
te, no pavilhão...

“Em menos de um mês resolve-
mos as questões técnicas que urgi-
am ser ultrapassadas e colocamos o
equipamento ao dispor das colecti-
vidades do concelho. É certo que a
título provisório porque o pavilhão
está ainda requisitado pelo Tribunal
da Comarca de Espinho para a rea-
lização de um julgamento. Quem
está a util izá-lo conhece este
condicionalismo.”

– E em Anta reside o presidente
da Câmara Municipal de Espinho…
Uma freguesia especial, só… por
isso?

“Nasci em Anta e sempre vivi em
Anta, com muito orgulho e, por
isso, é uma freguesia especial. Mas

como presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, tratá-la-ei como
qualquer outra freguesia do conce-
lho, não a discriminando, nem posi-
tiva nem negativamente.”

– Guetim terá, finalmente, um
edifício condigno para a Junta de
Freguesia?

“Falta ainda aprovar o plano de
pormenor para a área envolvente,
que é um instrumento prévio à pró-
pria apreciação do projecto do edi-
fício sede da Junta de Freguesia de
Guetim.”

– E o TGV ainda perturba o sono
dos guetinenses?!

“Acho que perturba o sono de
todos os portugueses. Sou pessoal-
mente contra a ligação Porto-Lis-
boa, sou frontalmente contra este
traçado que tem um impacto
ambiental muito negativo no nosso
concelho. E na qualidade de presi-
dente da Câmara Municipal de Espi-
nho já me pronunciei frontalmente
nesse sentido.”

– Jamais nada será como dantes
no lugar da Praia e na Quinta de
Paramos?

“A questão do lugar da Praia de
Paramos terá que ser devidamente
enquadrada no plano de orde-
namento e aproveitamento da orla
costeira sul do concelho, que mere-
cerá da nossa parte uma atenção
muito especial.”

– O turismo e a economia do
concelho carecem do aeródromo de
Paramos?

“O aeródromo de Paramos po-
derá ser uma âncora do plano que
atrás referi.”

– E se Espinho não tivesse
Casino? Turisticamente… Cultural-
mente… Socioeconomicamente…

“Não consigo conceber Espinho
sem Casino. O concelho e a cidade
precisam dele enquanto catalisador
da dinâmica social, cultural e turís-
tica. Mais: entendo que poderá ser
parceiro na organização e promo-

“É de facto lastimável o estado

em que se encontra a área

libertada pelo enterramento da

linha férrea, mas vamos,

enquanto não se desenvolve e

se executa a obra à superfície,

devolvê-la aos espinhenses.

Pensamos fazê-lo já este Verão

com um programa cultural e

desportivo variado, no pressu-

posto de que haverá para tanto

a concordância da Refer.”

“Por meu despacho, nomeei

uma comissão técnica de

acompanhamento transversal e

multidisciplinar que está a

analisar todo o dossier, seja na

vertente da obra de

enterramento e no seu cabal

cumprimento pela Refer, seja

na vertente da requalificação da

superfície, com a urgência que

este assunto merece. Aguardo o

seu relatório final para tomar as

medidas adequadas.”

Foto FILIPE COUTO



11/Fevereiro/2010

3

ção de eventos de qualidade e que
chamem gente a Espinho.”

– A Académica de Espinho an-
seia por um novo pavilhão e há
muito tempo que espera por um
campo… para o hóquei em campo…

“Estamos disponíveis, como
sempre, para conversar com a As-
sociação Académica de Espinho so-
bre esse assunto porque entendo
que são legítimas as suas aspira-
ções e às quais nunca foi dado
qualquer seguimento nos últimos
anos, seja pela própria instituição
seja pelos anteriores executivos. Mas
o percurso a seguir será sempre o
de respeito pelos instrumentos de
planeamento territorial e dos direi-
tos de terceiros.”

– E o estádio do Sporting de
Espinho?

“Ouço para aí dizer que está
tudo nas mãos da Câmara Municipal
de Espinho e na apreciação dos
seus serviços técnicos. Neste mo-
mento posso e devo apenas dizer
que tal não corresponde à verdade.
Falta ainda a pronúncia de várias
entidades com competência na
matéria e sem o parecer destas a
ponderação municipal não pode ser
efectuada.”

– Entretanto, decorre o arrel-
vamento do campo em Silvalde onde
evolui o futebol de formação do
Sporting de Espinho?

“Hoje em dia a qualidade do
futebol de formação exige relvados
sintéticos. Acho pois bem que o
Sporting Clube de Espinho tenha
seguido esse caminho.”

– A celeridade da conclusão da
revisão do Plano Director Municipal
é crucial para estes e outros
desideratos colectivos do concelho?
Ou o processo é mais complexo do
que aquilo que era suposto ou pre-
visível?

“Antes de mais deixe-me di-
zer-lhe duas coisas: a primeira é
que o anterior coordenador da
revisão do Plano Director Munici-
pal não tinha qualquer relação
contratual juridicamente válida
com o município desde Março de
2009! Portanto, interveio em ses-
sões públicas de esclarecimento
designadamente nas freguesias, e
junto de organismos do estado
em representação do município
desde aquela altura, sem estar
legitimamente habilitado para tal.
Em segundo lugar, no seguimento
da discussão pública da proposta
de revisão do PDM, por ele elabo-
rada, foram apresentadas 354,
ouviu bem, 354 reclamações, ex-
posições e sugestões de altera-
ção! Ora, a celeridade do proces-
so está naturalmente prejudicada
pela complexidade que resulta da
obrigatoriedade de resposta àque-
les requerimentos.”

– Aprovar um PDM adequado e
apostar num planeamento e orde-
namento territorial eram, a par da
fixação de pessoas e famílias, foram
factores anunciados como indispen-
sáveis na antecâmara da sucessão
da gestão camarária. Definida como
atractividade, essa visão e essa
(julgada indómita) vontade ainda
prevalecem? Ou ainda não houve
tempo para arrumar a casa… quan-
to mais tratar de coisas de monta?!

“Evidentemente que prevale-
cem. Mas primeiramente há que
resolver as questões que atrás le-
vantei.”

– O programa “Espinho Reabi-
lita” destacava-se no programa
eleitoral do PSD. Requalificação
urbana que visava melhorar a qua-
lidade dos espaços públicos, cor-
rigir o alegado fracasso da última

intervenção na malha urbana,
incrementar um plano de reabili-
tação do parque habitacional da
cidade e ainda a requalificação
dos largos centrais das freguesi-
as. Quando é que essas preten-
sões serão concretizadas?

“Tudo dependerá, no que aos
timings de execução desse pro-
grama diz respeito, dos constran-
gimentos orçamentais e financei-
ros com que nos depararmos. E
também das candidaturas, sua
aprovação e financiamento no
âmbito do último quadro comuni-
tário de apoio, o QREN. E deixe-
me dizer-lhe que ainda não existia
na estrutura da Câmara Municipal
de Espinho uma organização devi-
damente habilitada para apresen-
tação de candidaturas e projectos
de execução junto dos organis-
mos que distribuem as verbas do
QREN, o que é absolutamente ina-
ceitável. Também aqui as outras
câmaras municipais estão muito à
nossa frente!”

– E os “Bairros com Pinta”?
Uma bandeira da campanha elei-
toral do PSD que propunha a
requalificação dos bairros sociais,
cuidando-se igualmente dos ar-
ranjos exteriores, da pintura e da
limpeza, criando-se espaços de
convívio e intervenção cívica e
estimulando o comércio de proxi-
midade e privilegiar a segurança…

“Apesar das dificuldades que
já enunciei a consagração dos pro-
gramas ‘Espinho Reabilita’ e ‘Bair-
ro com Pinta’ serão uma realida-
de. Quanto a este último estamos
a proceder à ponderação e análise
do melhor  ins t rumento para
executá-lo.”

– O concelho ganha ou perde
na Área Metropolitana do Porto? E
no distrito de Aveiro?

“Claramente tem tudo a ganhar.
Exactamente por estar simultanea-

mente na Área Metropolitana do
Porto e no Distrito de Aveiro. É
óbvio que no passado pouco ou
nada ganhou, isto porque, a título
de exemplo, o meu antecessor no
cargo nem sequer ia às reuniões da
Junta Metropolitana do Porto. Espi-
nho estava, de facto, de costas vol-
tadas para os municípios vizinhos e
isolado no contexto distrital e me-
tropolitano.”

– O concelho precisava de mais
“generosidade” ou, de facto, me-
recia mais no âmbito do PIDDAC?

“Espinho precisa e merece
melhor tratamento por parte da
administração central! O PIDDAC
deste ano limita-se a consagrar as
obras de defesa da costa e pouco
mais…”

– Era suposto que os extremos
se tocassem no PSD face ao desfe-
cho autárquico de 10 de Outubro?

“O PSD e os seus militantes
têm a consciência de que em 11/
10/2009 obtivemos a maior vitó-
ria de sempre do PSD em termos
autárquicos no nosso concelho. É
por isso uma vitória histórica e
que teve impacto e repercussão
nacionais. Se não fosse assim não
teríamos tido logo em Novembro
as jornadas parlamentares do par-
tido em Espinho e a visita de Sua
Excelência o Sr. Presidente da
Republica. Mas também por isso o
PSD e os seus militantes sabem da
responsabil idade que os espi-
nhenses nos atribuíram. E que
precisamos de estabilidade, con-
fiança e coesão para levar a bom
porto o nosso projecto e progra-
ma para recolocar Espinho nos
eixos de desenvolvimento susten-
tado.”

– E a sua eleição em 15 de
Janeiro para a presidência da
Concelhia confere mais coesão e
mais ambição ao PSD de Espinho?

“Sem dúvida! E os militantes
perceberam claramente o que es-
tava em causa nessas eleições in-
ternas. Não querendo inequivoca-
mente repetir um processo de
antológico como aquele de há 16
anos atrás e que conduziu o par-
tido socialista ao poder.”

– Aquando do acto de posse na
presidência da Câmara Municipal
de Espinho pensou no que even-
tualmente lhe estava reservado
para solucionar de imediato ou
resolver ao longo de quatro anos?

“O nosso programa político

como disse então não se esgota
em medidas imediatistas. A sua
execução vai para lá, seguramen-
te, dos próximos quatro anos.”

– O pleno nas cinco freguesias
nas próximas eleições autárquicas
é o seu novo sonho político?

“Não é um sonho, é um objec-
tivo do partido e da actual Comis-
são Política. Mas temos que res-
peitar os actuais mandatos e os
autarcas legitimamente eleitos
pelos espinhenses em 11 de Outu-
bro último. Trabalharei em con-
junto com eles para alcançar o
bem estar dos habitantes de to-
das as freguesias do concelho.”

– Mantém firme a aposta nas
juntas de freguesia como elemen-
tos fundamentais de desenvolvi-
mento, atribuindo-lhes mais com-
petências e mais financiamento?

“Sim e já transmiti individual-
mente a cada um dos presidentes
de junta esse objectivo. Não será
concretizável já este ano por ra-
zões orçamentais e financeiras,
que também lhes transmiti e que
compreenderam.”

– Serão levadas a cabo presi-
dências abertas da Câmara e da
Assembleia Municipal, uma vez por
ano, em todas as freguesias (em
sessões públicas)?

“No que à Câmara Municipal
diz respeito, não enjeito essa pos-
sibilidade, Desde que haja con-
vergência de vontades e condi-
ções logísticas para tal. Mas a
nossa lógica de actuação é uma
permanente interacção com os
munícipes e as nossas institui-
ções, estando as portas do conce-
lho sempre abertas a todos.”

– “Autarquia transparente” não
serão palavras vãs?

“De todo! Tenho o meu pró-
prio estilo e personalidade for-

“Estamos precisamente neste momento ‘sentados à

mesa’ com a concessionária do estacionamento a

analisar todas as questões e colocamos-lhe todas

as reservas que, oportunamente e em campanha

eleitoral, suscitámos. Como é público, nos termos

do contrato celebrado com a concessionária falta

ainda colocar a segunda fase dos parcómetros e

iniciar a construção de um dos parques

de estacionamento subterrâneo.”

“Navegará, certamente! Como

já é público, foi declarado pelo

Governo a nulidade do acto de

constituição da Fundação

Navegar que gere o Centro

Multimeios, negando-lhe o

reconhecimento público

necessário à existência de

personalidade jurídica de uma

qualquer fundação, o que na

prática impede actos de gestão

corrente. É inaceitável que se
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de 2000 até 2009! De todo o
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Governo e requeremos a
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da justiça que se espera

que seja célere.”

Foto FILIPE COUTO



4

11/Fevereiro/2010

– Quem já foi músico tam-
bém canta?

“Não… desafina!”
– …Mas quem canta… seu

mal espanta!
“Espantei sim a audiência que

se pôs em fuga!”
– E a veia artística tivesse

revelado um cantor… seria ro-
mântico, pop, roqueiro, tenor ou
fadista?

“Certamente tenor sem a pu-
jança e a projecção de voz de um
Pavarotti ou de um Plácido Do-
mingo, mas com a delicadeza de
um Carreras.”

– E quem é que imitaria se
fosse aos “Ídolos” (televisivos)?
E a canção…

“Talvez Prince, com o tema
Purple Rain.”

– Sobrava-lhe tempo para uma
leitura extra jurídica até ter assu-
mido a presidência da Edilidade?
E cem dias depois de ter largado a
toga? E sobra-lhe disponibilidade
e vontade para ler nos tempos
livres que restam do exercício
municipal?

“Sim, sobretudo alguma ficção
e muitos policiais. Aprecio sobre-
tudo um autor italiano Andrea
Camilleri. Depois de eleito nada
mais li…nem consegui ainda aca-
bar de ler “O Canto da Missão” de
John Le Carré, que ainda está na
mesa de cabeceira desde as elei-
ções.”

– Por quem recai a sua prefe-
rência entre José Saramago,
Gabriel Garcia Marquez, Miguel
Torga, Eça de Queiroz, Camilo
Castelo Branco, Humberto Eco e,
por exemplo, “os miseráveis” de

Victor Hugo? Ou prefere outro(s)
autor(es) e estilo(s)?

“De entre os que cita, Miguel
To rga  pe la  s imp l i c i dade  e
ruralidade, embora leia com pra-
zer Eça ou Camilo. Mas prefiro
Almeida Garret e deste especial-
mente a sua poesia em Folhas
Caídas.”

– Agustina Bessa Luís escre-
veu “longos dias têm cem anos”
e Pinto da Costa “longos dias
têm 100 anos”…

“Definitivamente Pinto da
Costa!”

– E longos meses têm cem
dias?

“São pouco mais de três
meses com muito trabalho, pou-
co tempo para a família e pou-
cas horas de sono, mas com
muita alegria, prazer e espírito
de serviço.”

Foto FILIPE COUTO

matados pela minha educação e
formação humana e não vou
alterá-los pelo facto de ser presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho. Penso que isso já se ve-
rifica pela informação escrita e
verbal que transmiti à Assembleia
Municipal de Espinho, pela rela-
ção que tenho mantido com todos
os funcionários municipais, que
diga-se é excelente e sem prejuí-
zo do respeito recíproco, pela cla-
reza de transmissão da situação
da Fundação Navegar. E esse aces-
so à informação melhorará certa-
mente com a eficácia da platafor-
ma electrónica de tramitação de
processos administrativos, já em
aplicação no urbanismo desde o
inicio do ano e que será estendido
aos restantes departamentos em
que os munícipes poderão consul-
tar on line o estado actual dos
seus processos.”

– “Autarquia transparente”
pressupunha agilizar e acelerar os
procedimentos administrativos,
criar o gabinete de atendimento
ao munícipe e a certificação dos
serviços da Câmara…

“Serão passos subsequentes.”
– A reposição do serviço de

urgência no Hospital de Espinho
(agora Unidade 3 do Centro Hos-
pitalar Gaia/Espinho) não passa
de um sonho?

“É mais fácil abdicar, desistir e
deixar destruir, como outros fize-

ram! O certo é que concorde-se
ou não há um protocolo assinado
com o Ministério da Saúde que
infelizmente permitiu aquele en-
cerramento e a perda de certas
valências… A sua reposição, no
plano actual e com um Governo
que mantém a mesma atitude não
se afigura nada fácil.”

– Combate à toxicodepen-
dência também fazia parte do pro-
grama eleitoral do PSD…

“Estamos atentos ao fenómeno
e estamos a interagir, seja com as
forças de segurança seja com as
instituições que estão no terreno
no âmbito do PRI, por forma a
minimizar os problemas e o senti-
mento de insegurança.”

– E ainda na área social… os
idosos iriam contar com mais aten-
ção e apoio na perspectiva de uma
Câmara gerida pelo PSD. Inclusive,
de Espinho até Barcelona, a Lourdes
e ao Vaticano… A Câmara do PS
também organizava passeios, inclu-
indo o Brasil, e iniciativas lúdicas e
de convívio…

“Sempre dissemos que iríamos
não só manter o programa de férias
para os idosos, introduzindo alguns
critérios, como alargar o apoio soci-
al àqueles e aos mais carenciados,
criando mesmo novas actividades
lúdicas e de convívio. Vamos fazê-
lo. Quanto à viagem, estamos tam-
bém a cumprir o que prometemos e
a viagem a Barcelona ocorrerá já no
próximo mês de Março e as inscri-
ções atingiram pouco depois da pri-
meira semana o limite. Far-se-ão
oportunamente as restantes. Con-
trariamente ao propalado por ou-
tros, nós cumprimos!”

– Programa eleitoral que abran-
gia também a construção de novos
centros escolares. Mas a Câmara de
José Mota já tinha encetado esse
processo…

“Os centros escolares connosco
vão avançar. O senhor vice-presi-
dente Dr. Vicente Pinto e a sua
equipa estão a trabalhar afin-
cadamente nesse processo, criando
as condições necessárias à constru-
ção dos centros escolares. Outros
diziam que tinham tudo pronto, mas
nem terrenos para a sua edificação
existem!”

– O PSD também preconizou
eleitoralmente uma equipa de apoio
à criação de emprego, potenciando
a localização geoestratégica do con-
celho para atrair investimento, in-
centivando a instalação de empre-
sas de base tecnológica e premian-
do a inovação…

“Estamos a trabalhar fortemen-
te nessa área, planificando o futuro

– Entre o céu e o mar
(relatou um brasileiro a sua
aventura no Atlântico). En-
tre o céu e o (mesmo) mar
(em Espinho)…

“Sempre mar, em con-
templação, de Inverno ou
de Verão.”

– Com Luís Montenegro
no próximo mandato da
Assembleia Municipal?

“Para já neste. Depois
não sei se o cargo de presi-
dente da Assembleia Muni-
cipal de Espinho é compatí-
vel com a função de secre-
tário de Estado ou mesmo
ministro.”

– Depois da Câmara
Municipal de Espinho… tal-
vez siga para o Governo
Civil de Aveiro?

“Sou, como sempre fui
a favor da extinção do cargo
de governador civil. Logo,
não me vejo a desempe-
nhar tal função. E a minha
ambição é servir Espinho e
os espinhenses.”

Foto FILIPE COUTO
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e reunindo com investidores. Os
programas ‘Espinho Investe’ e ‘Es-
pinho Inova’ serão implementados.”

– E como é que o actual execu-
tivo municipal equaciona ordenar e
cuidar o espaço público e impulsio-
nar a qualidade e a diversidade do
comércio tradicional?

“Há muito a fazer nessa área,
seja na vertente urbanística seja na
higiene e limpeza ou noutras áreas
de intervenção e não é em três
meses que tudo se resolve…”

– Já se procede à renovação do
espaço público e do mobiliário ur-
bano. Criticou-se tanto o desleixo
no asseio da via pública e das zonas
ajardinadas. Entretanto, gizou-se a
criação de um centro de moni-
torização e educação ambiental e
também de um centro de interpre-
tação ambiental. O desnivelamento
da Rua 23 no cruzamento com a 20
já não é obstáculo para o trânsito,
os passeios vão sendo substituídos
(como na Rua 19) ou retocados e
prossegue a requalificação na zona
da feira semanal, como aliás já ti-
nha sido encetada pelo anterior
executivo camarário. No Verão, os
turistas já não vislumbrarão lixo em
pleno centro citadino? E os “mecos”
e as rampas altas que caracterizam
o perímetro das artérias centrais da
cidade?

“O senhor vereador Dr. Quirino
de Jesus, juntamente com os servi-
ços municipais, têm feito um exce-
lente trabalho nessa área já com
alguma visibilidade e, estou certo,
as coisas estarão bem melhores na
época estival.”

– Esboça-se a defesa da costa,
mas à conservação dos esporões
acrescem outros cuidados periféri-
cos?

“A intervenção iniciar-se-á con-
forme combinado com o empreitei-
ro responsável pelo paredão da Praia
da Baía logo que a logística e as
condições do mar o permitam, de

“Estamos disponíveis, como sempre, para conversar
com a Associação Académica de Espinho sobre esse

assunto porque entendo que são legítimas as suas
aspirações e às quais nunca foi dado qualquer segui-
mento nos últimos anos, seja pela própria instituição

seja pelos anteriores executivos. Mas o percurso a
seguir será sempre o de respeito pelos instrumentos de

planeamento territorial e dos direitos de terceiros.”

forma a que esteja concluída ainda
antes da afluência às praias. Se-
guir-se-á a intervenção no esporão
junto à zona piscatória.”

– A próxima época balnear vai
ser afectada? E a periferia urbana
também?

“Estamos a fazer tudo, como já
disse, para que a época balnear não
seja afectada mas as condições
climatéricas e do mar serão decisi-
vas. E estamos a ter todo o cuidado,
quer a câmara quer o empreiteiro,
para causar o mínimo de inconveni-
entes com a execução da obra e o
transporte dos materiais necessári-
os.”

– Por isso, bandeiras azuis em
toda as praias do concelho… talvez
só para o próximo ano…

“Preparamos já todas as candi-
daturas. É de  facto um símbolo de
qualidade que não se pode despre-
zar!”

– Afigura-se simples e sobrema-
neira fácil idealizar a “marca Espi-
nho” e sobretudo promovê-la no
ângulo do desenvolvimento de uma
dinâmica turística e económica, co-
locando, como projectou no decur-

so da sua candidatura autárquica,
“Espinho no mapa dos grandes even-
tos”, fomentando, por um lado, o
turismo de congressos e de negóci-
os e, por outro, o turismo de saúde
e bem-estar?

“Concordo, evidentemente. É um
dos grandes objectivos e cujo cum-
primento passa no imediato por duas
iniciativas: a criação de um depar-
tamento de comunicação muito efi-
caz, tarefa que estamos a concreti-
zar, e a participação nos fóruns de
promoção turística, como fizemos,
recentemente, na Bolsa de Turismo
de Lisboa e na inauguração da Loja
do Porto e Norte em Santiago de
Compostela.”

– Também aflorou eleitoralmen-
te a intenção de integrar os equipa-
mentos desportivos e culturais no
tecido económico e na difusão e
promoção da “marca Espinho”…

“Serei coerente e concordante
com a crítica que sempre fiz: os
nossos equipamentos necessitam de
uma gestão profissional, harmoni-
zada, integrada, transparente e com
responsabilidades na promoção da
nossa terra. Daremos rapidamente

seguimento a esta visão, que consi-
deramos prioritária.”

– Espinho ainda é uma referên-
cia turística ou pretende revitalizar
essa imagem? E ainda vai a tempo…
de ser… de novo a rainha da Costa
Verde?

“Perdemos de facto esse estatu-
to. Julgamos conseguir, no final do
mandato, reabilitar Espinho como
referência turística a nível regional
e nacional, pelo menos.”

– Para isso será preciso refe-
renciar-se com qualidade e anima-
ção mas, entretanto, urge a cons-
trução de equipamentos comple-
mentares de higiene, a par da lim-
peza, do ajardinamento, da ilumi-
nação e da sinalização das zonas
envolventes às praias e das áreas
actuais e futuras (mediante o Plano
de Ordenamento da Orla Costei-
ra)…

“Quanto à animação da cidade,
como já referi, notar-se-á a diferen-
ça já neste Verão. Estamos a fazer
uma programação transversal e
diversificada para os meses de Ju-
nho a Setembro. Já no que diz res-
peito aos equipamentos comple-

“Ouço para aí dizer que está tudo nas mãos
da Câmara Municipal de Espinho e na apreciação
dos seus serviços técnicos. Neste momento posso e devo
apenas dizer que tal não corresponde à verdade.
Falta ainda a pronúncia de várias entidades com
competência na matéria e sem o parecer destas
a ponderação municipal não pode ser efectuada.”

mentares a que faz referência não é
de um dia para o outro que tudo se
faz. Estes terão que ser con-
textualizados no planeamento de
toda a nossa frente do mar, mas
estamos já a trabalhar e envolven-
do as entidades administrativas com
jurisdição naquela área.”

– No programa eleitoral do PSD
constava a dinamização de eventos
e diversão na frente de mar, por
exemplo, com a realização do Festi-
val do Mar… Por outro lado, ainda é
cedo para se falar da Festa da Cer-
veja?

“O Festival do Mar será uma
realidade próxima, embora ainda
sem a intensidade, dinâmica e di-
mensão que pretendemos. Será uma
iniciativa que tenderá a melhorar de
ano para ano. Quanto à Festa da
Cerveja, o assunto está a ser pon-
derado devidamente. Certo é que
se a fizermos será em moldes
organizativos diferentes e com ou-
tra localização.”

– A construção de equipamen-
tos de apoio à pesca artesanal se-
gue-se dentro de momentos… (de-
pois dos contentores provisórios)?
Vai apoiar ou já está a apoiar a arte
Xávega? E da actividade piscatória
acresce a das varinas…

“Temos que apoiar aquela que é
a nossa idiossincrasia. Sinal disso
mesmo é que, sem espera pela cons-
trução dos apoios de pesca, de ime-
diato avançamos com a limpeza do
local e colocamos os contentores
provisórios. Aliás com o apoio e
colaboração inexcedíveis da Junta
de Freguesia de Silvalde e do seu
presidente.”

– Ainda cogita na viabilidade da
construção de uma marina?

“E porque não? Se o conseguir-
mos… será um projecto âncora, um
pólo de desenvolvimento e de pro-
moção turística do nosso concelho.
Mas nunca teremos condições para
concretiza-lo sozinhos…”

Lúcio Alberto

– É mais possível “vê-
lo” no cinema ou no tea-
tro? No ballet ou na ópera?

“Prefiro cinema ao te-
atro. E procuro não perder
uma boa ópera, seja no
Coliseu seja na televisão…”

– Qual seria a figura
que gostaria de interpre-
tar se fosse actor?

“Um estadista, even-
tualmente Ronald Rea-
gan.”

– Cada um tem o seu
jeito de dançarino…

“Safo-me! Talvez com
pouco estilo mas também
não sou pé de chumbo!”

– Águias, leões, panteras, mo-
chos, tigres, dragões… A quem se
juntava?

“Fã dos mochos em hóquei em
patins e dos tigres no voleibol e no
futebol sempre de dragão ao peito.”

– Vestido de laranja, rosa, verme-
lho, azul, branco…

“Não tenho ‘parti pris’ quanto a
cores, mas não me vejo vestido de
rosa.”

– Já marcou um golito ou um
golão? Ganhou-se um político e per-
deu-se um craque…

“Marquei uns golitos, mas a minha
função era mais evitar que outros os
marcassem. Mas dizem que tinha mais
jeito para acertar nas pernas e joelhos
dos adversários! Ah… e não era sim-
pático com os árbitros…”

Foto FILIPE COUTO

Foto FILIPE COUTO
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Márcio Silva iniciou uma peque-
na campanha de ajuda ao Haiti “para
chamar a solidariedade dos surfis-
tas”, mas confessa que “não conta-
va com a ajuda em massa dos atle-
tas e de pessoas anónimas da cida-
de e arredores que leram a noticia

Ajuda ao Haiti
– sucesso na campanha
do surfista
Márcio Silva

no jornal Defesa de Espinho e na
Internet.”

O atleta espinhense de bodyboard
revela que “a campanha está a ser um
sucesso pois, tem vindo ajuda de toda
a  parte do país; os surfistas uniram se
em prol de uma causa!”

Estagiários,

cadetes

e infantes

dos Bombeiros

Voluntários

de Espinho

recolhem

roupas,

alimentos

e brinquedos

para

instituições

do concelho

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o  endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-

se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

É bom
algum cuidado

Depois de ter assistido, no pre-
térito dia 29 de Janeiro, à primeira
Sessão da Assembleia de Freguesia
de Silvalde e, apesar de conhecer a
maior parte dos seus protagonistas
em sessões já arcaicas, pensei dar
um desconto e calar a minha indig-
nação. Mas não consegui. Em pri-
meiro lugar pela forma como a Mesa
dirigiu os trabalhos da Assembleia,
demonstrando lacunas no conheci-
mento do Regimento de tal forma,
que houve vogais julgando-se os
iluminados do burgo, que usaram e
abusaram pelo tempo que quiseram
do uso da palavra. No entanto, por
mais que as suas intervenções suce-
dessem, nunca acrescentaram nada
de novo à pública discussão, pelo
contrário, foram até ditas algumas

atrocidades que envergonhariam qual-
quer força política de nomeada.

A finalizar os trabalhos, o mesmo
presidente da Mesa deu a palavra à
intervenção do público e, mais uma
vez, desacertadamente, deixou alguns
vogais defenderem a sua honra, sem
que para o efeito algum vogal tenha
sido referido nas intervenções do pú-
blico. O erro foi maior quando um
destes vogais se virou literalmente de
costas para a Mesa e de frente para o
público, sintetizou a linha condutora
do seu já cansado pensamento.

Deixo aqui exposta uma chamada
de atenção para o presidente da
Assembleia de Freguesia de Silvalde,
vogal do Partido Socialista, pois deve
aprofundar os seus conhecimentos
em matéria de Regulamento da
Assembleia, para que não se come-
tam os mesmos erros, sob pena de
termos, no futuro, assembleias
achincalhadas e sem respeito pela
vontade do povo de Silvalde, que vo-
tou maioritariamente na mudança, esta
que todos devem respeitar. Não são

os enviesamentos de opinião nem as
politiquices de terra queimada que
irão favorecer o desenvolvimento da
nossa Vila e a Mesa da Assembleia tem
a responsabilidade de não deixar que
isto aconteça.

Em segundo lugar, foi com algu-
ma desilusão não ter constatado a
presença do ex-presidente Abel Gon-
çalves e vogal do Partido Socialista
nesta Sessão de grande importância
para a Vila, onde se discutiram docu-
mentos que a ele lhe diziam intrinse-
camente respeito e para quem sem-
pre dizia, não haver mais silvaldense
do que ele próprio. Onde esteve que
não o vi a defender a sua dama! Onde
esteve que não o vi, para com alguma
dignidade fazer-se substituir e sair de
cabeça levantada pela porta que mui-
tas vezes o viu entrar com a sobrance-
ria que lhe é popular.

Diz o povo na sua sabedoria popu-
lar, “largos dias têm 100 anos”.

José Carlos Teixeira
(Silvalde)

Celebrando de forma humani-
tária, o grupo de estagiários, ca-
detes e infantes dos Bombeiros
Voluntários de Espinho (juntamen-
te com o seu grupo de acompa-

nhamento) procedeu a uma reco-
lha de roupas, alimentos e brin-
quedos em dias antecedentes ao
Dia Mundial da Liberdade, tendo
como destinadas algumas insti-

tuições do concelho, tais como a
Paróquia de Espinho – “Sopa dos
Pobres”, o Centro Social de Para-
mos – “Coração de Jesus” e a
CerciEspinho.

Juntamente com os donativos,
foram entregues cartazes alusi-
vos á data e separadores de li-
vros, elaborados pelo grupo de
forma a deixar algumas mensa-
gens sobre esse mesmo dia.

“Tal actividade obteve um
grande sucesso com a ajuda de
algumas pessoas que se mos-
traram solidárias.” Por isso, “este
grupo vem desta forma agrade-
cer a todas elas a sua colabora-
ção.”

Solidariedade
em nome da liberdade
No Dia Mundial da Liberdade, os Bombeiros Voluntários
de Espinho deslocaram-se a algumas instituições de Espinho
de forma solidária.
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Encontro Ibérico
de Taizé

Jovens (85)
estrangeiros
com famílias
espinhenses

Cerca de 85 jovens oriundos de 25
países irão estar em Espinho, a partir
de sábado, no Encontro Ibérico de
Taizé, Encontro Ibérico de Jovens no
Porto – “Peregrinação de confiança
através da terra”.

Trata-se de uma organização da
Paróquia de Espinho, inserida na Mis-
são 2010 da Diocese do Porto e que irá
envolver, também, meia centena de
famílias espinhenses que irão acolher
estes jovens, até dia 16.

Assim, a Paróquia de Espinho ilu-
minou a Rua 29, que liga o Centro
Pastoral, a Igreja Matriz e a Casa
Paroquial, por onde irão passar todos
estes jovens.

A Paróquia de Espinho organizou,
também, uma visita destes jovens ao
Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE) para que “possam conhecer
um pouco da história de Espinho”.

Eis o programa: Sábado – recep-
ção e envio dos participantes às Paró-
quias no Dragão-Caixa (das 10 às 12
horas); das 11 às 13 horas, recepção
e envio dos participantes às famílias
de acolhimento; às 15.15 horas, en-
contro no Centro Pastoral de todos os
Jovens da Paróquia de Espinho inscri-
tos no Encontro Ibérico; às 18 horas,
Fórum Musical de Acolhimento (Dra-
gão Caixa); às 19 horas, Jantar (Dra-
gão Caixa); às 21 horas, Oração (Dra-
gão Caixa); às 23 horas, regresso às
famílias.

Domingo – às 9.30 horas, encon-
tro dos jovens inscritos no Encontro
Ibérico no Centro Pastoral; às 10.30
horas, Eucaristia na Igreja Paroquial;
às 12 horas, almoço com as famílias
de acolhimento; às 15 horas, encon-
tro dos jovens inscritos no Encontro
Ibérico no centro Pastoral; das 16 às
18 horas, Workshops no centro da
cidade do Porto onde as famílias de
acolhimento também podem partici-
par; às 19 horas, jantar (Dragão Cai-
xa); às 21 horas, Oração (Dragão
Caixa); às 23 horas, regresso às famí-
lias.

Segunda-feira – às 9 horas, Ora-
ção na Igreja Paroquial; às 9.45 ho-
ras, descoberta dos sinais de esperan-
ça na Paróquia; às 12 horas, piqueni-
que na Paróquia; às 14.15 horas,
Oração nas igrejas do centro da cida-
de do Porto e as famílias de acolhi-
mento também podem participar; das
16 às 18 horas, Workshops no centro
da cidade do Porto; às 19 horas, jantar
(Dragão Caixa); às 21 horas, Oração
(Dragão Caixa); às 23 horas, regresso
às famílias.

Terça-feira – às 9 horas, Oração
na Igreja Paroquial; às 9.30 horas,
grupos de reflexão e partilha na Paró-
quia; às 11.45 horas, almoço partilha-
do na Paróquia, com as famílias de
acolhimento; às 16 horas, partida dos
jovens acolhidos.

Manuel Proença

Escuteiros
em (boa) acção
nos dias 27 e 28

Campanha
de angariação
de alimentos
para famílias
carenciadas
da paróquia
de Espinho

O Agrupamento 274 S. Jorge de
Espinho irá “mais uma vez” realizar a
campanha de angariação de alimen-
tos destinados às famílias carenciadas
da paróquia de Espinho.

A iniciativa deste ano irá decorre
nos próximos dias 27 e 28, nos super-
mercados da cidade.

“O Agrupamento 274 S. Jorge de
Espinho representa na cidade o Corpo
Nacional de Escutas, a maior associa-
ção de juventude portuguesa, com
mais de 70 mil escuteiros espalhados
por todo o país. O movimento escutista
tem como principal missão a integração
dos jovens, transformando-os em ci-
dadãos activos na sociedade. O nosso
agrupamento integra mais de cem
elementos e conta com um historial
que vai para para além dos 85 anos de
escutismo na cidade de Espinho. É
dentro de um espírito de auto-forma-
ção, crescimento e solidariedade que,
nosso Agrupamento, surgiu a ideia de
anualmente realizar uma actividade
de recolha de alimentos destinados às
famílias carenciadas da paróquia de
Espinho.”

Biólogo espinhense

José Oliveira Martins
publica estudo científico
que acrescenta novas questões
sobre a doença dos priões

O biólogo espinhense José Olivei-
ra Martins publicou recentemente um
estudo na revista científica PLoS One,
que ajuda a explicar o modo de funci-
onamento da Proteína do Prião (PrP).
De acordo com o estudo, existe uma
correlação entre a patogenicidade da
PrP e a incapacidade de esta ser cor-
tada num local designado de Local
Alfa.

“Esta PrP pode ter duas conforma-
ções diferentes: uma saudável que

existe em abundância no nosso corpo,
e uma tóxica que é a causadora de
doenças dos priões como a doença de
Creutzfeldt-Jakob (CJD) nos huma-
nos e a doença das vacas loucas
(BSE). Tratam-se de enfermidades
neurodegenerativas incuráveis, que
podem surgir por mutações espontâ-
neas, por hereditariedade genética ou
por contágio. Neste último caso as
transmissões podem ocorrer pela
ingestão de carne de animais

infectados ou pelo transplante de san-
gue ou de órgãos provenientes de um
portador da doença.”

Este estudo feito no Instituto de
Neuropatologia do Hospital Universi-
tário de Zurique “ajuda a entender o
processo de corte da forma saudável
da PrP e espera-se que contribua para
a descoberta de uma cura para as
doenças dos priões, que poderá pas-
sar pela criação de um remédio que
cause o corte da forma tóxica da PrP.”

De acordo com este especialis-
ta, “o objectivo foi sensibilizar as
pessoas para os principais factores
de risco desta doença grave, e pro-
mover o seu diagnóstico precoce
diminuindo, assim, o número de
mortes por ruptura dos aneurismas.”

O aneurisma da aorta abdomi-
nal é mais comum nos homens
com mais de 60 anos e, dado que
é uma forma de doença ateros-
clerótica, tem como factores de
risco o tabagismo, hipertensão,
dislipidemia, história familiar de
aneurisma aórtico ou doença ar-
terial periférica e  doença pulmo-
nar crónica obstrutiva.

“O rastreio do aneurisma da
aorta abdominal deve ser feito na
população de risco através da re-
alização de uma ecografia abdo-
minal, que permite um diagnósti-
co precoce e, em última análise,
evita a morte do doente”, esclare-
ce o director do Serviço de Cirur-
gia Vascular do Centro Hospitalar
de Vila Nova de Gaia/Espinho.    

A iniciativa contou com a pre-
sença de mais de meia centena de
utentes da Universidade Sénior de
Espinho.

O aneurisma da aorta abdominal consiste numa dilatação localizada e permanente da aorta, a maior artéria do organismo,

e é o mais frequente dos aneurismas arteriais, sendo uma das causas de morte súbita. Estima-se que 80 milhões de pessoas,

na Europa, com mais de 60 anos, têm risco de ter um aneurisma da aorta abdominal.

Afectada particularmente
a população a partir dos 60 anos

Aula de Guedes Vaz
na Universidade Sénior
alerta para os riscos
dos aneurismas da aorta
A Universidade Sénior de Espinho promoveu na
tarde de anteontem uma aula de esclarecimento sobr
aneurismas da aorta, no âmbito da campanha “Aorta é Vida”.
A apresentação da sessão esteve a cargo de António Guedes Vaz,
director do Serviço de Angiologia e Cirurgia Vascular
do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, que deu a
conhecer a doença e a melhor forma de a prevenir.
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Referindo-se à “grande vergo-
nha” do holocausto, Rosa Albernaz
recordou na Assembleia da Repúbli-
ca que “Auschwitz, Birkenau e
Treblinka são os mais conhecidos
nomes dos campos de concentra-
ção que o regime nazi criou com o
horrendo objectivo de levar a cabo
a matança sistemática dos judeus
na Europa” e assim encontrar a
“solução final” para a chamada
“questão judia”, que conduziria ao
extermínio não só de milhões de
judeus “mas também de ciganos,
homossexuais, simples dissidentes
políticos, bem como deficientes, fí-
sicos e mentais – tudo em nome do
apuramento de uma pretensa raça
superior.”

A deputada espinhense obser-
vou no Parlamento que “a Alema-
nha nazi foi marcadamente uma
página negra da humanidade. Mas
não foi a única no século XX. Massa-
cres e genocídios aconteceram em
outras partes do mundo como em
Srebrenica na Bósnia-Herzevogvina,
no Ruanda ou no Cambodja de Pol
Pot, ainda no século passado. Ne-
nhum destes, porém, e felizmente
atingiu as dimensões da loucura
posta em prática por Hitler durante
a Segunda Guerra Mundial.”

Por isso, a consagração de 27 de
Janeiro como o dia da Memória do
Holocausto, “honra os profundos
princípios humanistas e progressis-

tas em que se funda o Portugal
democrático, ínsitos, aliás, na nos-
sa Constituição, bem como no Tra-
tado da União Europeia onde nos
integramos.”

Na perspectiva da liberdade, da
igualdade, da tolerância e no pres-
suposto do direito à diferença e do
respeito mútuo e pelas minorias, do
direito à vida, à integridade pessoal
e à dignidade da pessoa humana,
valores consagrados nos direitos
humanos, a deputada socialista la-
mentou “a aberrante doutrina do
Mein Kampf onde se encontram
vertidas as ideias anti-semitas, ra-
cistas e nacionalistas de Adolf
Hitler”, enquanto alertava para even-
tuais novos perigos. “Porque a ac-
tual paz e liberdade em que vive-
mos não está garantida, às actu-
ais gerações e às vindouras deve-
lhes ser transmitida informação
sobre o holocausto e o que ele
significou e representou, para que
conhecendo a história não voltem
a ser cometidos os desmandos
que no passado semearam o hor-
ror e a morte na Europa. Temos o
dever de manter uma atitude vigi-
lante em relação ao racismo, à
xenofobia, ao anti-semitismo, à
limpeza étnica, pelo que se impõe
a promoção da memória, da edu-
cação e da investigação sobre
aqueles anos de ódio, intolerância
e preconceito.”

Rosa Albernaz alerta para o racismo, a xenofobia, o anti-semitismo e à “limpeza” étnica

“Temos
o dever
de manter
uma
atitude
vigilante”
“Mesmo quando a verdade
histórica é terrível e desumana,
nós temos a obrigação de a dar
a conhecer e relembrar, pois
virar as costas, fechar os olhos,
passar adiante é insultar a
memória dos que pereceram e
daqueles que apesar dos
golpes, do sofrimento moral e
afectivo, conseguiram
sobreviver lutando por uma
vida digna de ser vivida.”

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto
telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

A quem se preza ser
social-democrata

No jornal Defesa de Espinho de
28 de Janeiro último, publiquei em
“Correio do Leitor” uma carta a qual
não me dirigi a ninguém individuali-
zado, lamentando o facto de se pro-
curar a Imprensa para se denegrir os
Partidos, as Instituições, as Autarquias
e as pessoas, quando não se procura
no lugar próprio através da discus-
são, a resolução das suas ideias e
convicções.

Afinal, e como é natural, existem
pessoas com ideias diferentes das
nossas, o que respeito e para as quais
fui interpelado directamente e ao
meu nome.

Se de facto a pessoa que me
interpelou fosse militante do PSD,
trataria o mesmo por Companheiro,
como o não é vou tratá-lo pelo nome
porque se identificou.

Senhor Jorge M. Conceição Oli-
veira, não sou “special on” Mourinho,
mas prezo-me da minha humildade e
do que dei de mim ao PSD e quando
afirma que nunca me viu em grandes
acções no Partido, gostaria de o co-
nhecer o que não tenho o prazer,
para que desse modo melhor o poder
entender.

Se é ainda moço novo, não tem
culpa de ter nascido depois das mi-
nhas actividades partidárias; se é já

entrado na idade como eu, devia se
lembrar das épocas áureas do PSD em
Espinho

Senhor Jorge Oliveira, não se lem-
bra quem dirigiu e colaborou em todas
as campanhas eleitorais em Silvalde
desde 1975 e durante cerca de 18
anos, ano 1993 data em que pela
última vez fiz parte da lista à Câmara
Municipal?

Não se lembra, quem foi 1.º Se-
cretário da Assembleia Municipal de
Espinho no mandato 1979/1982 e até
presidiu por várias vezes à mesma
Assembleia?

Por certo que não se lembrará que
durante o mesmo mandato fui um dos
delegados à Assembleia Distrital de
Aveiro?

E também não se lembrará que
durante três mandatos fiz parte da
Comissão Política Concelhia?

Acha, Senhor Jorge Oliveira, que
18 anos de actividade contínua, entre
outros, já menos activo, não chega-
ram para cumprir a minha obrigação
como militante e para o engrandeci-
mento do PSD a nível concelhio?

E para outro melhor conhecimen-
to, recomendava que procurasse ler o
Jornal Defesa de Espinho de 17 de
Junho de 1982 e seguintes nos quais
foi relatado a minha actividade parti-
dária.

Quanto à minha vida particular,
pode também procurar o que melhor
entender para melhor esclarecimen-
to.

Poderá haver quem mais tenha
trabalhado para o Partido, não duvi-
do, o que não aceito é que haja quem

mais lhe tenha querido do que eu!
E já agora, gostaria de partilhar

consigo e porque não com os leitores
um pequeno segredo de há 26 anos.

Acometido de doença grave (Ja-
neiro de 1984) o que me reteve no
leito de um hospital durante quatro
meses e em que as hipóteses de
salvação eram escassas, pois todos
os médicos prognosticaram muito
pouco tempo de vida e nem mesmo
eu acreditei na cura.

Nessa altura, numa das visitas
diárias de minha esposa ao hospital,
pedi-lhe:

– Sei que vou morrer, peço-te
que respeites a minha última vonta-
de, que seja colocada sobre o meu
caixão a bandeira do PSD!

O pior não aconteceu e eu conti-
nuei militante do PSD; no entanto,
hoje talvez não fizesse tal pedido.

Por tudo isto Senhor Jorge Oli-
veira, acho que se tenha esquecido,
que não se lembre, mas querer que
com 70 anos ainda seja um activo do
Partido?

Entretanto, há coisas na vida
que nunca mudaria; a mulher com
quem casei há 50 anos, o clube
desportivo e o Partido, que embora
com alguns erros, ainda não encon-
trei melhor no meio de todos os
outros e ao qual nunca hipotequei o
meu voto ao longo dos seus 35 anos
de existência.

Por tudo isto, mantenho as mi-
nhas convicções.

Fernando Manuel de Jesus Alves
(Silvalde)

O nosso Chavez
veste Armani

Ainda não há muito tempo
escrevi neste jornal que o nosso
Primeiro Ministro não tem esta-
tura ética para o lugar que ocu-
pa. Recordando:

“Os numerosos casos em que
o Primeiro Ministro esteve envol-
vido levam-nos a concluir que o
Sr. Eng. não é um bom exemplo
de conduta e não se destaca por
ter as qualidades que devemos
reconhecer num Primeiro Minis-
tro.”

Entretanto, na semana pas-
sada, para além do caso Mário
Crespo, foram publicadas escu-
tas do processo Face Oculta que
revelam evidentes atentados à
democracia e confirmam de for-

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

ma inequívoca a interferência e o
controlo da comunicação social
por parte do Governo e especial-
mente do Primeiro Ministro.

Quando assistimos a este es-
cândalo, preocupantemente com
grande complacência da opinião
pública, não podemos deixar de
pensar nos piores exemplos que
tradicionalmente vêm da América
Latina, e actualmente com grande
expressão da Venezuela, com o
sucessivo encerramento de vários
meios de comunicação social que
não são subservientes ao Sr.
Chavez.

Ora sabendo-se da grande e
enternecedora empatia que existe
entre o Sr. Eng. Sócrates e o Sr.
Chavez, não podemos deixar de
concluir que, presumivelmente o
que a sustenta é uma evidente
comunhão de ideias, no que res-
peita, nomeadamente, ao trata-
mento que devem ter aqueles que
não pensam como eles.

Contudo, estes dois grandes
amigos têm de facto uma coisa
que os separa geograficamente,
mas sobretudo politicamente: o
Atlântico!

E felizmente que... consequen-
temente!

Mas não se iludam, se Chavez
fosse português,  ser ia  como
Sócrates e se Sócrates fosse
venezuelano, seria como Chavez!

“(…) evidente comunhão de ideias, no que respeita,
nomeadamente, ao tratamento que devem

ter aquele que não pensam como eles.”

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00
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M É D I C O S
DENTISTAS
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“Obra molhada, obra abençoa-
da!” …O tempo ameaçava…
De tal modo que choveu ao
longo do simbólico acto do
lançamento da primeira pedra
da obra que irá erguer “O
Portugal dos Pequeninos II”, na
Rua Professor Dias Afonso, nas
traseiras de “O Portugal dos
Pequeninos I”, na Rua da Tuna
Musical de Anta, e igualmente
próximo do edifício sede da
Associação de Socorros Mútuos
de S. Francisco de Assis.
Conferido o primeiro gesto no
terreno para que a obra avance
após quatro anos de diligências
e delongas processuais, o
tempo amainou, aqui e ali com
chuviscos, na manhã de sexta-
feira e o sol até espreitou…

Manuel Rocha Gomes Pereira não
escondia a satisfação por finalmente
poder pôr em prática o segundo pro-
jecto de um sonho – “O Portugal dos
Pequeninos” – que idealizou com os
seus pares directivos… não só com
uma creche… mas com duas!

Na óptica do presidente da Asso-
ciação de Socorros Mútuos de Anta, “é
uma obra social não só para os asso-
ciados mas para todos os utentes que
procuram esta instituição”, recordan-
do que “foram quatro anos de luta
para a criação de mais uma valência,
mas valeu a pena!”

E assim foi lançada a primeira
pedra de uma obra projectada com a
aquisição de um terreno para a cria-
ção de novas valências sociais. Uma
nova creche para 66 utentes com
prazo de conclusão de doze meses.
“Um equipamento que servirá os mais
pequeninos e que tenta colmatar as
necessidades existentes no concelho.”
Mas foi em Março de 2008 que a
instituição concorreu ao Pares III;
trata-se, assim, de uma obra co-finan-
ciada pelo Estado ao abrigo do Plano
de Alargamento de Redes e Equipa-
mentos Sociais.

Ladeado por Pinto Moreira, presi-
dente da Câmara Municipal de Espi-
nho, e Manuel Rocha, na qualidade de
vice-presidente da Junta de Freguesia
de Anta, Manuel Rocha Pereira frisava
que “os órgãos directivos sentem-se
honrados pelo trabalho prestado a
esta instituição centenária como tam-
bém à freguesia de Anta e ao concelho
de Espinho.”

E perante representantes do Ins-
tituto de Segurança Social, do CDSSS
de Aveiro, de associações mutualistas
e na presença de dirigentes e associ-
ados da Associação de Socorros Mú-
tuos de Anta, Manuel Rocha Pereira
fez questão de sublinhar que “esta
obra e as obras que temos realizado
são de grande importância e de ne-
cessidade para a população”, enquan-
to observava que “muitas vezes não
basta só às instituições querer, é pre-

Nova creche da Associação
de Socorros Mútuos de Anta

“O Portugal
dos Pequeninos II”

– (finalmente)
a primeira pedra!

ciso que o poder central e local colabo-
re para ajudar no desenvolvimento da
prestação às necessidades sociais.”

Por isso, “fazemos aqui um apelo
ao poder autárquico para colaborar
com as instituições para a criação de
novas valências como, por exemplo,
um lar para idosos, para o qual se
aguarda parecer da Câmara Munici-
pal, para assim se poder recorrer aos
fundos financeiros para a sua constru-
ção.”

E ainda aproveitando a circuns-
tância e a presença das representa-
ções de entidades de diversa índole,
Manuel Rocha Pereira fez notar:

“Gostaria de me sentir honrado
como se sentem os meus colegas
mutualistas quando dizem em repre-
sentação das suas instituições que
são apoiados pelo poder local. Nem
sempre assim foi com esta instituição,
mas de certo que agora em diante
possa ter esse mesmo orgulho.”

Pinto Moreira corroborou da razão
da obra que na circunstância era en-
cetada no terreno.

“Este equipamento corresponde a
uma necessidade fundamental da
nossa freguesia e do nosso concelho.
É um equipamento social que faz falta
e está diagnosticada a insuficiência
destes equipamentos no concelho. E
portanto bem andou o senhor presi-
dente da Associação de Socorros Mú-
tuos de Anta com a sua persistência.
E eu diria mesmo que com a sua
salutar teimosia conseguiu que ao fim
de quatro anos estivéssemos neste
acto simbólico do lançamento da pri-
meira pedra para a construção deste
mesmo equipamento social.”

E numa curta retrospectiva para o
enquadramento do facto ocorrido na
manhã do quinto dia de Fevereiro de
2010:

“Estamos no exercício do nosso
cargo há apenas três meses, mas
fomos logo no início do nosso manda-
to alertados para a morosidade do
processo de licenciamento deste equi-
pamento municipal. E de facto, repito
com esta perseverança e esta atitude
muito construtiva do presidente da
Direcção da Associação de Socorros
Mútuos de Anta, conseguimos em
pouco tempo proceder ao licen-
ciamento deste equipamento e por
isso estamos aqui hoje a colocar esta
pedra. E permitam-se já agora
relembrar para aqueles que não sa-
bem que a Associação de Socorros
Mútuos de S. Francisco de Assis de
Anta foi recentemente… eu diria…
agraciada com as palavras elogiosas
do Presidente da República que quan-
do fez a visita ao nosso concelho no
âmbito do roteiro das comunidades
locais inovadoras lembrou o papel
absolutamente essencial que a Asso-
ciação de Socorros Mútuos de S. Fran-
cisco de Assis tem desenvolvido em
particular no nosso concelho. Permi-
tam-me também louvar de facto esta

grande instituição, que sendo uma
associação mutualista, para além de
tratar das questões relativas aos seus
associados e ao seu escopro inicial
que seria tratar dos funerais, o que é
certo é que hoje a associação
mutualista que é a Associação de
Socorros Mútuos de S. Francisco de
Assis de Anta é uma associação dos
vivos e para os vivos!”

Continuando a tecer rasgados elo-
gios… “E desse ponto de vista o mérito
é desta Direcção, também ela muito
inovadora na área do mutualismo,
sobretudo no norte do nosso país. As
palaVras que lhe foram dirigidas por
Sua Excelência o Senhor Presidente
da República foram justas e mereci-
das.”

Relativamente aos projectos que
“a Associação de Socorros Mútuos
de Anta ainda tem em mãos… natu-
ralmente que serão acarinhados por
esta Câmara Municipal.”

Pinto Moreira rematou: “Vamos
fazer tudo por tudo, dentro dos
nossos limites e com a colaboração
das demais entidades com compe-
tência nestas matérias, para que os
restantes equipamentos que são um
desejo da instituição e são uma

necessidade do concelho sejam con-
cretizados. Vamos seguramente to-
dos dar mãos à obra e vamos daqui
a uns tempos ter mais equipamen-
tos sociais.”

Por seu turno, a adjunta do go-
vernador civil de Aveiro, José Mota,
salientou que “este acto simbólico
do lançamento da primeira pedra da
nova creche deve-se à dedicação de
muitos anos da Direcção da institui-
ção, mas também ao apoio do Go-
verno que através do Plano de Alar-
gamento de Redes e Equipamentos
Sociais correspondeu afirmativa-
mente às necessidades da fregue-
sia de Anta e do concelho de Espi-
nho.”

Maria João Brites transmitiu a
mensagem de que “este programa
do Governo é uma aposta forte no
apoio social às crianças e às famíli-
as, assegurando mais trinta e um
mil lugares em creche, o que permi-
tirá aumentar em cinquenta por
cento os lugares disponíveis em todo
o país; esta é por isso uma medida
fundamental numa nova geração
de políticas sociais apostada no
apoio à família e na conciliação en-
tre a vida profissional e a vida fami-

liar e na promoção de condições
para uma igualdade de oportunida-
des mais efectiva.”

Alegando que com o alargamen-
to do Programa Pares “o Governo
seguiu a sua prioridade no reforço
da protecção social e no combate à
pobreza” e destacando que “o in-
vestimento em equipamentos so-
ciais representa uma dimensão es-
tratégica no desenvolvimento de
Portugal” foi também transmitido
que “o distrito de Aveiro assume-se
como líder de investimento nestas
áreas sociais”, pois “trata-se de in-
vestir e apoiar os equipamentos mais
necessários nas regiões e valências
onde foram diagnosticadas neces-
sidades mais prementes.”

Para que conste… “É o caso da
nova creche Portugal dos Pequeninos
que vem trazer às famílias mais esta-
bilidade social e o bem-estar das
crianças que dentro em breve esta-
rão aqui a brincar e a aprender”,
enquanto “o governador civil que aqui
represento se demonstra disponível
para ajudar esta associação na pros-
secução dos seus sonhos e objecti-
vos.”

Lúcio Alberto
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Após mais de 50 mil pessoas
terem assistido a “Peter Pan – O
Musical” em 2009, será apresentada
pela primeira vez no Coliseu do Por-

Peter Pan no Coliseu do Porto

Defesa de Espinho
oferece convites duplos

to,  a clássica história do menino que
queria ser criança para sempre, assi-
nada pelo escritor escocês, James
Matthew Barrie e o jornal Defesa de

Espinho tem convites duplos para
oferecer aos seus leitores.

Quem não conhece Peter Pan, o
rapazinho endiabrado, que teima em
não crescer e que vive, na companhia
da fada Sininho e dos Meninos perdi-
dos, num mundo de fantasia chamado
Terra do Nunca?

Com um elenco fantástico onde
pontificam Jorge Kapinha como Capi-
tão Gancho, Miguel Bogalho como
Barrica, Maria Sampaio como Tootles
e Mafalda Teixeira como Tigrinha, o
musical Peter Pan é uma reprodução
muito fiel da história original de
J.M.Barrie, que sobe ao palco do

Coliseu pelas 15 horas de terça-feira
de Carnaval (16 de Fevereiro).

Fantásticas aventuras aguardam
Wendy e os seus irmãos, Michael e
John, quando Peter Pan os leva do seu
quarto em Londres até à Terra do
Nunca a voar. Após seguirem Peter
Pan e a fada Sininho e chegarem à
“segunda estrela à direita”, eles explo-
rarão a ilha e os segredos do esconde-
rijo de Peter e dos Meninos Perdidos e
lutarão contra os piratas e o malvado
Capitão Gancho, que perdeu a mão
esquerda num duelo! Não faltará a
presença da Tigrinha e a sua Tribo
assim como do famoso crocodilo Tic-

Tac. E porque é Carnaval serão ofe-
recidos fantásticos prémios às me-
lhores e mais imaginativas fantasias
que aparecerem no coliseu. O pri-
meiro prémio é uma viagem para
duas pessoas à Disneyland Paris!
Podem concorrer todas as crianças
até aos 12 anos inclusive!

O espectáculo tem a duração de
90 minutos e é para maiores de 3
anos.

Os convites duplos serão ofere-
cidos aos primeiros leitores que
contactem o jornal Defesa de Es-
pinho durante a sexta-feira de 12
de Fevereiro).

“Escola Alerta!”
Encontra-se aberta a sétima edi-

ção do concurso “Escola Alerta!” para
o ano lectivo 2009/2010. Esta iniciati-
va, da responsabilidade do Instituto
Nacional para a Reabilitação conta
com a colaboração, entre outros, dos
Governos Civis, das Direcções Regio-
nais de Educação do continente e
regiões autónomas e das Câmaras
Municipais.

O “Escola Alerta!” é dirigido aos
alunos dos ensinos básico e secundá-
rio, sob a orientação pedagógica de
professores, visando a participação e
intervenção activas dos alunos na
inventariação de barreiras (sociais, da
comunicação, urbanísticas e arquitec-
tónicas), e na apresentação de pro-
postas de solução e de iniciativas que
contribuam para a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas com defici-
ências ou incapacidade.

O concurso, divido em duas fases
(regional e nacional) contempla a atri-
buição de prémios aos melhores tra-
balhos, prevendo ainda diplomas de
participação para as escolas, alunos e
professores, bem como, quando se
justifique, menções honrosas.

Dada a importância da iniciativa e
os fins que a mesma visa alcançar, o
Governo Civil de Aveiro apela a uma
ampla participação das escolas do
distrito.

Tem sido apresentada como uma
das prioridades em matéria de política
de reabilitação a promoção da partici-
pação plena de todos os cidadãos nas
mais diversas esferas da vida política,
económica e social, através da criação
de mecanismos para impedir que qual-
quer pessoa seja limitada no exercício
dos seus direitos e deveres de cidada-
nia por motivos relacionados com as
deficiências ou incapacidade.

À semelhança das edições anteri-
ores, o concurso “Escola Alerta!” pri-
vilegia uma vertente de compromisso
para a acção, através da qual os alu-
nos são estimulados a firmar cartas de
compromisso/protocolos com agen-
tes locais relevantes (tais como as
autarquias, serviços de saúde, esta-
belecimentos comerciais, culturais e
desportivos e outros), no sentido de
reforçar a responsabilidade e o empe-
nho dos mesmos relativamente à eli-
minação de barreiras e à participação
das pessoas com deficiências ou inca-
pacidade. Há também uma vertente
de avaliação, traduzida na sen-
sibilização dos alunos para a observa-
ção e o registo do impacto na escola e
na comunidade.

“Um Profeta”
no Multimeios

A partir de hoje e até quarta-feira,
em sessões pelas 16 e 22 horas, a Sala
Tempus do Centro Multimeios de Es-
pinho tem prevista a apresentação da
película “Um Profeta”, nomeada para
o Óscar de melhor filme estrangeiro.

Realizado por Jacques Audiard,
“Um Profeta” conta a história de Malik
El Djebena (Tahar Rahim), de 19 anos.
Um pequeno delinquente que se vê
condenado a seis anos numa prisão
francesa. Árabe, analfabeto, de apa-
rência frágil e desprotegida, apenas
pensa em sobreviver à violência de
uma prisão dominada por César Luciani
(Niels Arestrup), o líder de um podero-
so gang corso.

O filme de Jacques Audiard (“De
Tanto Bater o Meu Coração Parou”,
“Nos Meus Lábios” e “Um Herói Muito
discreto”) ganhou o Grande Prémio do
Júri do Festival de Cannes de 2009 e
é o candidato francês ao Óscar de
melhor filme estrangeiro.

Carnaval de Ovar
Os momentos altos do Carnaval

de Ovar vivem-se com o grande corso
nas tardes de domingo e de terça-
feira, o samba da noite de sábado e a
música de Quim Barreiros hoje à noite
(na Praça da República).

Segue-se, amanhã, a Grande Noi-
te de Reis animada pela famosa tropa
dos Axu-Mal.

No sábado, o desfile das escolas
de samba enche a Avenida Sá Carnei-
ro (22h) e no Espaço Tenda estarão
Demo & Dino from Expensive Soul (Dj
Set), FUNKyou2 (Dj Set), Puto Kiko &
Fx Bros (Dj Set), DJ Johny C.

No domingo, o grande corso entra
na Avenida Sá Carneiro pelas 14.30
horas com dois mil figurantes que
assim apresentam o resultado de
meses de preparação e trabalho. No
Espaço Tenda, na noite de domingo,
actuam Irmãos Verdades, Papo de
Samba e o Dj Johny C.

Na tarde de segunda-feira a matiné
infantil (15h) conta com a presença do
Avô Cantigas. A noite será mágica
com Dj Magalie, Mc Xénia, Fábio F. (DJ
Set) e um convidado surpresa na “ten-
da”.

O grande corso volta a sair pelas
14.30 de terça-feira e à noite no Espa-
ço Tenda esperam-se as classifica-
ções a som do Dj Johny C.

“Sete personagens em hora de ponta” na estreia
em Santa Maria da Feira

“Sete personagens
em hora de ponta”
no Auditório
de Espinho

 “Sete Personagens em Hora de
Ponta” é o nome do espectáculo que
sobe ao palco do Auditório de Espinho
na noite de amanhã, sexta-feira. Uma
brilhante criação de dança da autoria
da coreógrafa Elisa Worm que envolve
toda a equipa artística do Ballet Con-
temporâneo do Norte e conta com a
colaboração do maestro Pedro Car-
neiro na elaboração da banda sonora.

No dia seguinte o Auditório recebe
“Antologia” que sobe ao palco pelas
mãos da Companhia Jordi Bertran, às
21.30 horas. Também tendo como
protagonista o número sete, o espec-
táculo, dividido em sete cenas, apre-
senta sete personagens; uns conheci-
dos e universais, outros inspirados no
mundo do circo e do teatro. São eles
Pau Casals, Dali, Louis Armstrong,
Pep Bou, Faquir Raixic, Toti Tipon e
Esqueleto Roquero.

“Antologia” integra o Festival Mar-
Marionetas.

Para Março está programada a
apresentação de “Vincent, Van e Gogh”
pela Peripécia Teatro (19 de Março,
21h30), a actuação do Portico Quartet

Sérgio Godinho
na Biblioteca
Municipal
com “O Sangue
por um fio
– poemas”

Decorreu na Biblioteca Municipal
de Espinho a apresentação do último
livro de Sérgio Godinho “O Sangue por
um fio – poemas”.

É o livro que reúne poemas “todos
feitos de noite e no computador, que
é coisa que não costumo fazer”, se-
gundo confessou o próprio autor.

Em cada capítulo… o amor, a morte
ou simplesmente uma noite de estre-
las que não estava prevista... Um livro
escrito na maturidade – “a morte sur-

(24 de Março, 21h30) e uma noite
com a  Orquestra Clássica de Espinho
que acompanha Gilles Apap no violino
(27 de Março, 21h30). O espectáculo
com o Quarteto Vintage e o clarinete

de Enrique Perez Piquer (31 de Março,
21h30) encerra o mês e a programa-
ção.

Sandra Soares

Sérgio Godinho ladeado por Isabel Sousa (directora da
Biblioteca Municipal) e Manuela Aguiar (vereadora da Cultura)

ge de forma inquietante, mas há um
apego notório ao acto de viver…”

Sérgio Godinho admite que no seu
livro “O Sangue por um fio”, há uma

constante ligação ao tema da morte.
Contudo, acrescenta que “não é um
livro pessimista, mas também não é
light… é grave!”

www.drnelsondeoliveira.com

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Foto JORGE CUNHA

Foto EDGAR TAVARES



11/Fevereiro/2010

11

Carnaval para crianças e actividades festivas
para seniores da Associação
de Socorros Mútuos de Anta

A Banda Musical S. Tiago de
Silvalde vai concretizar o projecto “Es-
cola de Música” para formação inicial
e contínua dos seus futuros elemen-

tos… e não só! A inscrição é gratuita,
sem limitação etária e decorre na sede
da Banda (Edifício da Junta de Fregue-
sia de Silvalde) amanhã entre as 21.30

Banda Musical S. Tiago de Silvalde

Escola de Música

ÚLTIMOS DIAS

RUA 8, N.º 579 – ESPINHO
Tudo com 40% de desconto

SALDOSAmanhã, pelas 10 horas, a cre-
che “Portugal dos Pequeninos”,
da Associação de Socorros Mútu-
os de S. Francisco de Assis de
Anta, irá realizar o seu cortejo de
Carnaval.

A fantasia de Carnaval foi esco-
lhida tendo em conta o tema do
projecto educativo “Educar pela
Arte” e também “o interesse e a
motivação das crianças”. O palhaço
enquadrado na arte circense foi a
fantasia eleita. “O palhaço que ri e
faz rir, a magia das cores e a alegria
das crianças irão certamente ani-

mar o largo da Igreja de Anta.”
Na sexta-feira, durante a par-

te da tarde, o centro de convívio
da Associação de Socorros Mútu-
os São Francisco de Assis de Anta
irá receber a visita de alguns alu-
nos do curso de animação social
da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, que serão responsá-
veis por programar um conjunto
de actividades contextualizadas na
época festiva do Carnaval, nome-
adamente a construção de uma
máscara e de uma fantasia para
os utentes seniores.

horas e as 23.30 horas, no sábado das
10.30 horas às 12.30 horas, no dia 19
entre as 21.30 horas e as 23.30 horas,
no dia 20 das 10.30 horas às 12.30
horas e no dia 26 entre as 21.30 horas
e as 23.30 horas.

Os interessados devem fazer-se
acompanhar pelo Bilhete de Identida-
de e uma fotografia (tipo passe).

O Carnaval
Tempo curto e talvez por isso

aproveitado com avidez e des-
bragamento. É o tempo das másca-
ras que, cada vez, chamam menos a
atenção pelo facto de também se-
rem usadas, por muitos, durante
todo o ano.

Há a máscara do “importante”,
sempre no topo do progresso, com ar
convicto, vivendo como o yuppie ame-
ricano, preferindo “ter” e “parecer” do
que “ser”.

Há a máscara do bem informado –
tem opinião irrefutável, segundo a sua
óptica, sobre tudo: política, religião,
desporto, economia, etc. Está sempre
na “crista da onda”.

A história da Humanidade está
ligada à história da procura da verda-
de nos mais variados campos. A ver-
dade atrai o homem e, se ainda tem
um pouco de dignidade, nada o fere
tanto como dizer-lhe “mentiste”. Nin-
guém gosta que lhe chamem mentiro-
so, mesmo que tenha a consciência de
o ser.

Ora, para mim, as máscaras são
formas de mentira, pois não só escon-
dem a realidade como nos mostram
uma outra coisa bem diferente. Umas
vezes as máscaras favorecem quem
as usa, por exemplo: uma senhora
cheia de rugas no rosto e que aparece
com uma máscara de uma rapariga de
25 anos, porque recorreu a uma cirur-
gia plástica.

A mentira é como o dinheiro falso:
entra em circulação, mistura-se com o
verdadeiro e só vem a ser descoberto
depois de consumadas as conse-
quências nefastas que acarreta.

O homem tem o “instinto da ver-
dade”. As crianças são naturalmente
verdadeiras. Somos nós, os adultos,
que lhes ensinamos a ser mentirosas.
O pai chega a casa cansado, o que é
natural, e coloca-se frente à televisão
a ver um jogo de futebol onde entra o
seu clube preferido. Toca o telefone e
ele diz ao filho de oito anos: “Vai
atender; se for para mim diz que eu
não estou em casa...”. Tudo isto já foi
ensaiado não vá a criança dizer, na
sua ingenuidade e “instinto” de verda-
de: “O meu pai manda dizer que não
está em casa...”

Os romanos eram uns apaixo-
nados da beleza e do autêntico.
Assim não admitiam defeitos nas
obras de arte. Quando notavam
numa escultura algum defeito, pro-
curavam disfarçá-lo com cera. É
esta a origem da palavra “sincera” –
“sem cera”, ou seja, sem disfarce.

Vivemos actualmente num mun-
do onde há muitas e variadas “ce-
ras”, ou seja dissimulações: as mo-
das, os cosméticos, as perucas, as
operações plásticas por motivo de
um acidente, etc. Estas são normal-
mente inofensivas e prendem-se
com a vaidade ou o gosto de parecer
bem. Este último até pode ser uma
forma de consideração e caridade
para com os outros. Há outras dissi-
mulações mais graves: a do que faz
crer que ganhou a lotaria ou o
totoloto, para disfarçar os sinais de
riqueza que ostenta e são produto
de qualquer negócio menos claro,
quando não de uma fraude ou “lu-
vas” recebidas.

No fim da terça-feira, acaba o
Carnaval e portanto o tempo das
máscaras carnavalescas, mas fi-
cam as outras, as de todo o ano,
pegadiças e difíceis de arrancar,
ao mesmo que tempo que em
muitos e muitas aparece a ressa-
ca dos excessos cometidos ou as
consequências de relações epi-
sódicas que podem mudar o itine-
rário de uma vida. Por isso o nos-
so país está no topo das estatísti-
cas sobre mães adolescentes.

Biblioteca Municipal promove livro
de jovem espinhense

“Elidir e Morah”
– a sensibilidade
e a imaginação
de Rita Betânia

Sob o testemunho de Manuela
Aguiar, vereadora da Cultura, e da
bibliotecária Andrea Silva, Rita
Betânia fez questão de sublinhar
que não publicou o seu primeiro

ambiental no enquadramento do
mundo actual. E tendo redigido
“Elidir e Morah” há quatro anos, a
jovem espinhense, que também
se destaca nos palcos do teatro
espinhense amador, reconhece o
amadurecimento que entretanto
adquiriu e que seguramente con-
feriria ainda mais consistência à
conjuntura pessoal e colectiva que
motivou “Elidir e Morah”.

“Na Grande Casa há seres com
poder e sabedoria” lê-se em “Elidir
e Morah”, duas mulheres a quem
Betânia R. F. (assim se identifica a
autora do livro) escolheu como
principais personagens “que se
encontram como duas metades
de um espelho partido” num futu-
ro… idealizado.

Para tal  basta (bastará?!)
“acordar do marasmo, fazer tudo
o que se pode e não pode e não
adiar o que compete fazer…”

…Basta ler atentamente e com
curiosidade a imaginativa mensa-
gem de Rita Betânia.

“Os seres vivem em harmonia
absoluta”… “numa sociedade per-
feita”, mas “a meio de uma luta
pelo domínio das forças da natu-
reza (ar, água, terra e fogo)”…

OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda  Barroca

A jovem espinhense Rita Betânia sorriu de alegria,
sem esconder a emoção, quando na tarde de sábado olhou
para a moldura humana que lotava a plateia reservada
na Biblioteca Municipal ao espaço de lançamentos
(e debates) de publicações literárias. Foi assim apresentado
(com a colaboração de Lúcio Alberto, director do jornal
Defesa de Espinho) na tarde de sábado o livro “Elidir e Morah”.

livro com o intuito comercial ou
qualquer propósito promocional
(pessoal e enquanto autora), vi-
sando apenas a revelação da sua
sensibilidade humana, social e “Os romanos eram uns

apaixonados da beleza e do
autêntico. Assim não
admitiam defeitos nas obras
de arte. Quando notavam
numa escultura algum defeito,
procuravam disfarçá-lo com
cera. É esta a origem da
palavra ‘sincera’ – ‘sem cera’,
ou seja, sem disfarce.”

“Ora, para mim, as máscaras
são formas de mentira, pois
não só escondem a realidade
como nos mostram uma outra
coisa bem diferente. Umas
vezes as máscaras favorecem
quem as usa, por exemplo:
uma senhora cheia de rugas
no rosto e que aparece com
uma máscara de uma rapariga
de 25 anos, porque recorreu a
uma cirurgia plástica.”

Foto JORGE CUNHA
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– Como está esta associação
humanitária?

“As dificuldades, sobretudo as
financeiras, são imensas. Nós te-
mos procurado fazer o melhor para
este instituição, mas tem sido
muito complicado geri-la. Ninguém
nos ajuda. A Câmara Municipal e
as empresas não contribuem com
donativos. Posso dizer que os
donativos anuais nunca ultrapas-
sam os cinco mil euros e esta
verba, provém, em regra, de par-
ticulares. No entanto, estamos a

Aires Poças, presidente da Direcção da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses e o novo Comando
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“Se nos próximos
cinco anos
Pedro Louro
conseguir
pôr a funcionar
metade do que está
no projecto,
ficamos com um corpo
de bombeiros
do melhor que há”
O novo comando para o corpo activo é, desde já, a grande aposta

da Direcção da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários

Espinhenses. O presidente, Aires Poças, recentemente reeleito,

em entrevista ao jornal Defesa de Espinho, deposita

toda a esperança no jovem Comando liderado por Pedro Louro e

cujo projecto terá repercussões muito positivas nos próximos

cinco anos. Aires Poças tece, entretanto, fortes críticas

ao Executivo camarário que foi liderado por José Mota

e acredita que esta nova Câmara, liderada pelo social-democrata,

Pinto Moreira, irá ter uma postura bem diferente.

tentar garantir o mínimo de condi-
ções para que os bombeiros pos-
sam prestar um socorro de quali-
dade.

Neste momento a Associação
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses está a atra-
vessar uma fase de transição, uma
vez que iremos ter um novo co-
mando. A nível de corpo de bom-
beiros nós estamos muitíssimo
bem servidos, mas nos equipa-
mentos, infelizmente, isso não
acontece, uma vez que as dificul-

dades financeiras são muitas.
Evito frequentar festas de ani-

versários de associações de bom-
beiros, já que acabo por ouvir dis-
cursos muito bonitos, sempre a
enaltecer os bombeiros e, depois,
ninguém faz nada e todos se esque-
cem que os bombeiros existem.

O que nos leva a lutar diaria-
mente por esta associação é o facto
de que temos um corpo activo com
elementos de valia, muito bem for-
mados e que nos garantem um so-
corro eficaz. Isto faz-nos lutar por
esta associação porque, na maior
parte das vezes, apetece-nos baixar
os braços e virar as costas. A pres-
são é constante e as contas caiem
todos os dias!”

– Como é possível a sobrevi-
vência da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses se não dispõe de verbas
para a sua sobrevivência? Que
ginástica financeira fazem?

“Todos os anos temos feito
cortes nos custos, inclusivamente
em relação ao pessoal. Tivemos
de mandar duas pessoas embora

e de negociar com uma outra uma
pré-reforma. Temos reduzido des-
pesas com comunicações e ou-
tras. As receitas têm vindo a cair,
principalmente a de transportes
clínicos que reduziram-se em cer-
ca de cinquenta por cento.

Ultimamente tem havido cor-
tes da ARS, por falta de credenci-
ais. Os doentes pedem aos médi-
cos para passarem as credenciais
e vêm cá solicitar-nos o transpor-
te. Porém, muitas das vezes, os
médicos não subscrevem essas
credenciais e nós já prestamos o
serviço, confiantes nas pessoas.
Poderíamos dizer aos doentes que
não fazemos o transporte sem as
credenciais. Mas custa-nos fazê-
lo porque somos uma associação
humanitária. Não conseguimos
receber entre 3000 e 4000 euros
por mês desse tipo de serviços!

Nós estamos a prestar um ser-
viço à população de Espinho e não
devíamos ser nós, associação hu-
manitária, a suportar estes cus-
tos!

Pedi uma solução ao anterior

presidente da Câmara, José mota.
Ele nunca encontrou uma respos-
ta para este problema!

As pessoas choram porque não
têm possibilidades para pagar es-
tes serviços e nós acabamos por
nos sensibilizar. Quando eu era
motorista houve pessoas que me
disseram que iam buscar fruta a
casa para me pagar o serviço, pois
não o podiam fazer de outra for-
ma!”

– Os serviços clínicos acabam
por ser os mais solicitados pela
população…

“Sim. Temos cá pessoal assa-
lariado para que garanta esse ser-
viço e, por isso, os custos são
imensos. Fora as despesas com as
viaturas!... Mas estamos asfixia-
dos!”

– Numa cerimónia em que a
Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses foi
condecorada pela Liga Portugue-
sa de Bombeiros, teceu grandes
críticas ao Executivo da Câmara

“Os nossos governantes falam do reembolso do IVA no mês seguinte.

É tudo conversa… da treta! Pedimos reembolso do IVA do fardamento e da ambulância,

que ronda os seis mil euros e até agora, nada!”
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Municipal de então, pelo facto de
os subsídios estarem atrasados…

“Estamos sempre à espera do
subsídio da Câmara para poder-
mos comprar equipamentos. O
último que recebemos foi de 2007.
A partir daí não recebemos.

O anterior Executivo, em quatro
anos, deu-nos um subsídio!

Estamos sempre disponíveis
para a Câmara e não cobramos nada
pelos serviços que prestamos.

Analisando as actas da Câma-
ra vemos que há dinheiro para
todos, menos para os Bombeiros
Voluntários Espinhenses”.

– Acha que a anterior Câmara
não se preocupou com os bombei-
ros?

“A Câmara sempre soube que
quando os bombeiros são preci-
sos eles estão sempre prontos para
ajudar. Sempre que ligam para os
bombeiros, lá estamos nós, sem-
pre prontos a fazer o melhor em
prol dos outros.

Por outro lado, os bombeiros
nunca puderam contar com a Câ-
mara Municipal”.

– Soube que a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses enviou imensa
correspondência para a Câmara e
que nunca teve resposta!…”

“Nós em Maio do ano passado,
para a comemoração do Dia Naci-
onal do Bombeiro, que foi em Es-
pinho, tivemos de comprar equi-
pamento diverso, cujos custos
andaram na ordem dos 15 mil
euros. Por isso, pedimos um sub-
sídio à Câmara Municipal de Espi-
nho para esse fim e, até hoje, não
obtivemos resposta. Em Agosto
passado compramos uma nova vi-
atura e apresentamos a factura à
Câmara para que nos pudesse aju-
dar, com uma comparticipação.
Para espanto nosso, essa carta
nem sequer foi levada a reunião
de Câmara! Até agora não tive-
mos qualquer resposta.

Em relação ao túnel do cami-
nho-de-ferro, solicitamos, em con-
junto com os Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, para que nos fos-
se explicada a obra em toda a sua
extensão para que nos pudésse-
mos preparar para qualquer im-
previsto, comprando o necessário
equipamento… A Refer indeferiu o
pedido. Solicitamo-lo à Câmara e
não obtivemos resposta.

Em minha opinião, a Câmara
Municipal de Espinho, para os bom-
beiros, tem sido um zero!

O antigo presidente da Câma-
ra, José Mota, sabia que podia
contar com os bombeiros, mas
nunca os ajudou”.

– Mas dá o benefício da dúvida
ao actual executivo?

“Assisti à cerimónia de posse
do actual presidente da Câmara e
gostei do seu discurso. Achei mui-
to interessante a ideia das visitas
de surpresa que prometeu às co-
lectividades. O senhor José Mota

nunca cá veio. Com o doutor Pinto
Moreira já tivemos uma reunião
para ele fazer um levantamento
sobre os nossos problemas. Ele
ficou espantado por não haver na
Câmara um único documento nos-
so! A sua receptividade foi muito
boa e prometeu ajudar-nos. Por
isso, temos muita esperança”.

– E do Estado não há nada
mais?!

“Os nossos governantes falam
do reembolso do IVA no mês se-
guinte. É tudo conversa… da treta!
Pedimos reembolso do IVA do
fardamento e da ambulância, que
ronda os seis mil euros e até ago-
ra, nada!

Portanto, se vier o subsídio da
Câmara de 2008, o reembolso do
IVA e o mesmo valor que foi dado
de subsídio aos Bombeiros Volun-
tários de Espinho quando com-
praram a sua viatura, dá-nos a
entrada de cerca de 45 mil euros.
Neste momento estamos numa
situação de sufoco financeiro.

O banco não ajuda. Na altura
em que compramos o fardamento
para os bombeiros tivemos de
solicitar uma livrança. Para além
do juro altíssimo, na reforma da
livrança, obriga-nos a dar 10 por
cento do inicial. Ora eu sou conta-
bilista e sei o que se passa a nível
de empresas com a banca. Aí tudo
é possível. Há bem pouco tempo
tinha de reformular com 2000
euros e pedi para fazê-lo com

1500. Não foi concedido! Fiquei
tão triste que fui a um outro ban-
co. Ali pediram-nos apenas uma
carta com a fotocópia da acta da
Câmara Municipal do subsídio que
nos concediam, que servia como
garantia. Pois a resposta final foi
a de que não nos poderiam em-
prestar, inventando uma série de
argumentos.

Por isso, não temos a ajuda do
Estado (que se atrasa nos paga-
mentos), da Câmara (que não nos
dá nada) e dos bancos. Andamos
a fazer uma ginástica diária para
manter esta associação aberta”.

– O que falta de equipamentos
à Associação Humanitária dos
Bombe i ros  Vo lun tá r ios  Esp i -
nhenses?

“Precisamos de uma ambulân-
cia de socorro. Temos duas ambu-
lâncias – uma de 2005 e uma de
2008. Esta última consome imen-
so gasóleo. Se viesse aquele di-
nheiro que falei, provavelmente
iremos comprar uma nova.

Posso dizer-lhe que nestes
meus três últimos anos como pre-
sidente da Direcção, gastamos
cerca de 45 mil euros em far-
damento. No entanto, a farda des-
gasta-se rapidamente. Por isso, é
sempre preciso mais qualquer coi-
sa. Compramos, também, três no-
vas viaturas – um carro de incên-
dio que é muito bom e que foi
adquirido aos Bombeiros Voluntá-
rios de Albergaria e um jipe para a

Escola de Infantes. Por isso, sem
ajudas, nestes três últimos anos
ainda fizemos um investimento na
ordem dos 100 mil euros!

Neste momento precisávamos
de um comando, mais do que o
fardamento e de ambulâncias no-
vas. A nível directivo temos esta-
bilidade e nos últimos 12 anos, a
nossa Direcção foi a primeira que
começou e acabou com o mesmo
número de elementos. O que era
raro acontecer. Conseguimos a
estabilidade directiva. Agora pre-
cisamos de estabilidade no co-
mando do corpo de bombeiros.
Precisamos de um comando novo,
que imponha alguma disciplina. O
actual comandante é o substituto
do falecido comandante Alberto
Ferreira que já estava como subs-
tituto do anterior comandante. Por
isso, desde que saiu o Jorge Ro-
cha não tem havido estabilidade.
No entanto, fomos aguentando
esta situação por a minha espe-
rança e a da Direcção estava de-
positada no jovem Pedro Louro.
Ele, na altura, ainda não reunia as
condições necessárias, nomeada-
mente, a idade. O actual comando
deu sempre o seu melhor, mas
precisamos de um comando com-
pleto. Esta é a nossa grande apos-
ta para o primeiro ano de manda-
to. Queremos assegurar que nada
irá faltar a este novo comando dos
Bombe i ros  Vo lun tá r ios  Esp i -
nhenses.

“Em minha opinião,

a Câmara Municipal

de Espinho, para os bombeiros,

tem sido um zero!

O antigo presidente

da Câmara, José Mota, sabia

que podia contar

com os bombeiros,

mas nunca os ajudou.”

Este futuro comando será
profissionalizado, recebendo um
subsídio. Queremos sempre pre-
sente um elemento do comando
para por as coisas a funcionar em
condições.

Vamos criar uma equipa de
emergência pré-hospitalar sempre
pronta a intervir. Será uma equipa
profissionalizada, que irá fazer oito
horas diárias, precisamente na
altura em que não estão presen-
tes os voluntários, portanto, no
horário laboral. Enquanto não dão
uma resposta sobre as equipas
permanentes, comparticipadas
pela Câmara e pelo Estado, temos
de garantir o socorro”.

– Há, por isso, grande espe-
rança nesta nova equipa de co-
mando dos Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses?

“Há uma enorme esperança. O
Pedro Louro fez um projecto para
cinco anos que é qualquer coisa
de extraordinário. Se nos próxi-
mos cinco anos ele conseguir por
a funcionar metade do que está
no projecto, ficamos com um cor-
po de bombeiros do melhor que
há. Matéria-prima temos e tenho
muita fé no trabalho deste co-
mando. Conheço as qualidades hu-
manas do Pedro Louro. Confio
muito nele. Precisamos de alguém
que traça um rumo e que o segue.
Iremos garantir que nada falte”.

Manuel Proença

“Assisti à cerimónia de posse do actual presidente da Câmara e gostei do seu discurso. Achei muito interessante a ideia

das visitas de surpresa que prometeu às colectividades. O senhor José Mota nunca cá veio. Com o doutor Pinto Moreira já tivemos uma

reunião para ele fazer um levantamento sobre os nossos problemas. Ele ficou espantado por não haver na Câmara um único documento

nosso! A sua receptividade foi muito boa e prometeu ajudar-nos. Por isso, temos muita esperança.”
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Sãozinha das Malhas
Suas amigas desejam-lhe

muitas felicidades na passagem
dos seus 67 anos, junto do marido,

filhos, genro e netinha.

Carnaval (da Junta
de Freguesia de Espinho
para todas as idades

Cumprindo a promessa efectuada ano pas-
sado, a Junta de Freguesia de Espinho volta a
organizar o corso carnavalesco das escolas do
concelho que anima Espinho na tarde de sexta-
feira, à noite a festa para as escolas secundária
e na segunda e terça-feira o já tradicional
“Carnaval é na Rua”.

Dando continuidade à iniciativa organizada
no ano passado, a Junta de freguesia de
Espinho lançou o desafio às escolas do conce-
lho para que participassem no corso carnava-
lesco que anima as ruas na tarde de sexta-
feira. Partindo do largo da câmara pelas 14.30
horas os pequenos foliões seguem pela rua 19,
passam pela rua 8 e sobem a rua 23 até ao
Parque João de Deus, onde termina o desfile.

Entretanto, a grande novidade da edição
2010 do Carnaval é a festa que irá decorrer na
noite de sexta-feira na Discoteca Àbox onde se
irão reunir os alunos das duas escolas secun-
dárias do concelho num convívio que se pre-
tende bem animado.

Sendo um baile de Carnaval, as máscaras
impõem-se a haverá concurso para o rei e a
rainha da noite. O presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, Rui Torres, lançou o
desafio e o júri deste concurso deverá ser
composto por um elemento da autarquia, pe-
los directores, presidente das associações de
pais e das associações de estudantes das duas
escolas secundárias: Dr. Manuel Laranjeira e
Dr. Manuel Gomes de Almeida.

“Carnaval é na rua” é o nome da iniciativa
que anima, há vários anos, a rua 23 na noite de
segunda-feira e tarde de terça-feira de Carna-
val e assim vai acontecer também em 2010.

O concurso de máscaras para adultos deve
começar pelas 22 horas de segunda-feira e
pelas 15.30 horas de terça começa o concurso
para os mais pequenos. As inscrições são
gratuitas e podem ser efectuadas na Junta de
freguesia de Espinho.

Carnaval na Idanha
– tradição
cumpre-se
no domingo

Mantendo a tradição, os foliões
antense do lugar da Idanha, em Anta,
voltam a sair à rua com muita animação
e boa disposição quanto baste na tarde
do próximo domingo. À noite, o arraial
anima-se com a música dos Brisa do
Mar.

O arraial anima-se já no sábado
mas apenas com música gravada, no
domingo espera-se que a saída do corso
reúna a habitual multidão que se espa-
lha pelo já conhecido percurso: da tra-
vessa da Cavadinha em direcção à pon-
te da Idanha, seguindo para Guetim.

O corso é acompanhado pelo Grupo
Recreativo de Bombos Santo Estêvão
de Guetim.

À noite sobe ao palco do arraial,
junto à capela da Idanha, a dupla
espinhenses “Brisa do Mar”, que inicia a
sua actuação pelas 21.30 horas.

Festival Mar-Marionetas

O circo
veio
à cidade
Os espectáculos do Festival
Mar-Marionetas abriram no fim-
de-semana ao público em geral,
com grande sucesso e adesão
de miúdos e graúdos que
poderão continuar encantados
com novas iniciativas a decorre-
rem em vários espaços da
cidade, no sábado e domingo.

Aqui há robertos, há, há… e circo
e uma verdadeira dragona chamada
Alexandrina a quem os mais peque-
nos queriam descobrir os segredos
mas que ele manteve bem escondidos
pois o encanto está no mistério, mis-
tério e habilidade de quem com alguns
fios e arames dá vida a bonecos e cria
personagens que contam histórias de
fazer espanto.

A magia das marionetas está em
quem as manipula e por estes dias são
muitos os artistas que passam pela
cidade de Espinho no âmbito do Fes-
tival Mar-Marionetas e os espinhenses
reconhecem o seu trabalho, esgotan-
do os espectáculos, não regateando
aplausos e deixando-se encantar.

No Centro Multimeios de Espinho,
continua patente até domingo uma
divertida exposição interactiva onde
têm lugar de destaque as marionetas
de José Carlos Barros, apresentadas
ao público por uma pequena fada
aprendiz e o extraterrestre “Todo
Ouvidos”.

E depois da Bzzzoira Moira e do
Dragocirco, que animaram o fim-de-
semana passado, o “Olá aqui há
Robertos” regressa domingo ao largo
da Câmara e um grupo de animação
anda pelas ruas, escolas e espaços
públicos a dar alegria à cidade.

Na noite de sábado o Auditório de
Espinho recebe Jordi Bertran e “Anto-
logia” (21h30) e no domingo a Com-
panhia de Teatro Tanxarina apresenta
“Contaloucos” (16h), no Auditório da
Junta de Freguesia de Espinho.

Os espectáculos são gratuitos e os
bilhetes devem ser levantados no Pos-
to de Turismo, a partir do dia anterior
ao espectáculo, à excepção de “Anto-
logia” de Jordi Bertrán, espectáculo
para maiores de 6 anos cujo bilhete
único custa cinco euros.

Sandra Soares

A magia das marionetas
está em quem as

manipula e por estes
dias são muitos os

artistas que passam pela
cidade de Espinho no

âmbito do Festival
Mar-Marionetas e os

espinhenses reconhecem
o seu trabalho, esgotan-
do os espectáculos, não
regateando aplausos e
deixando-se encantar.

Fotos SS
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DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

EDITAL/ANÚNCIO
Processo de Execução Fiscal
n.° 0078200301506234 e ap.

«Defesa de Espinho» - 4063 – 2010-02-11

ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças de Espinho.

Faço saber que, por despacho de 11-01-2010, se há-de

proceder à venda por negociação particular do bem abaixo
designado, penhorado a PAULO JOSÉ MOREIRA VIEGAS, na
qualidade de revertido da sociedade Estuquespinho Paulo Viegas
Unipessoal, Lda., residente na Rua da Giesteira, n.° 243 r/c esq.°
Trás., Edifício Horizonte, 4520-608 - S. João de Ver para paga-
mento de IRC.

BEM IMÓVEL

VERBA ÚNICA

Uma fracção autónoma designada pela letra “D” destinada a
habitação no r/c esq.° traseiras, composta por hall, uma despen-
sa, 1 cozinha, 1 sala, 2 quartos de banho, 2 quartos, uma
garagem, 1 terraço, com a área bruta privativa de 93,0000m2,
área bruta dependente 48,3000m2, inscrito na matriz predial
urbana da freguesia de S. João de Ver, sob o art.° 5109, com o
valor patrimonial de 61.930,00 euros, registado na 2.ª
Conservatória do Registo Predial de Santa Maria da Feira, sob o
n.° 2563/19990720-D.

O valor base para aceitação de propostas é de euros  30.965,00
(trinta mil novecentos e sessenta e cinco euros).

Acresce Imposto Municipal Sobre a Transmissão Onerosa de
Imóveis e Imposto de Selo.

O valor anunciado corresponde a 50% do valor atribuído não
sendo aceites quaisquer propostas de valor inferior.

É depositário do bem penhorado o Sr.° Paulo José Moreira
Viegas, residente na Rua da Giesteira, n.° 243, R/C ESQ. TRAS.,
Edifício Horizonte, S. João de Ver, o qual mostrará o bem para
poder ser visto e examinado nas condições a estabelecer,
conforme artigo 891.° do C.P.C.

É negociadora particular a sociedade MONTEIRO & FRAN-
CISCO - SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA., com
sede na Rua Comendador Sá Couto, n.° 47-A-R/C, 4520-192-
St.ª M.ª da Feira.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos locais do costume.

Espinho, 26-01-2010

O CHEFE DE FINANÇAS,
a) Armando Carneiro Costa

(TAT-II)

Élio Sousa
Agente de Execução

C.P. 4232

«Defesa de Espinho» - 4063 – 2010-02-11        (2.ª publicação)

CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA
(artigos 244.º e 248.º CPC)

Anúncio

A CITAR: António Manuel Silva Correia Oliveira
Processo: 432/08.6TBESP
Tribunal Judicial de Esdpinho – 2.º Juízo
Execução para pagamento de quantia certa sob a forma comum
Valor: 973,86 euros
Exequente: Unicre - Instituição Financeira de Crédito, S.A.
Executado: António Manuel Silva Correia Oliveira

OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO
Nos termos e para os efeitos do disposto nos artigos 248.º e ss.

do Código de Processo Civil (CPC), correm éditos de 30 (trinta) dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando o ausente António Manuel Silva Correia Oliveira, com última
residência conhecida no Bairro Ponte Anta Bloco C. Ent. 2, 2.º Dto.,

Rua Entre Avenidas, 60 - 1.º esq., sala 4 - 4535-277 Paços de Brandão
Telf. 22 081 2667 - Fax 22 744 5568 – e.mail4232@solicitador.net
Horário de atendimento: 2.ª a 6.ª das 16h00 às 18h30

freguesia de Anta, comarca de Espinho, para, no prazo de 20 (vinte)
dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ou indicar bens para
penhora, atento o facto de não terem sido encontrados quaisquer
bens, podendo, no mesmo prazo, opor-se à execução, nos termos do
n.º 5 do artigo 833.º do CPC.

Fica ainda advertido das consequências de uma declaração falsa
ou da falta de declaração, nos termos do n.º 7 do artigo 833.º, ou seja,
se não indicar quaisquer bens à penhora e posteriormente se verifique
que tinha bens penhoráveis, fica sujeito a sanção pecuniária compul-
sória, no montante de 1% da dívida ao mês, desde a data da omissão
até à descoberta dos bens.

O duplicado do requerimento executivo e a cópia dos documentos
encontram-se à disposição do citando na secretaria do Tribunal
Judicial de Espinho – 2.º Juízo.

MEIOS DE OPOSIÇÃO
Nos termos do disposto no art.º 60.º do CPC é obrigatório a

constituição de advogado quando o valor da execução seja superior
à alçada do tribunal de 1.ª instância.

COMINAÇÃO EM CASO DE REVELIA
Caso não se oponha à execução consideram-se confessados os

factos constantes do requerimento executivo, seguindo-se os ulteri-
ores termos do processo.

PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁRIOS
Poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda mediante

o levantamento de guia de depósito junto do escritório do signatário
nos dias e horas constantes do rodapé.

Pode igualmente solicitar, a qualquer momento, na secretaria
do Tribunal, ainda que verbalmente, guias para depósito da parte
líquida ou já liquidada do crédito do exequente que não estejam
solvidos pelo produto da venda ou adjudicação de bens.

À quantia exequenda acrescem, além de juros calculados nos
termos do pedido, a taxa de justiça e os honorários e despesas do
solicitador de execução.

Este edital encontra-se fixado na porta do último domicílio
conhecido do citando, na Junta de Freguesia respectiva e no
Tribunal Judicial da Comarca da última residência do citando. São
também publicados dois anúncios consecutivos no Jornal "Defesa
de Espinho". Os prazos começam a contar-se da publicação do
último anúncio.

O Agente de Execução,
a) Élio Sousa

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

1/2 INDIVISA de um Prédio Urbano inscrito na matriz
predial urbana da freguesia de Sanguedo, sob o Artigo 1329-
destinado a habitação e comércio, composta por R/C, 1.°
andar e Chalé, com a seguinte descriçaõ: R/C- Loja destinada
a venda de carnes, 2 sanitários, 1 arrumo, 1 salão de apoio
e uma câmara frigorífica. O 1° andar é constituido por
cozinha, despensa, corredor, 1 quarto, 1 casa de banho, 1
sala, 1 quarto de banho privativo, 1 vestíbulo e um terraço.
O chalé tem uma sala e um quarto com banho privativo e
ainda garagem e telheiro. Tem a área coberta de 144m2,
garagem 42m2 e o Logradouro tem a área de 114m2. Está
registado na 2.ª Conservatória do Registo Predial de St.ª M.ª
da Feira com o registo n.° 1354/20060427. O valor patrimonial
correspondente à parte indivisa é de 77.150,00 euros.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço

«Defesa de Espinho» - 4063 – 2010-02-11        (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-04-12,
pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26,
N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas
em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos
248.° e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima designado, penhorado ao
Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor de
11.201,53 euros, sendo 8.309,68 euros de quantia exequenda
e 2.891,85 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconhecidos
e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penho-
rado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 54.005 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) JOAQUIM DA SILVA AMORIM,
residente em LG SANTA EULÁLIA, N.º 70 - SANGUEDO, o(a)
qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer
potencial interessado, entre as 09:00 horas do dia 2010-01-26
e as 17:30 horas do dia 2010-04-09 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-04-12, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.15.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-04-12 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que
se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados
na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior preço, pode esse
cobrir a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a
sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.°
CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: JOAQUIM DA SILVA AMORIM.
Morada: LG SANTA EULÁLIA, N.º 70 - SANGUEDO.

Data: 26-01-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Com conselhos na Junta de Espinho

Polícia junto
dos idosos

Numa iniciativa da Associação
Social da Freguesia de Espinho e no
âmbito do Programa Integrado de

Policiamento de Proximidade (PIPP),
a Polícia de Segurança Pública de
Espinho, realizou ao início da tarde
de terça-feira, no auditório da Junta
de Freguesia de Espinho, uma ac-
ção de sensibilização para um gru-
po de idosos.

O agente para o PIPP na fregue-
sia de Espinho, Vítor Távora, aca-
bou por transmitir conselhos de
segurança e auto-protecção direc-

cionada aos idosos no âmbito do
programa “Idoso 65”.

Segundo aquele agente polici-
al, “a segurança da população ido-
sa é uma das prioridades da Polí-
cia de Segurança Pública” e, por
isso, teve a oportunidade de abor-
dar temas como “os cuidados que
devem ter com alguns hábitos e
com a segurança em casa”, “quan-
do circulam na rua, durante o dia

ou durante a noite”, “contactos
com estranhos, comportamentos
e formas de actuar” e sobre “as
diversas formas de crimes de bur-
la, e formas de actuar dos amigos
do alheio”.

Vítor Távora prestou, ainda,
alguns esclarecimentos sobre o
“crime de violência doméstica”.

Manuel Proença

Na madrugada de sábado

Detido
suspeito
de tráfico
de droga

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho deteve um homem de 39
anos, por suspeita de tráfico de estu-
pefacientes. Os agentes policiais apre-
enderam àquele indivíduo, ao início da
madrugada do dia 6, cerca de 138,5
doses de haxixe.

A PSP de Espinho deteve, ainda,
um homem de 41 anos, estrangeiro,
por permanência ilegal em território
português, uma mulher de 35 anos,
por condução de automóvel sem a
necessária habilitação legal e mais
dois condutores por excesso de álcool
no sangue – um homem de 33 anos,

com uma taxa de alcoolemia de 1,65
g/l e um homem de 39 anos, com uma
taxa de alcoolemia de 1,74 g/l.

Durante a semana que passou,

a Esquadra de Trânsito da PSP de
Espinho registou seis acidentes de
viação, dos quais resultou um ferido
ligeiro e levantou 177 autos de con-

tra-ordenação, por infracção às re-
gras de trânsito.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

“Vamos ajudar
o Afonso!”
(domingo
em Gulpilhares)

Porque o Afonso continua sem
saber se já foi encontrado um dador
compatível (os resultados das colhei-
tas demoram cerca de um mês a
estarem prontos), mesmo depois da
extraordinária prova de generosida-
de dos espinhenses que comparece-
ram em massa na iniciativa que de-
correu a 31 de Janeiro no salão paro-
quial da cidade, quem não pode apa-
recer tem nova oportunidade no do-
mingo, das 10 às 18 horas, no salão
paroquial de Gulpilhares (Gaia).

E também
identificada
vendedora
ambulante
na operação
da Brigada
de Intervenção
Rápida
e Fiscalização
da PSP

Apreendido
material
no valor
de 22 mil
euros
na feira
semanal

A Brigada de Intervenção Rápida e
Fiscalização da Divisão Policial de Es-
pinho apreendeu 296 DVD, 485 CD,
16 malas, 93 peças de roupa e cinco
jogos de “playstation” na feira sema-
nal, entre as 9 e as 17 horas de
segunda-feira.

O valor original de mercado do
material apreendido é de cerca de 22
mil euros.

Na mesma operação (que envol-
veu doze elementos policiais apoiados
por duas viaturas) foi identificada uma
vendedora ambulante de 27 anos e
residente em Braga, por alegada prá-
tica de do crime de contrafacção.
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Vítor Sá, que ‘deu’, assim, o seu
terceiro KO consecutivo, acabou por
demonstrar uma grande capacidade
física e um boxe que, de dia para dia,
vai subindo de qualidade. O campeão,
por isso, recebeu já o convite para se
bater com o número um espanhol,
Ruben Baron, a 17 de Abril, na capital
espanhola (Madrid).

“Fiquei muito satisfeito com o
meu combate e com a presença de
muito público no Casino Espinho”,
disse-nos Vítor Sá, a propósito da
sua vitória. O pugilista espinhense
diz que, agora, irá preparar-se para
o próximo confronto com o cam-
peão espanhol, em Madrid e que só
pensa na vitória.

O Casino Espinho foi, assim, palco
de um grande combate de boxe pro-
fissional internacional e amador, com
a participação, também, de atletas do
Sporting Clube de Espinho, que aca-
baram por sair derrotados.

O combate de Juliana Rocha aca-
bou por, entretanto, não se realizar.

Esta contenda foi uma organiza-
ção conjunta entre o Grupo Superstar
e o Gimnoforma (ginásio de Vítor Sá,
em Paramos).

O pugilista espinhense, para além
de enaltecer a presença do público,
agradeceu “ao Casino Espinho
(Solverde) e à Câmara Municipal de
Espinho, pelo contributo que deram
para a realização deste evento”.

Entretanto, para além das trans-
missões televisivas desta Gala de
Boxe do Casino Espinho que esta-
vam previstas para terça e quarta-
feira, a SPORTTV 2 irá transmitir o
combate de Vítor Sá com Zoltan
Surman, hoje, às 18.20 horas. A
SPORTTV África ir transmitir, tam-
bém, este combate, no sábado, às 20
horas.

Manuel Proença

Boxe no Casino Espinho

Vítor Sá
e Jorge
Jeremias
demolidores

O pugilista espinhense, Vítor Sá, acabou por ser demolidor no
combate que realizou com o atleta húngaro, Zoltan Surman
(categoria de 72,450 quilos), derrotando-o, por KO, ao quinto
assalto, portanto, três assaltos antes de terminar o combate no
Casino Espinho. Também o pugilista portuense, Jorge Jeremias,
teve uma participação brilhante, batendo o seu adversário, o
húngaro Julius Rafael, na categoria de 69,850 quilos, também por
KO ao quinto assalto, um assalto antes de terminar o combate.

Na Secundária
Laranjeira

Aprender
história
em francês
Falar de Roma numa aula
de história nada tem de
extraordinário, mas falar em
francês numa aula de história
já não é tão vulgar, embora o
7.º C, da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira, já não
estranhe, pois, como já
aconteceu com as aulas
de geografia, uma hora por
semana, as aulas de história
são dadas em francês,
no âmbito de um projecto
da secção francófona.

O 7.º C é uma das turmas da
Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira que escolheu francês como uma
das línguas, aceitando ainda o desafio
de integrar a secção francófona da

escola e um dos seus projectos que
implica o acréscimo de uma aula de 45
minutos por semana de determinada
disciplina, no caso história, mas lecci-
onada em francês.

Porém, este é um desafio que
também teve de ser aceite pelo pro-
fessor responsável por esta aula ex-
tra. Cabe à professora de história
Olívia Soares dar a conhecer aos alu-
nos a história de Portugal e do mundo,
em francês.

A professora revela ter aceite o
desafio pelo conhecimento que tem
da língua francesa, mas porque tam-
bém tem consciência de que os alunos
beneficiam bastante com a experiên-
cia, uma vez que consolidam conheci-
mentos tanto de história como de
francês.

A jovem Fátima Cira sublinha este
aspecto do projecto, explicando que
assim podem aprender palavras liga-
das à história e que não são utilizadas
no vocabulário normal. O mesmo já
aconteceu com as aulas de geografia
também dadas em francês.

Além de palavras novas, estas
aulas, porque são um acréscimo ao
currículo normal, também permitem o
desenvolvimento de outras capacida-
des e apetências às quais nem sempre
pode ser dada a necessária atenção
no período normal de aulas.

É o caso da pronúncia só adquirida
com treino. Assim, nestas aulas os
jovens são obrigados a utilizar o fran-
cês em todas as circunstâncias, seja
para responder a uma pergunta, colo-
car uma questão ou pedir licença para
ir à casa de banho.

O facto de só se falar em francês
nem sempre é fácil também para o
professor, pelo que Olívia Soares re-
vela que, acrescendo aos conheci-

mentos que já tinha, teve uma forma-
ção ao nível da língua e as aulas são
todas preparadas em colaboração es-
treita com a professora de francês, no
caso, Irene Monteiro, que também
está presente no decorrer das aulas.

E porque se fala em francês, a
aluna Carla Costa considera muito
importante a possibilidade de se ex-
plorar mais a língua e outros aspectos
da cultura francesa, até porque sem-
pre se sentiu mais atraída pelo francês
do que pelo espanhol. Uma questão
de gosto.

Já Fátima Cira teve uma razão
mais pragmática para a escolha do
francês, é venezuelana e sente-se por
isso à vontade com o espanhol, pelo
que preferiu conhecer algo diferente e
encontrou um novo desafio na secção
francófona, projecto no qual quer con-
tinuar a participar, até pelas muitas
actividades que são desenvolvidas no
âmbito do mesmo.

Carla Costa concorda totalmente
com a sua colega e garante que quer
continuar a aprender francês, quem
sabe para a viagem a França que a
secção irá organizar e se deve realizar
entre 4 e 10 de Julho.

Certo é que este projecto tem
crescido e está fortemente implanta-
do na Escola secundária Dr. Manuel
Laranjeira servindo de exemplo e sen-
do acompanhado de perto pelas enti-
dades parceiras. Isso mesmo aconte-
ceu recentemente, quando Fátima
Amaral, coordenadora das secções
europeias francófonas da DREN e
Anne-Laure Stamminger do Consula-
do Geral de França no Porto assistiram
a uma desta aulas especiais de histó-
ria, dada em francês.

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA

Empregabilidade
– workshop

“Empregabilidade e desenvolvi-
mento de carreira” é o tema de um
workshop  a realizar no dia 20 de
Fevereiro, das 15 às 19 horas, no
salão dos Bombeiros Voluntários de
Santa Maria da Feira, promovido pela
Casa dos Choupos – Cooperativa de
Serviços.

Este workshop visa potenciar a
empregabilidade e o desenvolvimento
da carreira profissional, reflectir sobre
alternativas de emprego e de carreira
e dar a conhecer as competências
chave da empregabilidade que aju-
dem a construir um percurso profissi-
onal sustentável.

A participação é gratuita, mas su-
jeita a inscrição prévia até 15 de Feve-
reiro, podendo ser efectuada através
do e-mail casadoschoupos@gmail.com
ou na Agência Local em Prol do Em-
prego.

Cifrão dos D’zrt e Beto da banda Dr1ve
pela não-violência no namoro

Cifrão, actor da série Morangos
com Açúcar e elemento da banda
D’zrt, e Beto, vocalista da banda Dr1ve,
são presenças confirmadas no “Gran-
de Encontro pela Não-Violência no
Namoro”, a realizar a amanhã (12 de
Fevereiro), a partir das 21 horas, no
auditório da Biblioteca Municipal de
Santa Maria da Feira. Durante a tarde,
o “arraial do amor” invade a Praça Dr.
Gaspar Moreira, junto à Câmara Muni-
cipal.

Com o desenvolvimento desta
campanha pretendeu-se valorizar uma
abordagem positiva do tema, reflec-
tindo e celebrando o amor não violen-
to. O resultado dos trabalhos realiza-
dos estará patente ao público no Ar-
raial do Amor, amanhã entre  as 14 e
as 18 horas. A iniciativa é do Espaço
Trevo e conta com o envolvimento de
cerca de duas dezenas de escolas.

À noite, no auditório da Biblioteca
Municipal, realiza-se o Grande Encon-
tro pela Não-Violência no Namoro com
música, teatro-fórum, tertúlia e actu-
ações. A iniciativa conta com a parti-
cipação de Cifrão e de Beto. A entrada
é livre, mas limitada à lotação do
espaço.

O Espaço Trevo disponibiliza apoio
psicológico, social e jurídico a vítimas
de violência doméstica e intervém
activamente na prevenção, através de
campanhas de sensibilização junto da
comunidade do concelho feirense.
Trata-se de uma estrutura do projecto
Direitos & Desafios, co-financiado pelo
Progride – Programa para a Inclusão
e Desenvolvimento do Instituto da
Segurança Social, promovido pela
Câmara Municipal de Santa Maria da
Feira e executado pela Associação
pelo Prazer de Viver.
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Voleibol

Tigres
campeões
da primeira
fase
O Sporting Clube de Espinho
chegou ao final da primeira fase
do Campeonato Nacional da
Divisão A1 de voleibol (seniores
masculinos) em primeiro lugar
e, por isso, nos ‘play-off’ irá
defrontar o oitavo classificado,
o Marítimo. A Associação
Académica de Espinho acabou
por falhar e terá de lutar pela
não descida à Divisão A2.

A equipa de voleibol sénior mas-
culina do Sporting Clube de Espinho
venceu, no último jogo da primeira
fase do Campeonato Nacional da Divi-
são A1, o Leixões (último classifica-
do), por 0-3 que, aliás, será o próximo
adversário da Associação Académica
de Espinho na Série dos Últimos, a
realizar a partir do dia 20. Os tigres
irão bater-se, no ‘play-off’ de
apuramento do campeão nacional com
uma das equipas da Madeira, o Marí-
timo, sendo o primeiro encontro dis-
putado a 20 de Fevereiro, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior e
o(s) seguinte(s), no dia 27 no Funchal
e, caso seja necessário um terceiro
encontro para desempate, a 6 de
Março, novamente em Espinho.

No ‘play-off’ dos oito primeiros, o
Benfica irá jogar com o Esmoriz Giná-
sio, o Vitória de Guimarães irá bater-
se com o Vilacondense e o Castêlo da
Maia com o Fonte Bastardo.

Na Série dos Últimos, os aca-

demistas defrontarão o Leixões, a 20
de Fevereiro no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, irão a Matosinhos a 27
de Fevereiro e jogarão em Espinho, se
for necessário, a 6 de Março. No outro
confronto da série dos perdedores, o
Machico irá jogar com o Caldas.

Leixões, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão Ilídio Ramos, em
Matosinhos.

Árbitros: Vaz de Castro (AV
Coimbra) e Luís Meireles (AV Porto).

Parciais: 25-11 (18m), 25-22
(26m) e 25-18 (23m).

Leixões Sport Clube – Ricardo
Ventura (1 ponto), Rodrigo Pastório
(5), Phelippe Martins (5), Felipe Cruz,
José Pedrosa (6) e André Santos (3) –
seis inicial; Ivo Casas (libero), Pedro
Miranda, Marcos Garcia, Paulo Gilson
(5), Luís Puga e Pedro Monteiro.

Treinador: Mário Martins.
Sporting Clube de Espinho –

Bruno Gonçalves (3), Flávio Cruz (15),
Rafael Kager ‘Rafa’ (5), Roberto David
‘Robertão’ (11), Rui Moreira (4) e
Jonatas Nascimento (8) – seis inicial;
Roberto Reis (libero), Tomas Aldazabal,
Miguel Maia, Gonçalo Iglésias e Filipe
Pinto (5).

Treinador: Francisco Fidalgo.

Benfica, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no pavilhão N.º 2 da Luz, em
Lisboa.

Árbitros: António Reis e Paulo Félix
(AV Lisboa).

Parciais: 25-15 (25m), 25-18
(25m) e 25-16 (23m).

Sport Lisboa e Benfica – Fábio
Jardel (5 pontos), Paulo Renan (3),
Gustavo Folle (5), Roberto Tarr (10),
Reidel Toiran (16) e Pedro Dornelas
(8) – seis inicial; Alfred Reft (libero),
João Magalhães, Rui Guedes, Carlos
Fidalgo (2), Valdir Reis (4) e Flávio
Soares (3).

Treinador: José Jardim.
Associação Académica de Es-

pinho –
José Fontes (15), Rui Pinto (3),

Fabrício Barros (4), Januário Alvar (5),

Márcio Sequeira (6) e Rui Alves (1) –
seis inicial; Paulo Fonseca (libero), Rui
Moreira, Gonçalo Sapage, Marco Sil-
va, Leandro Oliveira (2) e Pedro Costa.

Treinador: Nuno Soares.

Divisão A1

Leixões-Sporting Espinho ...................... 0-3
(11-25, 22-25 e 18-25)
Benfica-Académica Espinho ................... 3-0
(25-15, 25-18 e 25-16)
Castêlo Maia-Vitória Guimarães ............. 3-2
(25-22, 22-25, 21-25, 25-18 e 15-13)
Caldas-Esmoriz .................................... 3-1
(25-23, 10-25, 25-17 e 25-22)
Vilacondense-Machico ........................... 3-1
(25-18, 25-18, 17-25 e 25-22)
Fonte Bastardo-Marítimo ...................... 3-0
(25-15, 25-16 e 25-17)

Classificação

P J V D F-C
Sporting Espinho 43 22 21 1 64-14
Benfica 41 22 19 3 61-14
Vitória Guimarães 39 22 17 5 57-24
Castêlo Maia 38 22 16 6 55-28
Fonte Bastardo 35 22 13 9 51-32
Vilacondense 35 22 13 9 43-35
Esmoriz 30 22 8 14 30-50
Marítimo 30 22 8 14 30-51
Académica Espinho 28 22 6 16 28-50
Machico 27 22 5 17 24-56
Caldas 27 22 5 17 23-56
Leixões 23 22 1 21 8-64

Divisão A2

Fiães-CV Oeiras ................................... 3-0
(25-23, 25-18 e 25-20)
Académica Coimbra-Ala Gondomar ........ 2-3
(28-26, 22-25, 25-20, 24-26 e 12-15)
CV Espinho-Gueifães ............................ 0-3
(18-25, 20-25 e 14-25)
Desportivo Póvoa-CV Lisboa ................. 0-3
(17-25, 20-25 e 12-25)
Acad. S. Mamede-Aliança Ovar .............. 2-3
(11-25, 22-25, 25-17, 29-27 e 11-15)
VC Viana-Clube K ................................. 0-3
(17-25, 19-25 e 16-25)

Classificação

P J V D F-C
Clube K 37 19 18 1 55-9
Gueifães 36 19 17 2 53-14
Fiães 34 19 15 4 46-21

CV Lisboa 32 19 13 6 44-25
Aliança Ovar 32 19 13 6 44-28
Acad. S. Mamede 30 19 11 8 41-31
Académica Coimbra 25 19 6 13 28-45
VC Viana 25 19 6 13 24-43
CV Espinho 24 19 5 14 27-44
CV Oeiras 24 19 5 14 25-47
Ala Gondomar 24 19 5 14 22-49
Desportivo Póvoa 19 19 0 19 4-57

Próxima jornada
CV Oeiras-Gueifães

CV Lisboa-Ala Gondomar
Aliança Ovar-Fiães

Clube K-Académica Coimbra
VC Viana-CV Espinho

Acad. S. Mamede-Desportivo Póvoa

Infantis masculinos
Sporting Espinho-VC Viana ................... 3-0
(25-9, 25-17 e 25-10)
Académica Espinho-Gueifães ................. 2-3
(20-25, 25-22, 22-25, 25-21 e 6-15)

Infantis femininos
Boavista-Sporting Espinho .................... 1-3
(25-21, 15-25, 14-25 e 28-30)

Iniciados masculinos
Vitória Guimarães-Sporting Espinho ....... 2-3
25-13, 21-25, 25-14, 26-28 e 11-15)

Iniciados femininos
Ancorensis-Sporting Espinho ................. 3-1
(25-14, 25-23, 23-25 e 25-19)

Juvenis masculinos
Sporting Espinho-Acad. S. Mamede ....... 2-3
(24-26, 25-21, 25-14, 16-25 e 12-15)
Académica Espinho ‘A’-Castêlo Maia ....... 2-3
(25-17, 22-25, 20-25, 25-12 e 11-15)
Santo Tirso-Académica Espinho ............. 0-3
(16-25, 21-25 e 14-25)

Juniores femininos
Leixões-Sporting Espinho ...................... 3-0
(25-16, 25-13 e 25-13)

Juniores masculinos
Sporting Espinho-Acad. S. Mamede ....... 1-3
(25-22, 18-25, 21-25 e 25-27)
Académica Espinho-Castêlo Maia ........... 3-2
(25-18, 21-25, 22-25, 25-22 e 15-13)

Seniores femininos
Sporting Espinho-Alto Douro ................. 3-0
(25-3, 25-10 e 25-5)

Manuel Proença

Torneio de Carnaval da Associação Voleibol do Porto

Minis
espinhenses
em grande

As equipas de Espinho (Sporting
Clube de Espinho e Associação
Académica de Espinho), de Minis A
(até aos 10 anos de idade) de voleibol,
estiveram em grande no Torneio de
Carnaval da Associação Voleibol do
Porto, que decorreu este fim-de-se-
mana no Pavilhão do Clube Desportivo
de Fiães, em Fiães.

A equipa ‘C’ da Associação
Académica de Espinho conquistou a
primeira posição nas finais Série C/D e
o Sporting Clube de Espinho ‘A’, arre-
cadou o segundo lugar nas finais da
Série A/B. Aliás, os resultados das
equipas espinhenses não se ficaram
por aqui, já que a equipa ‘A’ dos
academistas obteve o terceiro lugar
nas finais da Série A/B e os tigres
(equipa B), a quinta posição e os
academistas (equipa B), a nona posi-
ção. Nas finais da Série C/D, a

Académica de Espinho ‘D’ ficou em
sexto lugar. O próximo torneio a de-
correr, será a segunda-mão do tor-
neio de Ano Novo de Minis B, no dia 28
de Fevereiro, no pavilhão da Associa-
ção Académica de Espinho.

Eis os jogadores da Associação

Académica de Espinho que participa-
ram neste torneio:

André Candeias, João Santiago
Matos, Sara Leite, Diogo Silva, Jorge
Silva, Gaspar Duarte, Francisco Olivei-
ra, Raquel Marques, Pedro Faria, Tiago
Cervantes, José Pedro, João Soares,

Rodrigo Ventura, Alexandre Gomes e
Ricardo Simões.

Treinadores: Frederico Silva,
Faustino, Marco Silva, Adérito Silva,
Fabrício Barros e Ricardo Gomes.

Manuel Proença

Disputou-se no sábado, a últi-
ma jornada do Campeonato Regi-
onal de voleibol de iniciados femi-
ninos, com a equipa do Sporting
Clube de Espinho a vencer no re-
duto do Ancorensis por 3-1 (14-
25, 23-25, 25-23 e 19-25) e a
concluir esta fase no segundo lu-
gar do grupo C, o que lhe permite
disputar a partir do dia 21 de
Fevereiro a fase final regional,
que definirá o Campeão Regional
de iniciadas da presente época.

Quanto ao jogo as jovens ti-
gres, venceram com toda a justi-
ça, e mesmo tendo cedido um
‘set’, nunca esteve em causa a
superioridade das espinhenses
pois mostraram mais uma vez su-
premacia nas várias acções de
jogo, estando, no entanto, e nes-
te momento, a iniciar um novo
sistema o que ainda não lhes per-
mite o entrosamento desejado.

Eis a constituição da equipa do
Sporting de Espinho: Andreia
Fragoso, Vanessa Paquete, Ma-
riana Silva, Mariana Leite, Catarina
Lacerda, Inês Pereira, Inês Olivei-
ra (cap.), Carolina Aparício, Luísa
Fernando, Maria Vieira, Adriana
Mendes e Rita Silva.

Treinador: Filipe Rocha.
Seccionista: José Pedro Vieira.
A fase final do regional come-

ça no dia 21 de Fevereiro com o
calendário a ficar definido ainda
esta semana.

Voleibol
feminino

Iniciadas
tigres
na fase
regional

Conselho
Desportivo
da Vila
de Silvalde
em assembleia geral

O Conselho Desportivo da Vila
de Silvalde vai realizar uma as-
sembleia geral, no próximo dia
26, pelas 21 horas, na Biblioteca
da Junta de Freguesia.

Eis a ordem de trabalhos: lei-
tura e aprovação da acta da ses-
são anterior; apresentação do Re-
latório Contas referente ao perío-
do compreendido entre Setembro
e Dezembro de 2009; análise, dis-
cussão e aprovação do Plano de
Actividades e Orçamento para o
ano de 2010; assuntos de interes-
se para o Conselho Desportivo da
Vila de Silvalde.
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Taça Cidade de Espinho
– futebol popular

Bairro
da Ponte
de Anta
e Regresso
tombam
gigantes

O Bairro da Ponte de Anta e o
Desportivo Regresso, da II Divisão do
Campeonato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, eliminaram da
Taça Cidade de Espinho, respectiva-
mente, as equipas da I Divisão do
Corredoura de Paramos e do Cruzeiro
de Silvalde. A estas duas equipas irão
juntar-se, nas meias-finais da prova,
mais dois conjuntos dos encontros
realizados ontem, já depois do fecho
da edição, Corga de Silvalde-Magos
de Anta e Leões Bairristas-Águias de
Paramos.

O jogo da 7.ª Jornada da II Divisão
entre o Aldeia Nova e o Grupo
Desportivo da Idanha, apenas 12 mi-
nutos que faltavam jogar, deram a
vitória por 1-0 à equipa da Aldeia
Nova. O jogo antecipado da 13.ª Jor-
nada da II Divisão, entre a Nova-
semente e os Morgados de Paramos
ficou pelo nulo.

Também se jogaram as competi-
ções inter-concelhias. Para a Série A
da Taça dos Campeões, o Juventude
dos Outeiros foi à Póvoa de Varzim
vencer a equipa da Juve Norte, por 0-
1, somando, assim, a sua segunda
vitória em três dos encontros já dispu-
tados. Na Série B, os Leões Bairristas
empataram com o Carapeços, sendo
este já o seu segundo empate e uma
vitória.

Por fim, a equipa dos Magos de

Anta bateu, em casa, a Carvalhosa,
por 3-1 e garantiu o apuramento para
a próxima fase da Taça das Taças.

Entretanto, devido a um problema
informático, na nossa anterior edição
os resultados da II Divisão não
correspondiam aos da 10.ª Jornada,
nem a próxima jornada correspondia
à 11.ª que irá ser disputada no próxi-
mo fim-de-semana. Por isso, a publi-
cação dos mesmos (em baixo), com a
classificação actualizada.

Taça Cidade de Espinho
Corredoura-Bairro Ponte Anta ............... 1-2
Cruzeiro-Desportivo Regresso ............... 6-7
Corga Silvalde-Magos Anta .................... (*)
Leões Bairristas-Águias Paramos ............ (*)
(*) Realizado ontem já depois do fecho da
edição.

Taça dos Campeões
Juve Norte-Juventude Outeiros ............. 0-1
Leões-Carapeços .................................. 1-1

Taça das Taças
Magos-Carvalhosa ................................ 3-1

II Divisão – 10.ª Jornada
Novasemente-Estrelas Ponte Anta ......... 1-0
Juventude Estrada-GD Idanha .............. 0-1
Águias Anta-Desportivo Regresso .......... 1-3
Estrelas Divisão-Desportivo Outeiros ...... 1-2
Ronda-Aldeia Nova ............................... 2-1
Corga Silvalde-Morgados ...................... 2-2
Folgou o Bairro Ponte Anta

Classificação
P J V E D F-C

Desp. Regresso 22 9 7 1 1 23-10
Bairro Ponte Anta 21 9 7 0 2 17-10
Corga Silvalde 19 9 5 4 0 18-10
Morgados Paramos18 10 5 3 2 15-11
Ronda 17 9 5 2 2 21-9
Novasemente 15 10 4 3 3 11-8
Desp. Outeiros 14 10 4 2 4 15-13
Estrelas Divisão 13 10 4 1 5 12-15
Aldeia Nova 10 9 3 1 5 9-14
GD Idanha 9 10 2 3 5 12-17
Águias Anta 8 9 2 2 5 15-18
Estrelas Ponte Anta 2 9 0 2 7 5-26
Juventude Estrada 2 9 0 2 7 7-19

Próxima jornada (11.ª)
Desportivo Regresso-Corga Silvalde

Ronda-Bairro Ponte Anta
Estrelas Ponte Anta-Aldeia Nova

Morgados-Juventude Estrada
Águias Anta-Novasemente
GD Idanha-Estrelas Divisão
Folga o Desportivo Outeiros

Manuel Proença

Tantas oportunidades de golo! Mas…

Quem
marca
mais é
que
ganha!
A equipa de veteranos de
futebol do Centro Social Luso
Venezolano realizou mais um
encontro (convívio) com o
Sporting Clube de Fermentelos.
Foi um jogo em nada correu
bem ao Centro Social Luso
Venezolano.

Na primeira parte, o Centro
Social Luso Venezolano desperdi-
çou, pelo menos, cinco oportuni-
dades de golo. E nas duas vezes
em que o adversário foi até junto
da baliza de Acácio, fez dois ten-
tos!

Na segunda parte o jogo conti-
nuou a ser muito emotivo e com os
do Centro Social Luso Venezolano
cheios de azar – bolas no poste e na
barra e o guarda-redes adversário a
fazer grandes defesas.

Disto se aproveitou muito bem
o Fermentelos para, em contra-
ataque, fazer mais dois golos.

Perto do final, Décio fez o ten-
to de honra do Centro Social Luso
Venezolano.

Resultado injusto e engana-
dor. Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 1
Fermentelos, 4

Jogo no Complexo Desportivo
do Centro Social Luso Venezolano,
em Nogueira da Regedoura.

Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Vene-

zolano – Acácio; Carlos Moreira,
Américo Martins, Manuel Guedes

e David; Tozé Carvalho, Pedro
Arouca e Lopes; José Carlos (cap.),
Jaime e Décio.

Jogaram ainda: Rui, Silva, Ed-
gar, Vítor e Hugo.

Treinador: António Silva.
Sporting Clube de Fermen-

telos – Kaisara (cap.); Mário, Nel-
son, Barata e Manuel António; João
Marcília, Daniel e Augusto Gomes;
João Alberto, Rabiça e Paulo Bar-
raco.

Jogaram ainda: Leonel, Tojo,
Sérgio e José Roleta.

Treinador: Sérgio.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Décio; Rabiça (2

golos), Paulo Barraco e João
Alberto.

A equipa de futebol de
veteranos do Clube Académico
de Espinho realizou, no sábado,
mais um jogo de futebol, desta
vez recebendo o Monte Real.

O jogo teve início com total pen-
dor atacante por parte dos forastei-
ros, mas com o decorrer do jogo, o
Académico de Espinho começou a
equilibrar a partida, embora os ho-
mens de Monte Real fossem sempre
mais rápidos sobre a bola, nada fazen-
do prever o inaugurar do marcador
por parte dos espinhenses algo injus-
to para os forasteiros.

No reatamento após as habituais
alterações quem mais lucrou foram os
amigos de Monte Real pois começa-
ram novamente a comandar o jogo e
o Académico de Espinho a defender
cada vez mais perto da sua baliza não
sendo de estranhar a igualdade. Os
espinhenses, feridos por esse espi-
nho, ainda arranjaram forças para
perto do final no chamado “chuvei-
rinho” chegar ao tento da vitória.

No repasto frutificaram-se os la-
ços de amizade entre os dois grupos,

após interregno de alguns anos, “pois
consegue-se rever amigos, embora
estejamos mais veteranos.”

No próximo sábado o Académico
de Espinho recebe “os amigos” de
Taboeira.

Académico de Espinho, 1
Monte Real, 1

Clube Académico de Espinho
– Rocha; Adriano, Mário, Filipe e Sér-
gio; Miguel, Moreira e Zé Artur;
Martinel, Valdemar e Pinhal.

Jogaram ainda: Martins, Zé
Carlos, Carlos Manuel, Granja, Lila e
Vitor Sá.

Monte Real – José Carlos;
Pacheco, Lino, Alcides Santos e Paulo
Coelho; Jorge, Rogério e Miguel; Cos-
ta, Macedo e Ilídio.

Jogaram ainda: Alcides Pereira,
André, José Fernandes e Pedro.

Futebol
veterano

Rever
amigos

Parque Desportivo do Sp. Espinho

Novo campo
de relva sintética
estreado no domingo
e inaugurado no dia 20

O novo campo de relva sintética do Sporting Clube de Espinho, no Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho, na rua do Golfe, em Silvalde, irá
entrar em funcionamento no domingo.

O ‘novo’ campo de treinos está pronto e, por isso, haverá dois jogos dos
campeonatos distritais na ‘casa nova’ do futebol jovem dos tigres. Os
primeiros jogos no sintético do campo de treinos estão marcados este
domingo às 9 e às 11 horas, das equipas de iniciados ‘A’, com o Estarreja e
de juvenis com o Recreio de Águeda.

A inauguração oficial do relvado sintético está agendada para as 10.30
horas do próximo dia 20. Nesse dia, à tarde, os juniores irão jogar o último
jogo da primeira fase do Campeonato Nacional da II Divisão, Série B, com o
União de Lamas.

Manuel Proença
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Empate
com oito golos

Cheio
de
emoções

Num jogo muito aberto e cheio de
emoções e de muitos golos, o Sporting
Clube de Espinho acabou por perder
dois pontos, já que, em tempo de
compensação estava a vencer por 4-
3 o Gondomar, no terreno do seu
adversário, a contar para o Campeo-
nato Nacional de Futebol da II Divisão,
Zona Norte. Os tigres acabaram por
sofrer o empate três minutos depois
dos 90 minutos – uma injustiça pela
forma como os espinhenses recupe-
raram da desvantagem, quase no iní-
cio da partida.

O Gondomar entrou muito bem no
jogo, estando à frente do marcador
aos seis minutos. Mas a recuperação
dos tigres foi fantástica e o jogo ga-
nhou emoções muito fortes. Depois
do intervalo, o comando foi dos
espinhenses, que claudicaram ao cair
do pano.

Gondomar, 4
Sporting de Espinho, 4

Jogo no Estádio S. Miguel, em
Gondomar.

Árbitro: Nuno Roque, de Coimbra.
Gondomar – Tó Ferreira; Bessa

(cap.), Paulo Monteiro, Materazi e Luís
Neves; Ricardo Martins, Dinis e
Zamorano; Nuno Mendes, Ben Traoré
e Moses.

Substituições: Luís Neves por João
Pedro (57), Dinis por Edson (57) e Ben
Traoré por Hugo Monteiro.

Treinador: Fernando Pires.
Sporting Clube de Espinho –

Tiago Borges; Márcio, Pedro Dimas,

II Divisão – Zona Norte
Resultados

Lourosa-Moreirense .................. 0-1
Padroense-Paredes ...................1-1
Tirsense-Aliados Lordelo ...........2-1
Vizela-Lousada ......................... 3-0
Ribeirão-Boavista ...................... 0-0
Vieira-Vianense ........................ 1-2
Gondomar-Sp. Espinho ........ 4-4

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 41 17 13 2 2 30-9
Gondomar 34 17 10 4 3 26-16
Tirsense 31 17 9 4 4 26-16
Vizela 31 17 8 7 2 26-12
Sp. Espinho 23 17 6 5 6 23-23
Ribeirão 22 17 4 10 3 20-19
Padroense 20 16 6 2 8 18-28
Paredes 20 17 5 5 7 17-21
Merelinense 20 16 5 5 6 16-15
Vianense 19 17 5 4 8 20-27
AD Lousada 18 17 5 3 9 17-26
Aliados Lordelo 18 17 5 3 9 10-14
Lourosa 17 16 4 5 7 14-21
Boavista 15 17 3 6 8 15-23
Vieira 14 17 3 5 9 14-22

Próxima jornada
Sp. Espinho - Lourosa
Moreirense - Padroense
Paredes - Merelinense
Aliados Lordelo - Vizela

Lousada - Ribeirão
Boavista - Vieira

Vianense - Gondomar

Hélder Vasco (cap.) e Marco Abreu;
Valença, Nuno Coelho e Baptista;
Rodrigo, Carlos Manuel e Wanderson.

Substituições: Wanderson por
Horácio (68), Carlos Manuel por Tiago
André (84) e Rodrigo por Carela
(90+1).

Treinador. Flávio Neves.
Ao intervalo: 3-2.
Marcadores: 1-0, por Materazi (6);

1-1, por Rodrigo (11); 1-2, por Marco
Abreu (19, de g.p.), 2-2, por Bessa
(26, de g.p.); 3-2, por Luís Neves (40);
3-3, por Baptista (56); 3-4, por Horácio
(83); 4-4, por Nuno Mendes (90+3).

Disciplina: cartão amarelo a Paulo
Monteiro (18 e 61), Hélder Vasco (26
e 63), Baptista (42), Carlos Manuel
(84) e Tiago Borges (86). Cartão ver-
melho, por acumulação, a Paulo
Monteiro (61) e Hélder Vasco (63).

Os academistas empataram em
casa do Braga na primeira volta e
neste jogo de abertura da segunda
volta era essencial a conquista de
três pontos. A tarefa não foi fácil e
o último classificado deu luta, mas
os academistas estão agora mais
tranquilos.

O jogo começou logo com golos,
um para cada lado, prova que a
vitória não seria tarefa fácil reforça-
da com o segundo golo dos visitan-
tes que deixaram os locais muito
nervosos, sendo providencial o em-
pate conseguido a poucos minutos
do intervalo.

Os academistas entraram mais
tranquilos na segunda parte, mas fal-
tava-lhes eficácia e o golo tardava,
acabando por surgir por Eduardo Brás
que rematou à boca da baliza, só que
no contra-ataque Viti defendeu a bola
com o braço e na marcação da grande
penalidade o Braga voltou a empatar.

Concretização da melhor forma
uma assistência de João Pinto, Eduar-
do Brás fez o hat-trick e os academistas
pareciam ter finalmente encontrado o
caminho para a baliza com o 5-3 de
Vítor Hugo, a assistência de Rui Sousa.
Mas os visitantes voltaram a marcar e
os adeptos viveram em sobressalto os
últimos minutos da partida, até que,
na recarga da marcação de um livre

directo e a apenas 16 segundos do
fim, Vítor Hugo fez o 6-4 final.

Os academistas jogam agora no
próximo fim-de-semana, no reduto do
Paço d’Arcos, pelas 18 horas de sába-
do.

I Divisão

Académica Espinho-Braga ......... 6-4
Gulpilhares-OC Barcelos ............ 1-3
Física-Oliveirense ...................... 2-4
Candelária-FC Porto .................. 2-1
Oeiras-Porto Santo ...................1-0
Valongo-Juventude Viana .......... 5-4
Benfica-Paço d’Arcos ................ 4-2

Classificação

J V E D GM-GS P
FC Porto 14 12 1 1 87-29 37
Benfica 14 11 2 1 60-28 35
Juv. Viana 14 8 2 4 66-50 26
Candelária 13 7 3 3 47-29 24
Oliveirense 14 8 0 6 60-46 24
Valongo 14 7 3 4 59-66 24
Física 14 6 1 7 49-40 19
Gulpilhares 14 5 3 6 45-63 18
AA Espinho 14 4 4 6 46-57 16
OC Barcelos 14 4 2 8 36-55 14
Oeiras 13 4 0 9 41-56 12
Paço d’Arcos 14 3 2 9 43-63 11
Porto Santo 14 3 1 10 40-59 10
Braga 14 2 2 10 38-69 8

15.ª Jornada
Paço d’Arcos-Académica Espinho

Braga-Gulpilhares
OC Barcelos-Física

Oliveirense-Candelária
FC Porto-Oeiras

Porto Santo-Valongo
Juventude Viana-Benfica

Derrota juvenil (e pesada!)

Na sua estreia no Campeonato
Nacional de juvenis, os academistas
sofreram uma derrota pesada em casa
frente ao Bom Sucesso que, apesar do
bom início dos da casa, já vencia por
4-0 ao intervalo.

Os academistas ainda tentaram a
reacção, mas o primeiro golo só surgiu
quando já perdiam por meia dúzia e o
segundo foi o último da partida.

A próxima jornada disputa-se a
20/21 de Fevereiro.

Nacional de Juvenis
Oliveira Hospital-Infante Sagres .......... 14-2
Sanjoanense-Académica Coimbra .......... 4-2
Académica Espinho-Bom Sucesso .......... 2-9

Próxima jornada
Infante Sagres-Sanjoanense

Bom Sucesso-Oliveira Hospital
Académica Coimbra-Académica Espinho

Sandra Soares

Hóquei
em patins
da Académica
de Espinho

Respirar
de alívio
Numa jornada marcada pela
primeira derrota do Futebol
Clube do Porto, os academistas
conquistaram três importantes
pontos frente ao último
classificado, mas só nos últimos
minutos respiraram de alívio,
estando agora numa posição
mais confortável na tabela
classificativa, para a deslocação
ao Paço d’Arcos, onde continua
a ser obrigatório ganhar.

Fotos SS
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Futebol de formação

Futsal
Campeonatos Distritais

Seniores masculinos
– I Divisão

NEGE-Saavedra Guedes ............0-3
Barrô-Vilarinho Bairro ...............9-1
Arca-Académico Feira ...............8-4
Dínamo Sanjoanense-Ossela ..... 1-3
Cidade Lourosa-Juventude Fiães 2-4
Fundo Vila-Luso ........................4-1
Atómicos-Mealhada .................. 3-5
Vale Cambra-Sporting Silvalde ...5-4

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 36 13 12 0 1 71-32
Vale Cambra 35 14 11 2 1 68-46
Cidade Lourosa 28 14 9 1 4 56-36
Juventude Fiães 17 14 8 3 3 60-36

Vilarinho Bairro 27 14 8 3 3 61-50
Barrô 26 13 8 2 3 56-32
Fundo Vila 27 14 9 0 5 59-44
ARCA 21 14 6 3 5 51-48
Saavedra Guedes20 14 6 2 6 52-53
Sporting Silvalde 18 14 6 0 8 57-60
Académico Feira 17 14 5 2 7 49-64
Mealhada 14 14 4 2 8 51-69
Sanjoanense 12 14 4 0 10 49-63
Atómicos 5 14 1 2 11 39-67
Luso 4 14 0 4 10 32-58
NEGE 3 14 1 0 13 25-78

Próxima jornada
Saavedra Guedes-Barrô

Vilarinho Bairro-Vale Cambra
Sporting Silvalde-Arca

Académico Feira-Dínamo Sanjoanense
Ossela-Cidade Lourosa

Juventude Fiães-Fundo Vila
Luso-Atómicos
Mealhada-NEGE

Seniores femininos
– Série dos Primeiros

Lusitânia Lourosa-Novasemente 1-2
PARC-Veiros ............................. 0-2
Ossela-Vilamaiorense ................ 0-6

Classificação

P J V E D F-C
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 6-0
Veiros 3 1 1 0 0 2-0
Novasemente 3 1 1 0 0 2-1
Lusitânia Lourosa 0 1 0 0 1 1-2
PARC 0 1 0 0 1 0-2
Ossela 0 1 0 0 1 0-6

Próxima jornada

Novasemente-PARC
Vilamaiorense-Lusitânia Lourosa

Veiros-Ossela

Classificação
P J V E D F-C

Alba 3 1 1 0 0 6-0
Mealhada 3 1 1 0 0 3-1
Vista Alegre 3 1 1 0 0 2-0
Sporting Silvalde 3 1 1 0 0 3-2
Sanjoanense 3 1 1 0 0 2-1
Ovarense 0 1 0 0 1 2-3
Fermentelos 0 1 0 0 1 1-2
Oliveirense 0 1 0 0 1 1-3
Taboeira 0 1 0 0 1 0-2
Bustos 0 1 0 0 1 0-6

Próxima jornada
Vista Alegre-Alba

Sanjoanense-Taboeira
Bustos-Mealhada

Oliveirense-Sporting Silvalde
Ovarense-Fermentelos

Iniciados – I Divisão
2.ª Fase – Série Primeiros

Feirense B-Fiães .......................0-1
Milheiroense-Sporting Espinho .. 3-1
Estarreja-Avanca ...................... 0-0
Anadia-Oliveira Bairro ...............2-1
Beira-Mar-Sanjoanense ............. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Milheiroense 3 1 1 0 0 3-1
Anadia 3 1 1 0 0 2-1
Fiães 3 1 1 0 0 1-0
Sanjoanense 1 1 0 1 0 1-1
Beira-Mar 1 1 0 1 0 1-1
Estarreja 1 1 0 1 0 0-0
Avanca 1 1 0 1 0 0-0
Oliveira Bairro 0 1 0 0 1 1-2
Feirense B 0 1 0 0 1 0-1
Sporting Espinho 0 1 0 0 1 1-3

Próxima jornada
Fiães-Milheiroense

Sanjoanense-Feirense B
Sporting Espinho-Estarreja

Avanca-Anadia
Oliveira Bairro-Beira-Mar

Iniciados – II Divisão
2.ª Fase – Série Primeiros

Geração Paramos-Soutelo ......... 2-0
Gafanha-S. João Ver ................. 3-1
Paivense-Ovarense ...................0-1
São Roque-Lourosa .................. 0-2
LAAC-Bom Sucesso ...................1-3

Classificação
P J V E D F-C

Bom Sucesso 3 1 1 0 0 3-1
Gafanha 3 1 1 0 0 3-1
Lourosa 3 1 1 0 0 2-0
Geração Paramos 3 1 1 0 0 2-0
Ovarense 3 1 1 0 0 1-0
Paivense 0 1 0 0 1 0-1
S. João Ver 0 1 0 0 1 1-3
LAAC 0 1 0 0 1 1-3
Soutelo 0 1 0 0 1 0-2
São Roque 0 1 0 0 1 0-2

Próxima jornada
Soutelo-Gafanha

Bom Sucesso-Geração Paramos
S. João Ver-Paivense
Ovarense-São Roque

Lourosa-LAAC

Infantis A – 2.ª Fase
– Série Primeiros

1.ª Jornada (13 Fevereiro)
Fermentelos-Sanjoanense

ADF Anta-Alba
Feirense-Arrifanense

Valonguense-Paivense
Taboeira-Anadia

Infantis A – 2.ª Fase
– Série Últimos A

1.ª Jornada (13 Fevereiro)
Argoncilhe-Sporting Espinho

Sanguedo-Vilamaiorense
Fiães-Relâmpago

S. Martinho Gândara-Canedo

Infantis B – 2.ª Fase
– Série Primeiros

1.ª Jornada (13 Fevereiro)
Anadia-Paços Brandão

ADF Anta-Lourosa
Beira-Mar-Feirense

Cesarense-Oiã
Estarreja-Oliveirense

Infantis B – 2.ª Fase
– Série Últimos A

1.ª Jornada (13 Fevereiro)
Fiães B-Sporting Espinho
União Lamas-Paivense
Vilamaiorense-Feirense

Escolas A – Série A
Canedo-Relâmpago .................. 6-2
Argoncilhe-Vilamaiorense ........ 0-10
ADF Anta-Fiães ......................... 5-1
Sporting Espinho-Paivense ........4-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta 38 14 12 2 0 84-9
Fiães 34 14 11 1 2 89-21
Sporting Espinho 27 14 8 3 3 60-17
Paivense 26 14 8 2 4 56-19
Vilamaiorense 18 14 6 0 8 43-26
Canedo 10 14 3 1 10 28-78
Relâmpago 9 14 3 0 11 19-70
Argoncilhe 1 14 0 1 13 6-145

Escolas A – Série B
Paços Brandão-Esmoriz ............. 2-1
Rio Meão-Geração Paramos ...... 1-8
União Lamas-Feirense ...............1-7
Fiães B-Lourosa ........................1-7

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 42 14 14 0 0 147-6
Paços Brandão 33 14 11 0 3 51-25
Lourosa 31 14 10 1 3 74-16
Esmoriz 19 14 5 4 5 50-29
Geração Paramos17 14 5 2 7 32-37
União Lamas 16 14 5 1 8 26-54
Fiães B 6 14 2 0 12 18-88
Rio Meão 0 14 0 0 14 4-147

Campeonato Nacional
de Juniores

II Divisão – Série B
P. Ferreira-Beira-Mar ................ 0-4
Sporting Espinho-Sp. Covilhã .... 5-2
Sanjoanense-Infesta ................. 3-3
Adémia-U. Lamas ..................... 1-5
Guarda-Lourosa ........................ 0-0
Oliveira Bairro-Vildemoinhos ...... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Sporting Espinho 42 20 12 6 2 42-20
Beira-Mar 41 20 13 2 5 50-20
Sanjoanense 40 20 12 4 4 54-24
Oliveira Bairro 39 20 12 3 5 43-18
U. Lamas 34 20 11 1 8 38-35
P. Ferreira 32 20 10 2 8 40-29
Lourosa 32 20 10 2 8 23-31
Infesta 24 20 6 6 8 38-40
Sp. Covilhã 23 20 7 2 11 32-42
Vildemoinhos 18 20 5 3 12 31-40
Guarda 9 20 1 6 13 11-54
Adémia 6 20 1 3 16 9-58

Próxima jornada
Sp. Covilhã-P. Ferreira

Infesta-Sporting Espinho
U. Lamas-Sanjoanense

Lourosa-Adémia
Vildemoinhos-Guarda

Oliveira Bairro-Beira-Mar

Campeonatos Distritais de Aveiro

Juniores – 2.ª Fase – Últimos A
São Roque-Carregosense .......... 3-0
Soutense-Relâmpago ................ 2-1
Furadouro-Argoncilhe ............... 5-0
Sporting Espinho-Caldas S. Jorge4-3

Classificação
P J V E D F-C

Soutense 9 3 3 0 0 7-2
Caldas S. Jorge 6 3 2 0 1 6-5
Furadouro 6 3 2 0 1 9-3
Sporting Espinho 4 2 1 1 0 4-3
Argoncilhe 3 3 1 0 2 2-8
Relâmpago 3 2 1 0 1 4-3
São Roque 3 3 1 0 2 3-2
Vilamaiorense 1 2 0 1 1 1-3
Carregosense 0 3 0 0 3 1-8

Próxima jornada
Carregosense-Furadouro
Relâmpago-São Roque

Argoncilhe-Sporting Espinho
Caldas S. Jorge-Vilamaiorense

Juvenis – I Divisão
2.ª Fase – Série Primeiros

Sanjoanense-Oliveira Bairro ...... 1-1
Lourosa-Sporting Espinho ......... 0-2
Águeda-Arrifanense .................. 0-2
Oliveirense-Milheiroense ........... 2-2
Fiães-Taboeira .......................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Arrifanense 3 1 1 0 0 2-0
Sporting Espinho 3 1 1 0 0 2-0
Fiães 3 1 1 0 0 1-0
Oliveirense 1 1 0 1 0 2-2
Milheiroense 1 1 0 1 0 2-2
Oliveira Bairro 1 1 0 1 0 1-1
Sanjoanense 1 1 0 1 0 1-1
Taboeira 0 1 0 0 1 0-1
Águeda 0 1 0 0 1 0-2
Lourosa 0 1 0 0 1 0-2

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Lourosa
Taboeira-Sanjoanense

Sporting Espinho-Águeda
Arrifanense-Oliveirense

Milheiroense-Fiães

Juvenis – II Divisão
2.ª Fase – Série Primeiros

Taboeira-Vista Alegre ................ 0-2
Alba-Bustos .............................. 6-0
Mealhada-Oliveirense ................ 3-1
Sporting Silvalde-Ovarense ........ 3-2
Fermentelos-Sanjoanense ......... 1-2

Escolas B – Série A
Sporting Espinho-Vilamaiorense 3-3
ADF Anta-Sanguedo .................2-6
Fiães-União Lamas ...................4-3
Paivense-Sporting Silvalde ........1-2

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 40 14 13 1 0 66-20
Sanguedo 29 14 9 2 3 50-21
ADF Anta 28 14 9 1 4 62-28
Sporting Silvalde 18 14 6 0 8 27-39
Sporting Espinho 17 14 5 2 7 29-36
União Lamas 16 14 5 1 8 43-39
Fiães 9 14 3 0 11 16-70
Paivense 7 14 2 1 11 30-70

Escolas B – Série B
Caldas S. Jorge-Esmoriz ............2-1
U. Lamas-Fiães .........................2-4
Clube Geração Paramos -Lourosa1-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 36 12 12 0 0 51-9
Esmoriz 22 12 7 1 4 40-18
Paços Brandão 20 11 6 2 3 46-15
Lourosa 17 11 5 2 4 23-20
Geração Paramos12 12 4 0 8 21-28
Caldas S. Jorge 10 12 3 1 8 32-45
União Lamas 3 12 1 0 11 9-87

Escolas C – Série A
ADF Anta-Vilamaiorense ............4-0
Fiães-União Lamas ................. 1-10
Geração Paramos-Lourosa ........5-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta 30 10 10 0 0 53-3
União Lamas 19 10 6 1 3 46-26
Geração Paramos19 10 6 1 3 35-27
Vilamaiorense 15 10 5 0 5 36-28
Fiães 6 10 2 0 8 15-51
Lourosa 0 10 0 0 10 4-54

Pré-escolas A – Série A
Vilamaiorense-União Lamas ...... 1-0
Feirense-Sanguedo ...................5-0
ADF Anta-Fiães .........................4-2
Sporting Espinho-Paços Brandão3-3
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 6 2 2 0 0 14-1
ADF Anta 6 2 2 0 0 13-5
Fiães 3 2 1 0 1 8-8
Lourosa 3 1 1 0 0 5-3
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 4-5
Sporting Espinho 1 2 0 1 1 7-9
Paços Brandão 1 1 0 1 0 3-3
Sanguedo 0 2 0 0 2 3-14
União Lamas 0 2 0 0 2 1-10

Próxima jornada
Sanguedo-Vilamaiorense

União Lamas-Lourosa
Fiães-Feirense

Paços Brandão-ADF Anta
Folga o Sporting Espinho

Andebol

Juvenis
tigres
em grande

Apenas a equipa de andebol de
juvenis do Sporting Clube de Espinho
saiu vencedora nos confrontos do fim-
de-semana. Os tigres bateram o
Boavista por 36-26 (16-16, ao interva-
lo). Todas as outras equipas do
Sporting Clube de Espinho foram der-
rotadas.

Os infantis perderam, em casa,
com a Sanjoanense, por 15-29 (5-16,
ao intervalo). Os iniciados perderam,
também em casa, com o Infesta por
32-47 (20-25, ao intervalo) e os
juniores foram a Fafe perder com a
equipa local por 29-27 (19-10, ao
intervalo).

Eis a constituição das equipas do
Sporting Clube de Espinho:

Infantis masculinos – Diogo
Guimarães, Francisco Vasconcelos,
Miguel Gonçalves, Diogo Ramos (3
golos), Dinis Canastro, Tiago Guedes
(2), José Caetano, João Ferreira (1),
Ivo Gonçalves (3), Ivo Bernardo (4),
Manuel Martinho, Lourenço Santos
(2) e João Povoa.

Iniciados masculinos – Rui
Moreira, Hugo Costa, Diogo Pinto,
Paulo Costa (4 golos), Emanuel Coe-
lho (7), Nuno Pereira, Fábio Monteiro
(1), Francisco Relvas (3), Ivo Ribeiro,
Vasco Capela (1), António Pinheiro
(1), Manuel Lima (5), João Ramos (9)
e Manuel Sousa (1).

Juvenis masculinos – Rui Perei-
ra, Diogo Aguiar, Pedro Câmara (5
golos), Vasco Silva (1), Rodrigo
Gouveia, Pedro Gomes, Rui Gonçalves
(5), João Fonseca (1), João Pinhal (6),
Bruno Gonzaga (4), Rui Rodrigues
(1), Frederico Pinto, Ricardo Guima-
rães (8) e Paulo Castro (5).

Juniores masculinos – Ricardo
Moreira, Diogo Oliveira, João Ramos
(8 golos), Filipe Meneses (2), Miguel
Tavares (2), Bruno Antunes (6), Bru-
no Marques, Sérgio Gouveia, Marcos
Silva, André Machado, André Ribeiro,
Miguel Esteves (6), Mário Varela e
André Sousa (3).

Académica “estreia-se”
domingo no Nacional
de hóquei em campo

O Campeonato Nacional de Hó-
quei em Campo tem início este fim-de-
semana e os academistas entram em
campo no domingo, pelas 11 da ma-
nhã, no relvado sintético de Lamas
frente ao Juventude, tendo em vista
desde o primeiro minuto o objectivo
central desta época, o título nacional
que lhes escapa há anos. Ainda a
contar para a primeira jornada, no
sábado o jogo entre Futebol Benfica e
Ramaldense, disputa-se no Estádio
Francisco Lázaro, em Lisboa. O tercei-
ro jogo desta primeira jornada entre
União de Lamas e Lisbon Casuals foi
adiado para 21 de Fevereiro.

Entretanto, no Regional de hóquei
de sala, a equipa academista de sub-
12 enfrenta jornada dupla com o dois
jogos a disputar em Lousada, no do-
mingo com a equipa A, pelas 10 horas
e à mesma hora de terça-feira frente
à equipa B da turma local.
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Natação
tigre
em Chaves

Na tarde do próximo sábado, o
Sporting de Espinho irá participar,
no VI Torneio Cidade de Chaves, a
convite do Clube de Natação de
Chaves.

A prova terá lugar na Piscina Mu-
nicipal de Chaves e contará com a
presença dos seguintes nadadores ti-
gres:

Ana Leonor Carvalho e Isabel
Moreira (seniores); Carla Cruz, Luís
Soares e Teresa Aires (juvenis); Gon-
çalo Monteiro, Inês Dias, Inês Freitas,
Luís Moreira, Maria João Oliveira, Pedro
Costa e Tiago Marques (juniores).

Entretanto, Pedro Costa e Carla
Cruz, que não se apresentaram nas
suas melhores condições no IV Meeting
Internacional da Póvoa de Varzim,
ocorrido no fim-de-semana, ficaram-
se pelas eliminatórias nas provas em
que participaram.

Pedro Costa obteve o 18.º lugar
nos 50 metros costas e Carla Cruz o
45.º nos 100 metros costas.

Academistas em grande no Regional e apuradas para o Nacional de ginástica rítmica
na geral. Estas duas ginastas são
ainda muito novinhas e apesar de
serem do escalão infantil competem
já em esperanças.

“As ginastas academistas estão de
parabéns, pois foram todas apuradas
para o Campeonato Nacional de
Portalegre.”

Esperanças

Movimentos Livres – Leonor
Miranda (BFC), 8,250; Beatriz Ferreira
(AAE), 8,100; Luísa Sousa (AAE),
7,100; Inês Cavaca (BFC), 6,650.

Bola – Luísa Sousa (AAE), 7,650;
Leonor Miranda (BFC), 6,650; Inês
Cavaca (BFC), 6,400; Beatriz Ferreira
(AAE), 6,400.

Geral – Leonor Miranda (BFC),
14,900; Luísa Sousa (AAE), 14,750;
Beatriz Ferreira (AAE), 14,500; Inês
Cavaca (BFC), 13,050.

Seniores

Arco – Bárbara Fernandes (GCST),
11,550; Carla Dias (AAE), 11,100;
Filipa Andrade (GCST), 9,650; Ana
Luís Martins (GCST), 9,200; Joana
Cardoso (GCST), 6,650.

Maças – Carla Dias (AAE), 9,950;
Bárbara Fernandes (GCST), 8,700;
Filipa Andrade (GCST), 7,200; Ana
Luís Martins (GCST), 6,850; Joana
Cardoso (GCST), 4,700.

Geral – Carla Dias (AAE), 21,050;
Bárbara Fernandes (GCST), 20,250;
Filipa Andrade (GCST), 16,850; Ana
Luís Martins (GCST), 16,050; Joana
Cardoso (GCST), 8,850.

Baixinhos
em grande

Infantis
apurados

Grande fim-de-semana para a par-
ceria Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Os Baixinhos. Ao ven-
cerem respectivamente o Esmoriz e o
Fiães por 3-1 e 3-2, os infantis A e B
venceram a sua série e conseguiram o
apuramento para a fase dos primei-
ros. A equipa de escolas A foi a
Vilamaior vencer por 3 a 0 e decide na
última jornada o apuramento no
Cassufas. As formações de escolas B
e C jogaram fora de portas contra o
União de Lamas. Os mais velhos ga-
nharam por 3 a 1 e os mais novos por
4 a 1. Por último, em jogo de estreia,
os pré-escolas golearam em Sanguedo
por 9 a 3.

Anta/Baixinhos, 5
Fiães, 1

Escolas A: Tiago Mendes, André
Vieira, Miguel Castro, Paulo Tomás,
Jorge Graça, Rodolfo e Quim.

Jogaram ainda: Pedro Guedes,
Hugo Fardilha, Chang, André Dias e
Chang.

Marcadores: Quim (2 golos), Pau-
lo Tomás, Graça e Rodolfo.

No último jogo da primeira fase
assistiu-se a uma autêntica final, en-
tre os dois primeiros classificados que
disputavam o acesso à fase dos pri-
meiros.

Os antenses apenas necessitavam
do empate, mas desde o apito inicial
procuraram a vitória, chegando ao
intervalo com uma vantagem de dois

golos, após um susto de uma bola que
embateu no poste da baliza de Tiago
Mendes ainda o resultado era nulo. Na
segunda parte, os Baixinhos entraram
algo apáticos e sofreram um golo nos
minutos iniciais, que fez aquecer os
ânimos entre os adeptos e fez renas-
cer as hipóteses dos forasteiros. Os
antenses reagiram e aproveitaram uma
fífia do guardião contrário para au-
mentar o marcador. Até ao final da
partida os Baixinhos aproveitaram a
descrença da equipa do Fiães para
aumentar o resultado. Foi uma vitória
justa com resultado exagerado.

Anta/Baixinhos, 2
Sanguedo, 6

Escolas B: Miguel, Tiago, Dinis,
Simão, Varela, Tomás e V. Hugo.

Jogaram ainda: Frederico, Diogo,
Vidrago, Furtuoso e Rui.

Marcadores: Tomás e Vítor Hugo.
A equipa de Anta recebeu o

Sanguedo na última jornada da pri-
meira fase. Num jogo repleto golos
que decidiu o segundo lugar desta
fase, a equipa da casa começou, des-
de logo, por impor o seu jogo organi-
zado com posse de bola e saídas
rápidas para o ataque. O visitante
respondia com jogo directo e

musculado sempre no limite. A pri-
meira parte mostrou quinze minutos
bons dos antenses resultando em dois
golos. No entanto, com dois lances
com culpas para a defensiva de Anta,
o Sanguedo empataria ainda antes do
intervalo. Na segunda parte, o jogo foi
mais equilibrado com muitas oportu-
nidades de golo desperdiçadas para a
equipa da casa e concretizadas para o
visitante. Justiça no resultado mas por
números excessivos.

Anta/Baixinhos, 4
Vilamaiorense, 0

Escolas C: Fábio, Nuno, Rodrigo,
Betinho, Chang, Edgar e Diogo G.

Jogaram ainda: Pisqueno, Ber-
nardo, Leandro, Diogo O. e Pedro.

Marcadores: Diogo, Betinho e
Rodrigo (2).

Na última jornada, os antenses
receberam o Vilamaiorense com o
objectivo de terminarem a primeira
fase apenas com vitórias. Na primeira
parte, os locais tiveram algumas difi-
culdades em impor o seu jogo muito
por culpa do físico e do futebol directo
do adversário. Ao intervalo registava-
se apenas um golo para o Anta. Mas
na segunda parte, os forasteiros não
conseguiram aguentar o ritmo que o

Anta continuava a impor ao jogo e
assim o resultado foi-se avolumando.

Anta/Baixinhos, 4
Fiães, 2

Pré-escolas: Rui Giro, Rodrigo
Benigno, Náná, Nuno André, Luís Fiães,
Ruben Castro e Vasco.

Jogaram ainda: Rodrigo Quinta,
Rafael Martins, Ivo Moreira, Nuno Pin-
to e Simão Teixeira.

Marcadores: Vasco (2), Ruben
Castro e Náná.

Partida bem disputada aquela que
a que assistimos em Cassufas, frente
a frente duas equipas que venceram
os respectivos jogos de estreia neste
campeonato de pré-escolas. Começa-
ram melhor os Baixinhos com um
futebol de passe curto fazendo preva-
lecer o colectivo e cedo chegou à
vantagem de dois golos sem resposta.
Reagiram os fianenses já perto do
intervalo e reduziram para a vanta-
gem mínima pondo alguma justiça no
marcador. No inicio da segunda parte
os de Fiães continuaram a carregar e
chegaram merecidamente ao empa-
te. Reacção final dos antenses que
voltaram a dominar o jogo e fruto
desse domínio alcançou dois golos de
rajada que resultaram numa vitória
justa da melhor equipa em campo.

Decorreu no domingo, no Pavi-
lhão Municipal de Santo Tirso, a
Tacinha Associação de Ginástica do
Norte (AGN) e o Campeonato Regio-
nal da II Divisão, em Ginástica Rítmica
onde estiveram representados a As-
sociação Académica de Espinho (AAE),
Boavista Futebol Clube (BFC) e Giná-
sio Clube de Santo Tirso (GCST). Esta
competição consagrou as campeãs
regionais e apurou as ginastas que
participarão no Campeonato Nacio-
nal, a realizar nos próximos dias 20 e
21, em Portalegre.

Na Tacinha AGN participaram as
ginastas academistas Maria Ana Car-
valho, Maria José Coelho, Maria Miguel
Pimenta, Inês Duarte e Inês Ribeiro.
Estas estrelinhas no escalão de infan-
til brilharam com os seus exercícios de
movimentos livres e bola. Obtiveram o
segundo lugar por equipas. Para a
maioria destas ginastas foi a sua pri-
meira competição e apresentaram-se
muito seguras e com muita expres-
são.

No Campeonato Regional de II
Divisão, a Académica de Espinho ven-
ceu no escalão sénior e a academista
Carla Dias sagrou-se campeã regio-
nal. Com muita segurança e determi-
nação nos seus exercícios, esta ginas-
ta com experiência na modalidade,
venceu esta competição quase sem
falhas.

Em esperanças, a espinhense Luísa
Sousa foi campeã regional em bola e
vice-campeã nacional absoluta. Beatriz
Ferreira, também academista, foi vice-
campeã regional em movimentos li-
vres e classificou-se em terceiro lugar

Carla Dias e Luísa Sousa, da Associação Académica de Espinho, conquistaram o título de campeãs
regionais, respectivamente, de sénior de ginástica rítmica e de esperanças a bola. A academista,
Beatriz Ferreira, sagrou-se vice-campeã regional de esperança a movimentos livres.

Carla Dias
e Luísa
Sousa
campeãs
e Beatriz
Ferreira
vice-
-campeã
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AGENDA DESPORTIVA
ANDEBOL

Campeonato Regional de Minis
Femininos – Santa Joana-S. Félix
Marinha, domingo, às 17 horas, no
pavilhão Municipal S. Pedro Fins, em S.
Pedro Fins (Maia).

Campeonato Nacional de Ju-
venis Femininos – 1.ª Fase – Zona
3 – Associação Académica de Espinho-
Valongo do Vouga, sábado, às 12.30
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Ju-
niores Femininos – 1.ª Fase – Zona
2 – Santa Isabel-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 12 horas,
pavilhão da Escola Preparatória de Ca-
nelas, em Canelas (Vila Nova de Gaia).

Campeonato Nacional de Ju-
niores Femininos – 1.ª Fase – Zona
2 – S. Félix da Marinha-Colégio de
Gaia, domingo, às 12 horas, no pavi-
lhão Municipal da Escola de Arcozelo,
em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Ju-
niores Masculinos – II Divisão –
2.ª Fase – Zona 1 –Sporting Clube de
Espinho-Moimenta da Beira, domingo,
às 12 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional de Ju-
niores Masculinos – II Divisão –
2.ª Fase – Zona 1 – Boavista-Sporting
Clube de Espinho, terça-feira (Carna-
val), às 16.30 horas, no pavilhão da
Escola Fontes Pereira de Melo, no Por-
to.

ATLETISMO

IV Meeting de Atletismo do
Rio Largo/Cidade de Espinho em
Pista Coberta – Sábado, a partir das
15 horas na Pista António Leitão, na
Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

FUTEBOL

Torneio Distrital de Aveiro de
Pré-Escolas – Série A – Paços de
Brandão-ADF Anta, sábado, às 10 ho-
ras, no campo de relva sintética Zulmira
Sá e Silva, em Paços de Brandão.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série dos Primeiros
– ADF Anta-Lourosa, sábado, às 10.30
horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Série dos Primeiros
– ADF Anta-Alba, sábado, às 9 horas,
no Complexo Desportivo de Cassufas,
em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série
dos Últimos ‘A’ – Relâmpago
Nogueirense-Sporting Clube de Espi-

nho, domingo, às 10 horas, no Parque da
Concórdia, em Nogueira da Regedoura.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série dos
Primeiros – Bom Sucesso-Geração Pa-
ramos, sábado, às 15.30 horas, no da
Costeira, em Bom Sucesso (Aveiro).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados –I Divisão – Série dos
Primeiros –Sporting Clube de Espinho-
Estarreja, domingo, às 9 horas, no cam-
po de relva sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – II Divisão – Série dos
Primeiros – Oliveirense-Sporting Clube
de Silvalde, sábado, às 15 horas, no
campo de relva sintética Ápio Assunção,
em Oliveira de Azeméis.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – I Divisão – Série dos
Primeiros –Sporting Clube de Espinho-
Recreio de Águeda, domingo, às 11 ho-
ras, no campo de relva sintética do
Parque Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juniores – II Divisão – Série dos
Últimos ‘A’ – Argoncilhe-Sporting Clu-
be de Espinho, domingo, às 15.30 horas,
no campo do Centro Social de Argoncilhe,
em Argoncilhe.

Campeonato Nacional de Ju-
niores da II Divisão – Série B –
Futebol Clube Infesta-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 15 horas, no campo
Arroteia, em S. Mamede Infesta.

Campeonato Nacional de Se-
niores da II Divisão – Zona Norte –
Sporting Clube de Espinho-Lourosa, do-
mingo, às 15 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas,
em Espinho.

FUTEBOL POPULAR

I Divisão - Corredoura de Paramos-
Quinta de Paramos, sábado, às 15 horas,
no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos;
Lomba de Paramos-Estrelas Vermelhas,
sábado, às 17.30 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos; Associação
de Esmojães-Leões Baiiristas, sábado,
às 17.30 horas, no Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta); Magos
de Anta-Juventude dos Outeiros, sába-
do, às 15 horas, no Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta); Cru-
zeiro de Silvalde-Cantinho da Rambóia,
domingo, às 10 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde; Rio Largo-Associa-
ção Desportiva de Guetim, domingo, às
10 horas, no campo de Guetim, em
Guetim; Águias de Paramos-Império de
Anta, domingo, às 10 horas, no campo
do REE, na Praia de Paramos, em Para-
mos.

II Divisão - Desportivo Regresso-
Corga de Silvalde, sábado, às 15 horas,
no campo de relva sintética do Complexo

Desportivo da Seara, em Silvalde; Grupo
Desportivo da Ronda-Bairro da Ponte de
Anta, sábado, às 15 horas, no campo de
Guetim, em Guetim; Estrelas da Ponte
de Anta-Aldeia Nova, sábado, às 15
horas, no campo da Idanha, em Anta;
Morgados de Paramos-Juventude da
Estrada, domingo, às 10 horas, no cam-
po de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos;
Águias de Anta-Novasemente, domingo,
às 10 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (Anta); Grupo
Desportivo da Idanha-Estrelas da Divi-
são, domingo, às 10 horas, no campo da
Idanha, em Anta.

FUTSAL

Campeonato Distrital de Aveiro
de Seniores Femininos – Série dos
Primeiros – Novasemente-PARC, sá-
bado, às 19 horas, no pavilhão Municipal
de Espinho, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Seniores Masculinos – I Divisão
– Sporting Clube de Silvalde-ARCA, sá-
bado, às 18.30 horas, no pavilhão da
Escola Secundária de Esmoriz, em
Esmoriz.

GOLFE

Taça dos Portugueses – 1.ª Eli-
minatória – Pares, homens, Foursomes,
Match Play, no sábado, a partir das 9.30
horas, nos ‘greens’ do Oporto Golf Club,
em Silvalde.

Taça dos Portugueses – 2.ª Eli-
minatória – Pares, homens, Foursomes,
Match Play, no domingo, a partir das
9.30 horas, nos ‘greens’ do Oporto Golf
Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM CAMPO

Campeonato Nacional de Hó-
quei em Campo - Seniores Masculi-
nos - 1.ª fase - Fase Regular - AA
Espinho-Juventude HC, domingo, às 11
horas, no Sintético de Lamas.

HÓQUEI DE SALA

Campeonato Regional de Sub-
12 – Lousada ‘A’-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 10 horas, no
pavilhão Municipal de Lousada, em
Lousada.

Campeonato Regional de Sub-
12 – Lousada ‘B’-Associação Académica
de Espinho, terça-feira (Carnaval), às 10
horas, no pavilhão Municipal de Lousada,
em Lousada.

HÓQUEI EM PATINS

Campeonato Nacional de Se-
niores – I Divisão – Prova 1 – Paço de
Arcos-Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 18 horas, no pavilhão de
Paço de Arcos, em Paço de Arcos (Oeiras).

VOLEIBOL

Campeonato Regional de Juve-

nis Masculinos – Série A – Ala
Gondomar-Associação Académica de
Espinho ‘A’, domingo, às 10.30 horas,
no pavilhão do Ala Nun’Alvares de
Gondomar, em Gondomar.

Campeonato Regional de Ju-
venis Masculinos – Série B – Asso-
ciação Académica de Espinho ‘B’-Esco-
la Secundária da Lousã, sábado, às 15
horas, no pavilhão Dr. Amadeu Morais,
em Espinho.

Campeonato Regional de Ju-
venis Masculinos – Série B – Vitória
de Guimarães-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 15 horas, no pavilhão
do Vitória Sport Clube, em Guimarães.

Campeonato Regional de Ju-
niores Masculinos – 2.ª Fase –
Série 1 – Esmoriz Ginásio Clube-
Sporting Clube de Espinho, sábado, às
16 horas, no Complexo Desportivo do
Esmoriz Ginásio Clube, em Esmoriz.

Campeonato Regional de Ju-
niores Masculinos – 2.ª Fase –
Série 2 – Associação Académica de
Espinho-Vitória de Guimarães, sábado,
às 17 horas, no pavilhão Dr. Amadeu
Morais, em Espinho.

Campeonato Regional de Se-
niores Femininos – Sporting Clube
de Espinho-Gondomar Cultural, sába-
do, às 19 horas, no pavilhão da Escola
Secundária de Gondomar, em Gon-
domar.

Campeonato Nacional Se-
niores Masculinos – Divisão A2 –
Vólei Clube de Viana-Clube de Voleibol
de Espinho, sábado, às 18 horas, no
pavilhão Municipal de Santa Maria Mai-
or, em Viana do Castelo.

Taça de Portugal de Seniores
Masculinos – Quartos de final –
Clube K-Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 16 horas, no pavilhão da
Kairos, em Ponta Delgada (Açores).

Taça de Portugal de Seniores
Masculinos – Quartos de final –
Associação Académica de Espinho-
Castêlo da Maia, sábado, às 16 horas,
no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

LIGA SAGRES

Resultados
Belenenses-Sp. Braga ...............1-3
Sporting-Académica .................. 1-2
V. Setúbal-Benfica ....................1-1
Marítimo-U. Leiria .....................1-0
Rio Ave-Leixões ........................2-0
FC Porto-Naval .........................3-0
Olhanense-Nacional .................. 1-0
V. Guimarães-P. Ferreira ...........1-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 46  19 14  4  1 51-11
Sp. Braga 45 18 14  3 1 27-7
FC Porto 39 18 12  3  3 38-14
Sporting 27 18 7 6  5 20-16
U. Leiria 26 19  7 5  7 23-20
Marítimo 25 18 7  4 7 26-26
Nacional  24  18 7  3  8 24-34
V. Guimarães 23 18  6 5 7 18-22
Rio Ave 23 18 5  8 5 17-16
P. Ferreira 22 18 5 7  6  18-19
Académica 19  18  5 4 9 23-28
Naval 18 18 5 3 10 10-23
Olhanense 17 18 3 8  7 14-24
V. Setúbal 15 18 3  6 9 12-32
Leixões 14  18  3  5  10 17-31
Belenenses 11  18 1  8  9 9-24

Próxima jornada
Naval - V. Guimarães
U. Leiria - V. Setúbal

Paços Ferreira - Sporting
Académica - Olhanense

Leixões - FC Porto
Benfica - Belenenses
Sp. Braga - Marítimo
Nacional - Rio Ave

LIGA VITALIS

Resultados
Sp. Covilhã - Gil Vicente ............1-2
Varzim - Estoril .........................0-0
Portimonense - Chaves .............2-1
Feirense - Beira Mar .................0-2
Fátima - Freamunde .................1-1
Aves - Trofense ........................1-0
Oliveirense - Santa Clara ...........1-0
Carregado - Penafiel .................0-3

Classificação
P J V E D F-C

Beira-Mar 36 18 11  3  4 27-17
Portimonense 32  18 9 5 4 26-20
Oliveirense  29 18 8 5  5 20-14
Santa Clara 29 18 7 8 3 26-17
Feirense 26 18 7 5 6 20-15
Trofense 25 18 7 4 7 23-26
Freamunde 24 18 6 6 6 24-25
Gil Vicente 24 18 6 6 6 23-18
Desp. Aves 24 18 5 9 4 20-19
Fátima 22 18 5 7 6 20-21
Estoril Praia 21 18 4 9 5 15-16
Chaves 21 18 5 6 7 21-20
Penafiel 20 18 4 8 6 17-21
Varzim 19 18 3 10 5 11-18
Sp. Covilhã 17 18 4 5 9 24-32
Carregado 13 18 3 4 11 13-31

Próxima jornada
Freamunde - Oliveirense

Chaves - Varzim
Penafiel - Aves

Beira Mar - Fátima
Estoril - Sp. Covilhã

Gil Vicente - Portimonense
Trofense - Feirense

Santa Clara - Carregado

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 08/2010 de 21/02/
2010. Prognóstico “Defesa de Es-
pinho”, Redacção Desportiva:

1. Olhanense-Sporting ...........2
2. Guimarães-Leixões .............1
3. Setúbal-Naval ....................2
4. Rio Ave-P. Ferreira .............1
5. Estoril-Chaves ....................2
6. Varzim-Freamunde .............1
7. Portimonense-Trofense ......1
8. Fátima-Gil Vicente ..............1
9. Aves-Carregado .................2

10. Covilhã-Penafiel .................1
11. Manchester C.-Liverpool .....1
12. Bari-AC Milan .....................2
13. Maiorca-Sevilha ................ X

TOTOBOLA

Paulo Mendes falha grande penalidade
mas dá golo a Montenegro e marca outro

Foi a primeira vez que as
equipas de futebol veterano
do Sporting de Espinho e do
Atlético Clube da Rechousa
se defrontaram, sendo que
o jogo teve lugar no Parque
de Jogos Francisco Vieira,
na Rechousa.

Pelo Sporting de Espinho ali-
nharam de inicio: Ricardo, Pinto
da Costa, André, Rui Vieira e Maga;
Pedro, Canelas (cap.) e Jorge Mar-
ques; Migueli, Paulo Mendes e Tó.

Este foi um jogo de sentido
único, na direcção da baliza do

Guarda-redes muralha
do futebol veterano

Atlético da Rechousa, à guarda de
José Rodrigues que viria a ser a
grande figura do jogo. Desde o co-
meço que o Sporting de Espinho
marcou o domínio, criando três si-
tuações claras de golo.

À passagem do quarto de hora e
na primeira vez que chegou à baliza
espinhense, a equipa gaiense aca-
bou por colocar-se na frente do
marcador num remate feliz à entra-
da da área.

Apesar de registar uma maior
posse de bola, o Sporting de Espi-
nho tinha algumas dificuldades em
penetrar nos espaços deixados a

descoberto pelos visitados. O jogo
passou por um período mais morno
mas, já perto do intervalo, o guar-
da-redes da casa efectuou uma ex-
celente defesa a remate de Migueli.

Para o segundo tempo, o treina-
dor espinhense, Fernando Pedrosa
fez alinhar a seguinte equipa:

Teixeira, Monteiro, Ricardinho e
Nené; Fernando Gonçalves, Zenha,
Pedro e Luís Flávio; Paulo Mendes,
Migueli e Luís Montenegro.

No seguimento do que vinha
fazendo no primeiro tempo, o
Sporting de Espinho continuou a
dominar o adversário mas de forma
mais organizada.

Com segurança defensiva, Pedro
e Luís Flávio assumiam no meio-
campo as despesas do jogo,
municiando os homens mais adian-
tados da formação alvi-negra que
iam vendo as suas investidas anula-
das pelo guarda-redes.

De facto, com muito mérito mas

também com alguma felicidade à
mistura, José Rodrigues ia seguran-
do a magra vantagem da sua equi-
pa.

O golo do empate teimava em
não aparecer e grande penalidade
assinalada contra a formação da
Rechousa e o seu guarda-redes
novamente a brilhar, defendendo o
remate de Paulo Mendes.

Porém, o Sporting de Espinho
não esmoreceu e volvidos poucos
minutos chegou à igualdade por
intermédio de Luís Montenegro, a
não perdoar à boca da baliza, após
boa jogada de Paulo Mendes que
passados alguns minutos viria a selar
a vitória espinhense num golpe de
cabeça.

Até final, o Atlético da Rechousa
ainda esboçou uma ligeira reacção
mas sem resultados práticos.

O resultado foi escasso para o
volume de oportunidades criadas
pelos espinhenses.

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 08/2010 de
23 e 25/02/2010. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Estugarda-Barcelona ............ 2
2. Olympiacos-Bordéus ............ X
3. Cska Moscovo-Sevilha .......... 2
4. Sporting-Everton ................. 1
5. FC Unirea-Liverpool .............. 2
6. PSV Eindhoven-Hamburgo .... 1
7. Juventus-Ajax ...................... 1
8. Valência-Bruges ................... 1
9. Wolfsburg-Villarreal .............. X

10. W. Bremen-Twente .............. 1
11. Anderlecht-A. Bilbau ............ 1
12. Marselha-Copenhaga ........... 1
13. Roma-Panathinaikos ............ 1

TOTOBOLA
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Campeonato Nacional de Sub-23 na Nave Polivalente

Brilharete
do atletismo
do Benfica
O Benfica foi o grande vencedor
do Campeonato Nacional de
Sub23 em Pista Coberta que
decorreu no fim-de-semana, na
Nave Polivalente de Espinho.

Colectivamente o Benfica venceu
tanto no sector masculino como no
sector feminino, fruto das prestações
dos seus principais atletas. O grande
destaque foi para Marcos Caldeira que
alcançou no salto em comprimento
7,71 metros, o recorde nacional de
Sub-23 na estafeta de 4x200 metros e
venceu o triplo salto com 15,92 me-
tros.

Femininos – Salto em comprimen-
to – 1.ª Shaina Mags (Sporting Clube
de Portugal), 5,94 metros; 2.ª Lac
Quaresma (Juventude Operária Mon-
te Abraão), 5,54 metros; 3.ª Cláudia
Rodrigues (Futebol Clube do Porto),
5,47 metros.

Salto com Vara – 1.ª Vera Lavra-
dor (Sporting), 3,50 metros; 2.ª Nanci
Sousa (Juventude Vidigalense), 3,01
metros; 3.ª Carla Macedo (Grupo
Desportivo Estreito), 2,78 metros.

Lançamento do peso (4 kg) – 1.ª
Irina Rodrigues (Sporting), 13,25
metros; 2.ª Inês Fernandes (FC Por-
to), 11,76 metros; 3.ª Ana Rita
Henriques (Juventude Vidigalense),
11,76 metros.

Marcha (3000 metros) – 1.ª Ana
Cláudia Conceição (Sporting Clube de
Braga), 14m 46s,57; 2.ª Liliana Martins
(Grupo de Convívio e Amizade Do-
nas), 14m 46s,68; 3.ª Sabrina Oliveira
(Grupo Recreativo da Quinta da Lom-
ba), 15m 27s,30.

60 metros planos – 1.ª Eva Vital
(Sport Lisboa e Benfica), 7s,61; 2.ª
Tânia Duarte (FC Porto), 7s,75; 3.ª
Ungudi Quiawacana (Benfica), 7s,76.

3000 metros – 1.ª Salomé Rocha
(Futebol Clube de Vizela), 9m 23s,84;
2.ª Catarina Ribeiro (FC Vizela), 9m
44s,33; 3.ª Ana Ferreira (Grupo
Desportivo Estreito), 9m 52s,86.

Triplo salto – 1.ª Carla Gama

(Benfica), 11,97 metros; 2.ª Shaina
Mags (Sporting), 11,91 metros; 3.ª
Claudina Borges (Benfica), 11,37 me-
tros.

Salto em altura – 1.ª Catarina
Costa (Benfica), 1,69 metros; 2.ª
Anabela Neto (Sporting), 1,60 me-
tros; 3.ª Cláudia Rodrigues (FC Por-
to), 1,60 metros.

60 metros barreiras – 1.ª Eva Vital
(Benfica), 8s,50 (recorde nacional);
2.ª Lac Quaresma (Juventude Operá-
ria Monte Abraão), 9s,04; 3.ª Stenia
Betuncal (Salesianos de Manique),
9s,08.

Masculinos – Salto em altura – 1.º
Ricardo Nunes (Benfica), 2,04 me-
tros; 2.º João Alexandre (Juventude
Vidigalense), 2,01 metros; 3.º Bruno
Costa (FC Porto), 1,95 metros; 3.º

Tiago Boucela (Associação Desportiva
Recreativa Cultural Santo António),
1,95 metros.

Marcha (5000 metros) – 1.º Luís
Lopes (Gira Sol/Ramos Catarino), 21m
20s,04; 2.º Cristiano António (Atlético
Clube de Vermoil), 22m 09s,64; 3.º
Nuno Santos (Clube Futebol “Os
Belenenses”), 22m 13s,66.

Triplo salto – 1.º Marcos Caldeira
(Benfica), 15,92 metros; 2.º Ricardo
Jaquite (Juventude Operária Monte
Abraão), 15,51 metros; 3.º João Ale-
xandre (Juventude Vidigalense), 14,91
metros.

60 metros planos – 1.º Bruno
Ferreira (Benfica), 6s,94; 2.º Nuno
Baptista (Juventude Operária Monte
Abraão), 6s,96; 3.º Tiago Silvestre
(Benfica), 6s,97.

Andebol feminino da Académica de Espinho

Juvenis equilibram,
mas…
O andebol feminino da
Associação Académica de
Espinho averbou três derrotas,
ainda assim, destaque para as
juvenis que deram lutam e
foram a casa do Pateira perder
por apenas um golo (15-16).

Jogaram e marcaram pela Aca-
démica: Catarina Sousa (2), Joana
Pinto, Ana Brito, Isabel Santos (4),
Barbara Barbosa (4), Mafalda Maga-
lhães (2), Joana Guimarães, Sara Gon-
çalves, Ana Costa, Daniela Couto,
Mónica Teixeira (3), Patrícia Silva e
Rosana Costa.

No domingo foi a vez das infantis
se dirigirem a Pardilhó para defronta-
rem o Saavedra Guedes, perdendo
por 42-11.

Estiveram em campo pelos mo-
chos: Lara Couto (7), Ana Ribeiro
(1), Jessica Resende, Inês Correia
(1), Mariana Correia, Inês Quinta,
Sara Silva, Tatiana Quinta, Viviana
Silva, Márcia Gomes, Elsa Teixeira,
Liliana Rodrigues (1) e Luísa Paulo
(1).

Ao final da tarde de domingo, as
juniores receberam o Alavarium, per-
dendo por 18-31.

A Académica alinhou com: Joana
Sousa (1), Eva Costa (8), Inês Reis,
Maria Ramos, Barbara Silva, Raquel
Moleiro (6), Joana Amorim, Tânia Ca-
vaco, Patrícia Silva, Rosana Costa,
Joana Costa (3) e Paula Mota (1).

Sandra Soares

Meeting do Rio Largo
– Cidade de Espinho
na Nave Polivalente

Realizar-se-á no sábado, na Nave
Polivalente, a quarta edição do
Meeting do Rio Largo – Cidade de
Espinho.

A competição marcada para a
Pista António Leitão principiará às 15
horas.

3000 metros – 1.º José Costa (FC
Porto), 8m 22s,69; 2.º Ricardo Mateus
(Sporting), 8m 23s,04; 3.º Tiago Cos-
ta (Sporting de Braga), 8m 23s,88.

Salto com Vara – 1.º Diogo Ferreira
(Benfica), 5,00 metros; 2.º Carlos
Gomes (Juventude Operária Monte
Abraão), 4,68 metros; 3.º Damião
Freitas (Belenenses), 4,38 metros.

Lançamento do peso (7,26 kg) –
1.º António Vital e Silva (Sporting),
16,88 metros; 2.º Francisco Belo (Ju-
ventude Vidigalense), 15,25 metros;
3.º Marçal Rodrigues (Clube Sports
Marítimo), 15,21 metros.

Salto em comprimento – 1.º Mar-
cos Caldeira (Benfica), 7,71 metros;
2.º João Lopes Rocha (Benfica), 7,15
metros; 3.º Carlos Veiga (Belenenses),
7,10 metros.

60 metros barreiras – 1.º João
Almeida (Sporting), 7s,93; 2.º Rasul
Dabo (Juventude Operária Monte
Abraão), 8s,00; 3.º Samuel Remédios
(Grupo de Atletismo de Fátima), 8s,49.

Campeonato Nacional
de Esperanças
– Pista Coberta

Clubes (femininos) – Benfica –
53,00 pontos; FC Porto – 40,00; Mon-
te Abraão – 30,00; Sporting – 25,00;
Vizela – 14,00; Juventude Vidigalense
– 13,00; Salesianos de Manique –
9,00; Amizade Donas – 8,00; Sporting
de Braga – 8,00; Arneirense – 8,00;
Estreito – 6,00; Quinta da Lomba –
6,00; Mazarefes – 5,00; Atletismo de
Avintes – 5,00; Cavadas – 5,00; Jar-
dim da Serra – 4,00; Lourocoop –
2,00; Santo António – 2,00; Zona Alta
– 2,00; Atlético Riachense – 1,00.

Clubes (masculinos) – Benfica –
101,00 pontos; Sporting – 70,00; Ju-
ventude Vidigalense – 56,00; FC Porto
– 55,50; Monte Abraão – 34,00;
Belenenses – 23,00; Escola de Movi-
mento – 14,00; Palhaça – 13,00; Sports
Marítimo – 10,00; Casa do Povo de
Alcanena – 10,00; Gira Sol/Ramos
Catarino – 8,00; Atletismo de Fátima
– 8,00; Atlético de Vermoil – 7,00;
Várzea – 7,00; Estreito – 7,00; Casa
do Benfica de Faro – 6,00; Sporting de
Braga – 6,00; Santo António – 5,50;
Campismo de S. João Madeira – 5,00;
Vila de Rei – 4,00; Centro de Atletismo
de Seia – 4,00; Centro Desportivo da
Quarteira – 4,00; Clube de Natação de
Rio Maior – 4,00; Académica de
Coimbra – 3,00; Cavadas – 3,00; Atlé-
tico Riachense – 3,00; União Bena-
ventense – 3,00; Jardim da Serra –
3,00; Covas Coina – 3,00; Água de
Pena – 3,00; Centro Atlético da Póvoa
Pacense – ,00; Núcleo de Atletismo de
Joane, 2,00; Bunheirense – 1,00; Ri-
beirão – 1,00; Casa do Povo de Corroios
– 1,00.

Manuel Proença

Fotos SS
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GABINETE DE TRATAMENTO
E REABILITAÇÃO NATURAL DE ESPINHO

António José Teixeira Dias
Massagem * Acupunctura * Auriculoterapia * Osteopatia
Cinesiterapia * Reabilitação Física * Tratamentos Naturais

Tlm.: 936 456 715   •   Tel./Fax: 220 181 272
Rua 5, n.º 313A, Trav. Sequeira Lopes – 4500 Epinho

Descontos especiais a todos os atletas do concelho de Espinho
Bombeiros / Reformados / Polícias / Emp. Camarários

diversos/publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (12)
Sábado (13)
Domingo (14)
Segunda (15)
Terça (16)
Quarta (17)
Quinta (18)

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2
carros - Rua 18  * Rua 23 –
Escritórios p/ serviços *
Aeroclube - Escritório c/ cozi-
nha e wc * Loja - Rua 33 * Loja
- Rua 15 c/ Rua 26 * T2 e T3 –
Espinho
T2 - S. Félix da Marinha

Santa Maria da Feira – T2 e T3

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

dos mais diversos pontos do país, e
também jogadores de Espanha, Fran-
ça e Reino Unido

Na sexta-feira realizaram-se
vários torneios satélites: 4 Sit & Go –
mesas de dez jogadores – que atribu-
íram oito entradas no torneio principal

Hold’em, para apurar os finalistas
dos 266 inscritos que disputariam a
final na tarde de domingo.

No domingo disputou-se ainda o
torneio de encerramento com a par-
ticipação de 38 jogadores e uma
festa do poker cujos 100 jogadores
inscritos esgotaram a lotação pre-
vista para a segunda etapa do Tor-
neio de Poker – Solverde Season
2010. Os premiados da final de do-
mingo foram os seguintes:

1.º Bruno Rilho, 11.295 euros;
2.º Luís Medina, 7168; 3.º Jorge
Fernandes, 4561; 4.º João Tejera,
3475; 5.º David Metelo, 2825; 6.º
Ricardo Freitas, 2390; 7.º Valter
Pereira, 1955; 8.º Luís Cepa, 1520;
9.º Cristóvão Bota, 1195; 10.º André
Dias, 869; 11.º Luís Sousa, 434 euros;
12.º Bruno Abelho, 434 euros; 13.º
António Silva, 434 euros; 14.º Hélder
Sena, 434 euros; 15.º Nuno Silva,
434 euros; 16.º Tiago Romão, 326
euros; 17.º Nuno Rocha, 326 euros;
18.º João Ibrahim, 326 euros; 19.º
Vitaly Popa, 326 euros; 20.º Nuno
Gomes, 326 euros.

Do 21.º ao 25.º, os participantes
receberam a quantia de 261 euros, e
do 26.º ao 30.º receberam 217 euros.

de sábado; mais 6 Sit & Go – mesas de
dez jogadores – que atribuíram doze
entradas no torneio de encerramento
de domingo.

Houve ainda outro torneio, um
multi-table de 35 euros com Rebuys e
Add-Ons que atribuiu seis entradas

para o Main Event (grande final do
Solverde Season) a realizar em De-
zembro no Casino de Espinho e um
sétimo prémio de 960 euros.

No sábado disputaram-se as eli-
minatórias da segunda etapa do
Solverde Season 2010 – Poker Texas

Bruno Rilho arrecadou 11.295
euros com o triunfo na segunda
etapa do Torneio de Poker  – Solverde
Season 2010 que decorreu no fim-
de-semana, no Casino de Vilamoura.

Esta edição contou, com a pre-
sença de mais de 266 jogadores,

Bruno
Rilho
vencedor
no Casino
de
Vilamoura

Segunda etapa do Torneio de Poker – Solverde Season 2010

PASSA-SE

PASSA-SE RELOJOARIA no centro de Espinho. Tlm. 964204521.

 PEDIDOS

PROCURA CASA para alugar, com 2 quartos, e se possível com
garagem. Espinho ou arredores. Renda até 320 euros. Tlm.
912400128.

SERVIÇOS

MENINA 43 anos, presta serviços ao domicílio como auxiliar de
saúde a idosos. Com experiência em lar. Tlm. 911978879.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – S.
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 -
belasfotosvitorlancha@hotmail.com

VENDAS

EMPREENDIMENTO DE LUXO – T2 e T3 a 5 minutos de Espinho,
cozinhas equipadas, aquecimento central, sistema de som, pai-
néis solares,estores électricos, aspiração central, garagens indi-
viduais. Desde 95.000 euros. Imo2007 – Lic.ª Ami 7774. Tlm.
914506327 / 963129240 / 937588665.

T3 DUPLEX -  em óptimo estado, marquise, despensa, excelentes
áreas – 54.000 euros. Imo2007 – Lic.ª Ami 7774.Tlm. 914506327
/ 963129240 / 227452130.

T1-T2-T3 RETOMAS DE BANCO com condições especiais de
financiamento – desde 35.000 euros. Imo2007 – Lic.ª Ami 7774.
Tlm. 914506327 / 963129240 / 227452130.

VENDE-SE/ALUGA-SE CASA GRANDE c/ garagem, armazém e
oficina de carros c/ algumas ferramentas e mais 2 casas indepen-
dentes. Vendo por 125 mil euros ou alugo – S. João de Ver - Santa
Maria da Feira. Motivo velhice – 913008704 / 918525868.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGA-SE T1 MOBILADO, com cozinha equipada, junto à estação
da CP. De Fevereiro a Junho. Telef: 227343927 - 917660961 -
933454669.

ALUGA-SE LOJA PEQUENA em Espinho. Na Rua 15 n.º 313, frente
as camionetas Porto/Espinho. Telef. 227344833 - 965363485 -
919582779.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2 – Rua do Requeijo - Idanha - Anta
– por bom preço, a combinar no local. Telef. 227345456.

ALUGO QUARTO a senhora ou cavalheiro, c/ serventia do resto da
casa, em Arcozelo. Tlm. 967765078.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

CASAL deseja conhecer casal para amizade. Tlm. 911714542.

OFERTAS

SENHORA OFERECE-SE para trabalhar como empregada doméstica
interna ou externa, c/ carta de condução. Dá referências. Tlm.
968827974.

SENHORA OFERECE-SE para manhãs ou tardes. Passar a ferro,
cozinhar e limpar. Tlm. 967765078.
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José Gonçalves da Costa
Faleceu dia 12/02/2007

Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa e demais família vêm por
este meio participar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido dia
14, domingo, às 10 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Jorge Couto Alves Quintas
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar que será cele-
brada missa, por alma do seu ente querido,
na próxima quinta-feira, dia 18, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem comparecer.

Espinho, 11 de Fevereiro de 2010

Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família, participam
às pessoas de suas relações e amizade, que pela passagem do 19.º
aniversário do falecimento do saudoso extinto, será celebrada missa
pelo seu eterno descanso, terça-feira, dia 16, às 12 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto.

“Só morre aquele que viveu unicamente para si”
(Jan Zajic)

Missa do 19.º Aniversário do seu falecimento
16 de Fevereiro de 2010

Comendador
MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS

Domingos Américo Fernandes da Silva
Missa do 10.º Aniversário

do falecimento
"O TEMPO PASSA
A SAUDADE FICA"

Sua esposa, filhos, genro, nora e
netos, vêm por este meio comunicar
que a missa por sua alma, será celebra-
da dia 14, domingo, pelas 9,30 horas,
na Capela de Nossa Senhora do Ampa-
ro. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

S. Félix da Marinha, 11 de Fevereiro
de 2010

S. FÉLIX DA MARINHA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS (RUA DA ESTRADA, N.º 613)

Semião Gomes Pinto
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, no-
ras, genros, netos e de-
mais família vêm, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 14,
domingo, pelas 10 horas,
na Igreja Paroquial de Pa-
ramos.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Paramos, 11 de Feve-
reiro de 2010

Francelina de Jesus
Agradecimento

A familía vem por este
meio muito reconhecida
agradecer a todas  as pes-
soas que participaram no
funeral da saudosa extinta
ou que de outro modo ma-
nifestaram o seu pesar.

Agradecem também a
todos quantos assistiram a
missa do 7.º dia.

D. Lúcia Dias Vinhas
QUINTA DE PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, genros, noras, netos,
bisnetos e demais familía vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente
querido, ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar e comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 13,
sabado, pelas 19, horas na Igreja Paro-
quial de Paramos. Desde já agradecem
a todos quantos participem nesta Euca-
ristia.

Paramos,11 de Fevereiro de 2010

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Manuel Dias de Sá — filho
Afonso Henrique Dias de Sá — filho

Maria Adelina Dias de Sá — filha
Lino Dias de Sá — filho

Maria Guilhermina Dias de Sá — filha

Jorge Manuel Dias de Sá — filho
José Dias de Sá — filho

Anabela Dias de Sá — filha
António Joaquim Dias de Sá — filho

Irene Oliveira Mendes
Mãe: Faz 4 anos que partiste mas

continuas viva nos nossos corações

A família vem por este meio participar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 13, sábado, às 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Missa do 4.º Aniversário

Missa
do 7.º Aniversário

Sua família vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 13, sábado,
às 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradece a quem
comparecer.

Guilherme Pereira Amorim

SILVALDE

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 91 8735306  *  belasfotosvitorlancha@hotmail.com

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

D. Maria Amélia Campos
17 anos de profunda saudade

Seu marido, Ângelo Rodrigues Félix (Sabença),
seus filhos, netos e restante família, participam às
pessoas das suas relações e amizade, que será rezada
missa em sufrágio da sua querida extinta. A Sagrada
Eucaristia terá lugar pelas 18,30 horas, do dia 13,
sábado, na Igreja Paroquial de Anta, agradecendo
desde já a quem se dignar assistir ao piedoso acto.

ANTA – ESPINHO

Vitorino Pinto Loureiro
12.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e nora
recordam-no com muita saudade.

Será celebrada missa por sua alma
terça-feira, dia 16, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria da Conceição Teixeira
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar que será cele-
brada missa, por alma do seu ente querido,
dia 16, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Espinho, 11 de Fevereiro de 2010
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O quê? Quem?
Quando? Onde?

Restaurante Baccará
Casino Espinho

“The Michael Jackson
Dance Tribute”

Antes do show:
Duo André Sarbib, Pedro
Romero Y Sol de Cuba

Depois do show:
Ali in One (quintas, sextas,

sábados e vésperas de feriado)

Horário:
Domingo, terça, quarta e

quinta-feira — 22h30
Sextas, sábados e vésperas de

feriados — 23h00

Rei da pop
renasce
no Casino
Espinho
com
performances
de dança
ao som dos
grandes
êxitos
Virilidade, ritmo e muita dança.
De terça-feira a domingo,
“The Michael Jackson Dance
Tribute” transforma
o restaurante Baccará no
reino da Pop Music e reúne os
melhores éxitos da consagrada
carreira de Michael Jackson,
para reviver no Casino Espinho.

Durante sessenta minutos plenos
de intensidade, o rei da pop renasce
num cenário concebido à imagem da
estrela mundial: um flashback até ao
início da carreira do cantor anuncia a
chegada dos “Jackson Five” ao palco
do restaurante Baccará. Segue-se
então uma nova era marcada pelo
desafio dos estigmas sociais ao som
de “Bad”, “Dangerous”, “Do Vou
Remember the Time” ou “Black or
White”.

O músico, que se consagrou pela
sua faceta humanitária e por um estilo
muito particular, serve de ponto de
partida para uma viagem de regresso
aos anos 80 e aos temas que influen-
ciaram a música, a dança e a moda: a
batida de “Billie Jean” ou de “Thriller”
são alvo de performances perfeitas no
palco do Casino Espinho, sem esque-
cer a passagem fulgurante de Michael
Jackson pela Rússia que marca o ali-
nhamento do espectáculo.

O inconfundível moonwalk, as co-
reografias de break dance acrobático,
os ritmos do hip-hop e uma explosão
de energia e movimento marcam tam-
bém presença neste espectáculo,
coreografado por Serguey Denisov.
Um exímio corpo de bailado prota-
goniza um show imperdível, que pon-
tua ainda pelo invejável guarda-roupa
e pela caracterização bem ao estilo do
artista “imortal”.

A partir das 22.30 horas, de terça
a quinta-feira, e das 23 horas, de
sexta a domingo, a mais recente pro-
dução do Casino Espinho proporciona
noites de entretenimento com um
tributo contagiante que convida fãs e
apreciadores de Michael Jackson a
reviver os melhores momentos.

“The Michael Jackson Dance Tribute”
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